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tlharia de longo alcance desbara- 
tava as grandes concentrações de 
tropas e tanques dos alemães, reu- 
nidas evidentemente para uma 











































































! - 
* 
] 
7 é A 44 declara o general 
e Sair vence ores e v Inga os = Eurico Gaspar Dutra * 
e. q - di 
SE Sa capa Ea E e See tt. = Hs Ss E os dano ST It aro o = [AS == = 0 "—*==="= = ” e = === - —. » ie 
o 
ESSE JENçe “0 A Lá s a 
2— —— a : = - 
ANO 69 — N.º:75 — Rio'de Janeiro Diretor: Wladimir Bernardes Quinta-feira, 1 de Abril de 1943 
“ 
e: e ) 1) é o » a õ 
a “ [——me mess am Ep mem mm o. 
ENQUANTO: ISSO, AS TROPAS DO GENE- Ep ie E E 
RAL MONTGOMERY FERSEGUEM | nOrme a resistência contra a ocupação 
INCESSANTEMENTE | 
O DERROTADO “AFRIKA KORPS” e : ES nER 
: di AE CTA AR £ d DEÁSTICAS AS MEDIDAS ALEMAS PARA 
E E, = ; E : 
TE EEE Invasão ainda este ano| suroca-LA, QUANDO SE ESPERA 
= e e ad, om ” , : += 
' = AME R Sá antas A INVASÃO DO CONTINENTE 
A. BMG Dor =. . - 
= (É em O chefe do Serviço de Informações de Guerra PELOS ALIADOS 
= MESES - ESET ARES Em 
=== | declara que nos círculos oficiais não se encara, LONDRES, 31 (U. P.) “ 
; - ag . . >» ; resistencia armada e passiva 
Si, sem inquietude”, o tratado de pesca H co Sondagens fe paz por 
russo-jopones : tas assume proporções eno- 
WASHINGTON, 31 (U. P,) s— mes em alguns paises ocupados. | AA fa = 
a” ; o Ins ps pas levando as autoridades alemãs a to || fille Ú ç DaISos 
O esses rá aos Estados Unidos 2 cics mai 
PAÇO OC UE O ar L cá-la. especialmente. agora quanao 
mer Davis, em uma con- : x . Neli IN 
a FA à S o se espera uma invasão do contimen- 
| ferência de imprensa, predisse que ; RAR liado: 
o marechal Rommel será derrota- Ú DICSI 4) p OS 2 Pis e fidedignos ss SEA di cera 
do a tempo de: permitir aos alia- Sade Ê. da 
- dos cmpreender Dinvasão da Eu- | SANTIAGO DO-CHILE, 31 (U. P.) | que na Jugoslávia o chefe da Ges- Declara o chanceler 
| ropa-ainda-este ano. residente Rios declarou ao | tape, Heinrich Himlor ordenou €, Argentina Que nada * 
Acrescentou: estar convencido de: O correspondente .da: “United. |-aniquilamento do resto" do exercito - 
que o: Exército- de ' Rommel. "será |. Press” que irá aos Esta-:| patriota, comandado por Mihaio- sabe a respeito - 
exterminado ou, no jminimá, redu- | dos -Lnidos em junho .- gue - (Conclue na pág. 12) , 
sido a uma precarissimã' Situação”. |- - BUENOS AIRES. 31 (U. P.) 
Manifestou, - ainda, que Rommel bb. E yrta= |; “mit - chanceler; argentino, dr 
"havia; conseguido. retirar-se | prote- Co E e ne dd td ; oO “Ratz Guinaru; numa entre 
é gido“por. uma tempestade de areia; à vista concedida hoje à im- 
é: que o salvou de ter" seu “Afri- ; | prensa. manifestou sua admiftação 
- ka Korps” destruido definitivamen- M ? N : GS ! Pe O D - | M ÂÃ S ante a noticia de que alguns paises 
Ed Min ==— QE SA te, pelos ataques aéreos, europeus submetidos à influência 
S E) Hagmáça:> AM rob Acrescentou que o general do Reich, preocupados com o cur- 
t Es ao / SE Montgomery, lutando tenazmente So que estão tomando os aconte- 
wa E o E cm ApTEtardare e demonstrando sua grande capa- Atracado o avião em que viaja o titular mentos bélicos. teriam iniciada 
cá % = cidade como general, desalojou S E sondagens de paz por intermégio 
tora Eh ,, Es Rommel da linha Mareth, “porem, da pasta da Justiça do Paraguai | cas potências neutras. entre as 
tmp TÁ, ta DE 9 STE. uma vez mais, o marechal alemão quais se incluiria a Argentina 
VE é caes A conseguiu escapulir com o grosso |: EVIDO a um atrazo no | do Batalhão de Guardas. prestará O dr Guinazu disse ignorar » 
qe) “ de seu Exército e estará em condi- avião que o deveria condu- | as continência do estilo. fonte de tal noticia, afirmando que 
= sLIBLA ções de empreender importantes zir a esta capital, somente O Ministério da Guerra pôs à | não tinha nenhuma informação so- 
as DO of ações dilatórias”. hoje chegará ao Rio. o sr. dr. | disposição do Itamarati, afim de |bre o fato. Assinalou que o qo- 
a A seguir, disse que é possivel | Annibal Delmás, ministro da Jus- | servir às ordens do ministro Del- | verno finlandês tem um represen- 3 
Kilametros: a consiga Rommel “fazer de Bizer- |tiça, Instrução e Culto do Para- | más, o major de Artilharia Jorge | tante ma Argentina e que se esse a 
€ so toa ta seu último reduto de resistên- | guaí. Bayma de Guimarães. pais tivesse o propósito de reali- a 
Las? ; . cia, porem suas possibilidades de Sua excelência será recebido no:| - O ministro Delmás, viajará zar qualquer gestão daquela natu- = 
No mapa de Tunes estão assinaladas, aproximadamonte, as evacuar uma grande força na lar- | Aeroporto: Santos Dumont às 17 | acompanhado de sua esposa, exma. Íreza, o teria feito por intermédio a 
posições “atuais dos 4 contingentes de tropas aliadas que ga travessia do estreito de Sicília | horas pelo representante-do sr. | sra. Sofia Rodriguez de Delmás, | da sua representação diplomátics 
avançam para encurralar as hostes do marechal Rommel, serão muito menores que os britã- | presidente da República, ministros | do dr. Anselmo Aveiro. secretário |em Buenos Aires.  Acrescenton À 
que se retiram para o norte, depois de haver perdido Gabes nicos tiveram em Dunquerque”. |de Estado. prefeito do Distrito | particular, e professor Guide Hol- | que isso não ocorreu até o mo E 
e El Homma. Na parte contral, as tropas norte-americanas Terminou dizendo que, nos cir- | Federal, chefe de Policia e outras | landa, professor brasileiro atual- |mento, e que basta esse antece- q 
sº desdobraram em duas colunas que avançam para o mar, culos oficiais, não se encara “sem | autoridades civis e militares. mente em comissão nas escolas | dente para poder afirmar que não j 
ama por Sbeitla, para Kairuan, e outra que, depois de ha- inquietude” o provavel tratado de Uma. Companhia de Guerra, | paraguaias. existiu nem existe qualquer dil: E 
ver. transposto Maknassy, se acerca de Mezzuna pesca russo-japonês. com bandeira e banda de música (Conclue na pãg. 10) | gência nesse sentido. o 
LONDRES, 31 (U. P.) e == j: 
Vito Exército do geno- a s pe - ; 
O rat Montgomery Conse- E: 
gutu abrir passagem % 
alravés das posições inimigas, 4 
gituando-se a 20 quilômetros : 
de Gabes, enquanto as colunas ; ; em e : a e mi Dto tie k 
norle-americanas, em uma ope- CONQUISTADAS, A BAIONETA, POSIÇÕES | E 
ração coordenada, atravessam : ç 
vastos campos minndos nos se- NAZISTAS A NORDESTE DA 
tores de Maknassy e Bl Guel- = = 
tar, avançando rapidamente em í M P O R fd A N T E € I D A D E 
alreção 90 mar. MOSCOU, 1. (Quinta-feira) A coluna russa » era E 
1 Jista informação fot tranami- Va to) E So A PER norte de MV alitevo pátio near É 
tida pela rúdio de Argel. primeiro. comunicado da ços frescos, inclusive de artilharia 
» Um comentarista mbiiltar de- madrugada do Alto Co- | 4 tanques melo BRAS ti - d 
clarou que ainda não so confir- mando russo expressa que Sede o Acad eita 
mou n notícia, do desembarque | no dia de ontem, 31 de março, as x e ; DS Eae RUnCamEÇaço 
em Sfax, e acrescentou: “Como | tropas russas que operam no se- pato ea Eee namintis que nes k 
os comunicados do general Jit- | tor do rio Kuban capturaram um ra Ep ideeap Sem que o terreno se- | 
senhower nada, dizem a respeito, | ponto de resistência de suma im- | dao SU iciente para permitir o 
“pode-se dizer quo ossa açio não É trânsito de material pesado. 
E e portância. Nos demais sctores da 
ge realizou”. frente não houve modificações O denso barro e as chuvas tor- 
pé Nos círculos Oficiais opina- | 1 de mencã icaçÕES | renciais dificultam ainda os mo- 
ae que n união do 5.º Ixército | dignas de menção. vimentos das forças russas que 
norte-americano com O 8º Toxér- A' BAIONETA operam pela ferróvia Vyazma- 
clto do E poa A sb MOSCOL, 31 (L.P.) — Me- | Smolensk, contra um inimigo que 
: prado! e Pas diante ataques à baioneta, os des- (Conclue no página 10; 
PRESTE - tacamentos russos se apoderaram o O ministro Eurico Dutra, quando pronunciava seu discurso na Assoctação Comercial 
de posições a nordeste de Smo- 
E | AÇO ) f lensk, enquanto na frente de 
| p Kharkov, mais para o sul, sua ar- 


As Nações Unidas triunfarão das . 
forças do mal | 





e da 


negação 


Ra o 31 UU. Br) ofensiva em massa contra as li ” E ses us 

> expressa ler a cimis- ha: gs: er me - y 
Ei sora alemã anunciado uma qu saçã polo fue dg dio | es ron | E | A visita do general Burico Gaspar Dutra E 
= nova lei de mobilização | 0-————— — > >>> > 4 | Ê COMI PAI IN MIN e vista ã : á ; : | 

total promulgada na KHália, segun- | à Associação Comercial = o discurso pro- 


da a qual 
ou parcial 


'no caso de completa 
mobilização do 
todos as cidadãos que não estejam 


pais, 
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PÁGINAS | 


OTTAWA, 31 (U, P.) 


ministro de Relações car a vitória, 


| mar o inimigo caso se deseje aca 


nunciado pelo titular da pasta da Guerra 


Ext 
mob bandeira, serão adidos a umi- O riores da Grã-Bretanha, ma A manifestação de Eden foi ex EVESTIU-SE de brilho a 2e=- | ministro da Cuerra. e me Exa - 
dades militares em caracter de mi NA CAPITAL jor Anthony Eden. declaruu | pressa aos jornalistas, aos quais 9 R são solene, ontem, realizada | cito. ; 
Jitar”, A lei atinge toda a popu- E INTERIOR hoje, que urge às Nações Unidas | toular do “Foreign Offite”  bunão | pela Aysocinção Comercial do A sessão se efetufu no salão me 
lação italiana, salvo as muiheres 40 centavos harmonizar seus pontos de vista «co tamtem disse; “Estóu contem | Rio de Joncira em homenager: | bre daquela instituição, estando pre 
c me menores de |7 anos, a Eli a ! advertiu que não se deve sulsesti ( tCLonciue ma pagina 10) no pes Gasnar Dutra, 4Cenctue uu pág. 19) 
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Este é o primeiro de uma 


sério de três artigos, publicada 
pelo “New York Times", sobre 
a obra que se está realizando 
no vule do Amazonas sob Os 
nuspícios da Comissão de Saude 
e Saneamento, criada conjun- 
tamente pelos EB. UU. e pelo 
Bresi. E' seu autor O jorna- 
lista norte-americano  Irank 
Gareis, correspondente daquele 
diário novaiorquino no Rio, 

Distribuldo no Brasil pela 
ágência Nacional. 


NOVA YORK, Março. 


ERCA de uns quarenta 

médicos ou mais, junta- 

mente com entomólogos, 
wuímicos, engenheiros, técnicos 
fiversos, enfermeiras e vutros 
trabalhadores formam a peque- 
na parte inicial do grande extr- 
cito que está sendo pkancjado 
conjuntamente pelos EE. UU. 
p pelo Brasil para dar combate 
à malária, à febro amarela, 
à anquilostomiase, às várias en- 
termidades ditas tropicais, o até 
mesmo à lepra. O prímeiro ba- 
tnlhão desse exército já está no 
seu campo de batalha enfren- 
tando perigos tão sários como 
os que enfrenta o soldado ante 
as armas de fogo. Essa vasta 
força de saude está sendo ar- 
regimentada para servir no va- 
te do Amnzonas e levar a etei- 
to um programa de saneamento 
concebido pelos EE. UU. e à 
Brasil, que decidiram fazer dn 
Amazônia uma região saudavel 
dentro de futuro próximo. O 
programa gira em torno da bar- 
racha, i.e., afim de atingir 
uma produção máxima de bor- 
encha é necessário comecar por 
melnorar-se a saude do serin- 
gueiro. 

O esquema do plano de sa- 
neamento foi idenado durante a 
visita a Washington do minis- 
tro da Fazenda do Brasil, sr. 
Arthur de Souza Costa. Foram 
destinados ao projeto 5 milhões 
de dolares. O plano foi entre- 
gue ao coordenador de Assun- 
tou Interamericanos, er. Nel- 
son Rockefeller, que o passou 
ao general Dunham, o qual por 
eua vez nomeou o dr. Georce 
Baunders seu chefe do Estado 
Maior na execução do projeto. 
Sobre os ombros do dr. Saun- 
ders pesa a responsabildade da 
execução do plano de sanes- 
mento da Amazônia e ainda a 
do de saneamento do vale do 
Rio Doce, Metendo mãos à obra 
o dr. Saunders cercou-se de 
médicos já familiarizados com 
as doenças tropicais e com as 
enfermidades muis frequentes 
no Brasil, Por outro lado o go- 
verno do Brasil nomeou o dr. 
Servulo Lima seu representan- 
te na execução do projeto, e o 
dr. Servulo Lima cercou-se de 
experimentados médicos bras!- 
letros. todos com competência e 
tirocínio da cura das moléstias 
tropicais, especialmente das 
mais comuns no Brasil. 

CQuandn o projeto estiver em 
plena execução, pelo menos 500 
A phetcoha er ema ES de a AU SS ASS 
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Carteiras da “Gaze- 
ta de Notícias” |. 


As carteiras de Identida- 
de profissional, desta fo- 
lha, só serão válidas as 
emitidas este ano, de 1943, 
e assinadas pela atual di- 


- reção. 


As carteiras emitidas em 
datas anteriores a 1943 es- 
tão caducas, e não teem 
nenham efeito funcional. 





mil pessoas receberão os bene- 
fícios da ciência moderna ad- 
ministrada por médicos especta- 
lizados e por enfermeiras capa- 
zes de depois levar avanta O 
tratamento sozinhas, caso seja 
necessário, O trabalho é duru. 
Centenas de enfermeiras devem 
receber treinamento. Os traba- 
lhadores serão imunizados e 
instruídos, o 

Foram projetados geia hospi- 
tais de cinquenta leitos cada 
um, construidos a uma distân- 
cla de muitas milhas um do ou- 
tro, em Bragança, Breves, San- 
tarem, Porto Velho, Rio Bran- 
co e Tefft. Cada hospital cus- 
tara entre 50 c 75 mil dólares. 
Breves está situada na ilha de 
Marnjó, 4 foz do Amazonas, q 
mesma ilha onde se acoltavam 
os quinta-colunistas que se pu- 
nham em contacto com os sub- 
mearinos nazistas, Devem cons- 
truir-se flotilhas de lanchas H- 
gelras e depósitos de abastecl- 
mentos ao longo de todo O rio 
e seus tributários, como o Xin- 
gú. Jessas flotilhas do lanchas 
necessitarão Os rerviços de um 
engenheiro nrval para a cons- 
trução de um dique seco, para 
repuro das mesmas Dez lan- 
chnas e barcas a motor de póna 
já se encontram em operação, 
já se tendo assinado contratos 
para n construção de dez enscos 
para motor D'esel. Foram vn- 
comendadas quarenta lanchas 
com motor de vpôpa, as quais 
devem ser entregues prôontu- 
mente. Corca de 150 dessas 
embarcações estnrão trabalhan- 
do quando O projeto se envon- 
tre em execução adeantuda. 

O projeto prevê tambem q 
construção de diques o canais 
para evitar à estagnação das 
águas, Uns vinte erngenheiros 
trabalharão nessas obras, extst- 
sas e árduas. Custará essa 2a4r- 
te do projeto mais de 7 mi- 
lhões de dólares, entrando cs 
EE. UU. com cerca de quatro 
quintas partes do total c O Bra- 
gil com o quinto restante. 

São Os seguintes qs planos 
que passaram da fase exper!- 
mental e re encontram em ple- 
na execução: 

1. Projeto de saneamento da 
Amazônia . 

4. Projecto de minenmento do 
Rio Doce. 

3. Projeto de assistência nos 
emigrantes que re dirigem para 
o vale do Amazouns. 

4. Proxto de trinamento de 
enfermeirse. 

5. Projeto de combate à le- 
pra. 

O dr. EK. €. Waddel, a cujo 
carmo estão as operações no va- 
je do Amazonas, adeantou-se 
consideravelmente estabelecen- 
ão centros para q controle da 
malária, treinando pessoal, pla- 
nejando hospitais e outros sub- 
projetos. O saneamento do ter- 
ritória amazônico, sob o prtgra- 
ma tomará vários anos. Esse 
território se estende por cerca 
de 1.500.000 metros quadrados, 
Area maior que a de muitos 
paises na Europa. O trabalho 
de saneamento está adeantado 
em mais de 30 centros na cida- 
de de Belem, no Estado do Pa- 
rá e no Território do Acre. 

Mas np raio de ação que co- 
bre cáda vm desses centros é 
muito difícil de precisar. 

Sempre avançando para o ln- 
terlor, o= pfoneiros da sande, 
uma vez pronto « em funciona- 
mento um centro, começam 10- 
go a examinar a região mais 
necessitada de um novo centro. 
Até O fim do ano haverá fun- 
cionando cerca de 150 desses 
centros, e, na esperança do dr. 
Saunders, “se tivermos sorte”, 
talvez 200. 

Todos os operadores que tra- 
balham nessas r2gives são lrU- 
nízados antes da particem para 
seus postos. Em Manaus e em 
Belem, dois grandes laboratórios 
já estão trabalhando. " AIÍ são 
examinadas larvas de mosquitos 
que jhes são enviadas pelos ope- 
radores distribuídos pelo interior 
onde se registram casos de ma- 
lária, . 

Uma das primeiras medidas 
tomadas fol a de olear asúguas 
infestadas de larvas cu de de- 
einfetá-las com verde Paris. 
Aquí entra a questão do trans- 
porte de material dos Estados 
Unidos para oz pontos onde 
seja necessário no interior da 
região amazônica. Centenas, € 
mesmo milhares de pontos de- 
vem ser cobertos e tratados com 
Gleo é verde-Paris, Muitas €& 
multas lanchas são necessárias 
para esse trabalho, o. plano 
concebldo a princípio era o de 
estabelecer quatro centros de 
saude, Esse número subiu para 
sete, e continuará subindo à 
medida das necessidades.  Te- 
nha diante dos olhos O mapa do 
Brasil e abranja-se com um gol- 
pe de vistn os Estados do Ama- 
zonas, Pará e o Território do 
Acre. Nessa  vastíssima região 
da terra se vêem sete cidade, 
onde estão os sete centros de 
saude: Breves, Altamira, Rio 
Branco, Porto Velho, Val de Cãs, 
Manaus e Guajarâ-mirim. Esses 
sete centros  combimados estão 
recebendo as pessoas que anti- 
gemente recebiam nm tratamen. 


Ed 
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batalha do Saneamento 


to Inadequado ou nho receblam 
nenhum, 

Alem daqueles centros, a co- 
amissão de saude planeja cerca 
de 60 a 100 clínicas para o tra- 
tamento e profilaxia de algumas 
enfermidades, assim como» para 
aconselar métodos de dteta. DI. 
ficilmente o leitor pods ter uma, 
idéia do que seja estâbclecer 50 
cu 100 clínicas no melo da sel- 
va amazônica, o esforço neces- 
sário para que o planejado dê 
resultado na prática, Significa 
ze incluem muitos remédios 
tambem o transporte de tonela- 
das de material médico, onde 
cujos nomes não se encontram 
rem nos mais modernos dicio- 
rários, E' preciso lembrar que 
muitos desses remédios não so 
podem encontrar no DBrosll, e 
one portanto teem de ser trazi- 
dos dos Estados Tnidos Se a 
fuso se acrescentam os dispensá- 
rios: Tutuantes gue terão de ser 
mandados pelos centenares de 
rios ufora, então se poderá cont- 
preender que os médicos entar. 
regndos decse serviço terão mui, 
ta dor de cabeça com 1 questão 
de prioridade nos Estndos Daul- 
dos. Certo está que esse vasto 
programa de saneamento tem 
por flunlidade última a mulor 
“extração de borracha da 
amazônica. O que se conseguirá 
se se dispuser de homens san- 
davais e robustos pora & extra- 
eno. Tsso £ um fnndamento pas. 
tante pora que ve considerem 
materiais «de guerra os remédíos 
necessarios . âqueles que prodn- 
zem a borracspa, qmutorial de 
guerra. 

Os ensrenheiros teem an sun pri- 
meira tarefa na construção do 


sistema dc engotas da cidado de - 


Eelem e outras desorreas f'n- 
vnis afim de evHur se na estam- 
nacko das fguas etc lrosa ne 
mosquitos, A qprineino] dicia 
desses planos de engenhuila é 
evitar u Infiltração das fgurs 
fiuvais na periferia da cidade 


e drenar n agua superticial. 
Uma série de diques e canais 
terá de ser construída muitos 
rischos serio retiflendos ou 
abolidos, O pro'eto completo 
cusiurá cerca de 250.000 dóla- 
res. Uma companhia 
está exceutando os servicos, 

O dr. Grorges M. Saunders, 


que Qivise todos os trabalhos de 


sen escritório no Rio de Janel- 
ro, disse-que 8.000 seringueiros 
já chegaram à Belem ou estão 
a caminho para pontos da Inte- 
rior dos Estados produtores. 
Espera-se para 1943 que cevea 
de 30 mil trabalhadores passa- 
rão por Eelem a caminho dos 
seringais. Se nesim fôr, poderão 
colher-se no próximo ano cerca 
de 30 à 40 mil toneladas de 
torracha, pois aquele é número 
toracha. poisaquele Eonúmenro 
de homens, segundo os cflculos 


feitos. necessários & extração 
daquela tonalagem de goma 
ajástira, 





Atos do Chefe do Governo 


6) presidente da República assi- 
Dou os seguintes decretos: 
Na pasta da Justiça 


Nomeando José Luiz de Araujo 


Netto, para as funções, em comis- 


são, de diretor geral do Departe- 
mento Estadual de Imprensa e 
Propaganda. 

Transferindo, a pedido, Claudio 
de Rezende do Rego Monteiro, 
juiz substituto da Justiça do Ter- 
ritório do Acre, padrão N, da Co- 
marca de Feijó para a de Cru- 
zeiro do Sul. 


Na pasta da Educacão 

Nomeando: Antonio de Mello 
Arruda, interinamente, médico, 
classe H, Carlos Augusto Domin- 
gues, escriturário, classe E, para 
exercer interinamente, o cargo dz 
estatístico, classe J; e Haydée Ni- 
colussi, interinamente, escriturário, 
classe E, 

Removendo, “ex-offício”, no 
interesse da Administração Gracie- 
ma Montenegro, oficial administra- 
tivo, classe H, da Faculdade Na- 
cional de Filosofia da Universida- 
de do Brasil para a Divisão de 
Ensino Industrial do Departamen- 
to Nacional de Educação. 

Tornando sem efeito os seguin- 
tes decretos o que nomeou Anita 
de Castilho e Marcondes Cabral, 
técnico de educação, classe I; o 
que nomeou Fausto Magalhães 
Silveira, interinamente, médico, 
classe H; Luiz Claudio de Almeida 
Magalhães, datilógrafo, classe C; 
c Zuleika Temporal Fender, en- 


ferimeiro, classe E. 
Dispensando Joaquim Moreira 
ce Souza, técnico de educação, 


classe K, da função de secretário 
da Escola Nacional de Edycação 
Física e Desportos da Universida- 
de do Brasil. 

Demitindo Elvira Ferreira, de 
enfermeiro, classe E, e José Pin- 
to Junior, de servente, classe C 

Aposentando Innocencio Napo- 
leão de Almeida, patrão. classe 6. 


pagamento competirá 
ao Tesouro Nacional 








A situação dos funcionários públicos 
contribuintes das caixas de aposentadoria 


O decreto-lei assinado pelo sr. presidente 
da República 





Dispondo sobre o pagamento il! 
aposentadoria de funcionários pú- 
blicos, contribumtes das caixas de 
aposentadoria e pensões, apozenta- 
dos no interesse do serviço público, 
o presidente da Repúlilica assinou 
o seguinte decreto-lei: 





passarão a custear, de acordo com 
a legislação correspondente, as apo- 
sentadorias dos que forem conside- 
rados em situação de invalidez, 


Art. 3º — O presente decreto: 
lei entrará em vigor no data de sua 
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bacia * 


-liga para um determinado número. 


brasileira , 





publicação, revogadas as disposições 


“Art. 1º — Compete no Tesunro | «im contrário.” 


Nacional atender no pagamento dos 
proventos de aposentadoria dos 
| funcionários públicos, contribuintes 
de caixas de nposentadoria e pen- 
| Sões, aposentados no interesses do 
| Serviço público. enquanto não es 
tiverem nas condições de inativida- 
de estabelecidas pelos regulamentos 
das Cuixas a que pertencem. 

Art. 2º — Afim de serem veri- 
ficadas as condições de inatividade 
a que se relere o artigo anterio, 
os funcionários públicos aposenta: 
dos na forma deste decreto-jer se 
rão, no primeiro semestre de cada 
ano, submetidos a insprção de zau- 
de pelas respectivas Caixas, que 





O professor Viscomti 


na Argentina 


- Convidado pelo Instituto Ar- 
gentino-Brasileiro, encontra-se na 
cidade de Buenos Aires o profes- 
sor brasileiro Vitor Visconti, es- 
pecializado em estudos de Socio- 
logia e Filosofia. O professor 
Visconti será recebido oficialmen- 
te no dia 5 de abril no Museu So- 
cial Argentino, onde pronunciará 
uma série de conferências sobre 
o tema “Cooperativismo e Indo- 
americanismo”, 





belo Mundo 


Correio britânico - 
/ de 223.000.000 de selos. Recolhe, dittribue, transporta e 
reparte 6.000.000.000 de curtas por ano, e emprega nessa 
tarefa mais de 14.000 mulheres, De cada três habitantes do 
+ Reino Unido, um tem cunta corrente na Caixa Econômica dy 
i Correto. Há uns 16.000.000 de depositos que totalizam mais 
de 900.000.000 de libras esterlinas. 
1 O serviço telefônico do Correio dá a hora certa a quem 
Foram feitas 920.000.000 de 
“ciumeulos com esce fim, desde que existe o serviço. A rede 
telefônica e telegráfica do correio britânico tem 27.000.000 de 
quilômetros se cabos subterrâneos e uns 2.500.000 quilômetros 
de cabos nértos, 


UDOS us dias o correio da Inglaterra vende uma “média: 


i + + 
| Experiência 
EZ-SE, nos Estados Unidos, a seguinte experiência: 
JF dar uma pena a 500 jovens, estudantes secundários, 
e pedir-lhes que escrevessem “qualquer coisa” em 
"um papei. Do total, 460 escreveram o seu próprio nome. 
Mas não se regozigem os homens e falem da vaidade 


feminina. Mostrou-se a 500 estudantes um mapa dos Es-: 


tados Unidos e 447 assinalaram 2 sua própria cidade natal. 
. 


Esporte perigoso 

capitão Wallace Caswell cultiva um arriscado esporte: 
ÃO) dedica os seus momentos de ócio, armado somente 

com uma faca, a lutar com tubarões, polvos, peixes- 
espada e peixes-diabo. Quando tinha 13 anos de idade 
matou o seu primeiro tubarão e, desde então, matou mais 
de três mil. Combateu com peixes-diabo de 900 quilos de 
peso. Mas prefere lutar com o peixe-espada, que considera 


o mais perigeso des seus adversários. O capitão Caswell tem 
extraordinária destreza pars manejar a faca, e seus golpes 






































são mortiferamente certeiros. 


e tiveram que substituir-lhe e osso frontal por uma peça 


artificial de prata. 





Nu pasta da Fazenda 

Aposentando, no Interesse do 
serviço público, Henrique Dal Po- 
geto, fiscal de consumo na capi- 
tal de São Paulo, 

Removendo, a pedido, os sequin- 
tes fiscais de consumo: Adilson 
Menezes Ezequiel de Barros, do 
interior de Sergipe para o de San- 
ta tarina; Luiz Tavares de 
Araujo Wenderley, da capital do 


Piauí para o imterior de Sergipe; , 


e Hemeterio de Souza Ribeiro do 
interior para a capital do Piaul. 

Nomeando Paulo de Almeida, 
fiscal de consumo do interior do 
Rio Grande do Sul, José do Carmo 
e Silva para o interior de São 
Paulo, e o fiscal de consumo do 
interior de Santa Catarina Dioge- 
ines Gomes para o interior do Rio 
Grande do Sul. 

Removendo, por permuta, o fis- 
cal de consumo, Mario Jugurth 
Couto do interior do Ceará para 
o do Espirito Santo, e deste para 
aquele o fiscal de consumo Hermes 
Ferreira de Aguiar. 


Na pasta da Aeronáutica 
Nomeando Raul Chartron Ba- 


ckes, interinamente, escriturário, 
classe E, 


Na pasta do Trabalho 


Nomeando Maria Raquel Perci- 
ra Monteiro, interinamente, escri- 
turário, classe E, e Lygia Cotta, 
interinamente, quarda-livros, clas- 
se E. 

'Tornando sem efeito o decreto 
que nomeou Lisas Ferraz Dru- 
mond, escriturário, classe E, 

Concedendo exoneração a Al- 
berto Calero Rodrigues, de guar- 
da-livros, classe E, e a Francisco 
Maria de Almeida Boaventura, de 
suplente de presidente dá 4.º 
Junta de Conciliação e Julgamen- 
to de São Paulo. 


Na pasta da Viação 
Exonerando: Aulio Jones Nel- 
son, agente de estrada de ferro, 













Uma só vez errou a pontaria, 


classe C, Abiar Sergio de Bulhões, 


condutor de trem, classe C, Fran- 


cisco Nogueira, maquinista de es- 
trada de ferro, classe C, João Fre- 
derico da Silva, agente de estrada 
de ferro, classe C, Joaquim Soa- 
res de Miranda, agente de estrada 
de ferro, classe C, José Alexandre 
da Rocha, agente de estrada de 
ferro, classe C, Jorge Fernandes, 
maquinista de estrada de ferro, 
classe C, João de Almeida Lima, 
mestre de linha, classe D, Luiz 
Prancon, maquinista de estrada de 
ferro, classe C, Oswaldo Lopes, 
maquinista de estrada de ferro, 
classe C, Sandoval de Oliveira Ti- 
noco, servente, classe B, Romual- 
do José de Oliveira, mestre de li- 
nha, classe D, e Raymundo Tor- 
res, maquinista de estrada de fer- 
ro, classe C. 





Oferecido um valioso 
aparelho à Argentina 
AGRADECIMENTO DA EM- 


BAIXADA DAQUELE PAIS AO 
NOSSO MINISTRO DA 


EDUCAÇÃO pa 
A Embaixada Argentina diri- 
giu-se ao Ministério das Rela- 


ções Exteriores do Brasil rogan- 
do-lhe agradecer ao ministro Gus- 
tavo Capanema, e, por seu inter- 
medio, ao Departamento de Edu- 
cação Fisica deste país, a doação 
de um valioso arteriotensiômetro, 
que alia a sua importância, a cir- 
cunstância de ser um aparelho 
idealizado por um professor bra- 
sileiro. 

O referido aparelho foi envia- 
do uo Ministério da Justiça e Ins- 
trução-Pública da República Ar- 
gentina que por sua vez o desti- 
nou ao Instituto Nacional de Edu- 
cação - Física "General Belgrano”. 
para ser utilizado em trabalhos de 
Jaboratório e estudos especializa- 
dos. 
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Quinta-feira, 1-4- 1943 


OTAS 


INFORMAÇÕES 


O presidente da República rece- 
beu, ontem, para despucho, no FPa- 
léxio Rio Negro, em Petrópolis, oe 
era. Arthur de Souza Costa, minia- 
tro da Fazenda, João Marques dos 
Reis, prosidente do Banco do Bra- 
sil e Henrique Dodsworth, prefeito 
do Distrito Federal, 


O general Mendonça Limn, minis 
tro da Viação, recebeu, hoje, em 
seu gubinete, o sr, Almeida «Costa, 
concessionário da Navegação Rio- 
Niteról; ten, coronel TeHo Rama: 
lho; er. G. B. F.. Neele, diretor da 
Ecopoldina Railway; general Pedro 
er road comandante Angelo No- 
RECO. 


Na última sessão do Conselho de 
Fiscalização dns Expedições Artis- 
ticas e Clentíficas no Brasil, o con- 
selhetro Flexa Ribeiro propôs, 
fol aprovado, que se consignasse 
em ata o profundo pesar pcla gran- 
de perda sofrida pelo “Brasil, com 
a morte do professor Cardoso Fon- 
tes, e se apresentasse condolências 
à família do saudoso mestre brasi- 
letro, ao Instituto OsWaldo Eruz « 
à Academia Nacional de Medicina 

Esteve em visita à Imprensa Na- 
ciomal o sr. Sylvio Alvares Pentea- 
do, que, recebido pelo diretor da: 
quele estabelecimento pergorreu de- 
moradamente todas as suas secções 
*e oflcinas.- 

Após observar os vários setores 
de tão importante centro de traba- 
lho, o visitante manifestou a bos 
impressão que teve. 

Estivoram no gnbincte do titular 
da pasta da Acrondutica, o genern! 
J. J. Ptres Albuquerque, o coronc) 
aviador Netto dos Reis, comandant 
da Base do Galeão, o coronel mé- 
áico Godinho dos Santos, chefe dr 
Serviço de Saude, o capitão de mai 
c guerra Oscar Barbosa Lima « 
tenente coronel Abelardo Mesquita. 
Para despacho, foram recebidos «q 
brigadeiro Heitor Varady, coman- 
dante da 3.º Zona Aéren, o coronel 
aviador Ajalmnr Mascarenhas, dire. 
tor do Pessoal, o coronel aviado: 
Alvaro Assumpção Ávila, diretor in 
terino de Rotas Aéreas, e o sr, Ce: 
sar Grillo, diretor de Obras. 

O ministro recebeu tambem en 
visita o almirante Gago Coutinho 
que fol agradecer o convite que. re 
cebeu de s, excia. para comparecs: 
à festa aviatória de São Paulo. 


DECRETOS - LEIS 
ASSINADOS 


O presidente da República as- 
sinou decreto-lei concedendo apo- 
sentadoria com salário integral «+ 
Vrancisca Barroso de Mello Mat 
tos, inspetora especializada do Jui- 
zo de Menores; decreto-lei abriu- 
do, pelo Ministério da Justiça, o 
crédito especial de Cr$ 45.000,00 
para despezas com funcionários da 
Polícia Civil do Distrito Federal 
designados para prestar serviços 
no estrangeiro; decreto alterando 4 
tabela numérica do pessoal extra- 
rumerário mensalista do Serviço 
de Assistência a Menores. 








Deverá comparecer 
à Marinha 


Deverão comparecer com urgém 
cia, à divisão do Pessoal Civil <D. 
P. 7), da diretoria do Pessoal ds 
Armada, os funcionários abaixo: 

Giovani Ferreira, Francisco Tor- 
res Dias, Francisco Lobo de Medei- 
ros, Mentor Antonus dos Santo: 
Celso Pedral Sampaio, Edgard de 
Souza, Fernando Miguelote Vianna, 
Oswaldo de Oliveira, Antonio Enes 
Pires de Lima, Mario Teixeira Fer- 
ro, João Baptista Duarte Nunes, 
Guilherme Santos Marques, Luir 
Felippe Ferreira, Arnaldo Fernan- 
des Pinto, Francisco Saddock Mac: 
cello e Joaquim Antonio de Souza. 


Conselho Técnico de 
Economia e Finanças 
REUNIR-SE-A! AMANHA 


Por convocação do seu prest 
dente, o ministro Arthur de Sou: 
xa Costa, reunir-se-á amanhã 
sexta-feira, às 17 horas, em sus 
sede, à rua da Candelária 9 — 8 
andar, o Conselho Técnico de 
Economia e Finanças, do Minis 
tério da Fazenda. 


JOE Asia ST 
Facilidade para o paga ' 
mento dos vales 
de cantina 


Sobre as dividas de canti- 
na, o capitão de mar € guer- 
ra Perry de Almeida, direto! 
geral do Pessoal da Armada 
tez a seguinte recomenda- 
ção; — “Afim de evitar au: 
mento de serviço e dispêndic 
de material de expediente, « 
ao mesmo tempo, não haver 
demora no pagamento dos 
vales de cantina, solicito pro- 
vidências nos srs. chefes de 
serviço no sentido de serem 
anexados, aos documentos de 
apresentação do. pessoal . su 
balterno, os correspondentes 
vales de cantina, todas as 
vezes que estes não puderem! 
ser resgatados antes dos des 
ligamentos ou desembarques: 
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- para isto, necessita equipar 


O Tabelamento 


mo e de compreensão, anima, não 
se Tarta de procurar acautelar os 
Jegitimos interesses do povo o de 
atender às 
mento, reitera, com louvavel 
quência, o direito que tem o públi- 
co de coluborar nas suas 
finalidades, denunciando os [rau- 
dadores das tabelas de preços que 
promulga no interesse coletivo, 


sante seria que às delegacias de po- 
lícia. distritais, fosse atribuida a 
Junção de tomar conhecimento das | Congresso de Brasilidades. 








Novos horizontes para a 
produção de alimentos 


ESEJANDO colaborar com o máximo de 
eficiência na batalha da produção em que 
estamos empenhados, os industriais de 
produtos alimentares tomaram, em boa hora, uma 
iniciativa da mais alta significação no momento 
“atual e do mais alto alcance para o futuro do nosso 
país. Levando em consideração a premente neces- 
sidade imposta pela guerra, de ampliar, diversifi- 


car e racionalizar a sua produção de alimentos e 


tendo em vista as vantagens e a relevância que 
teria; na execução desse patriótico programa a 
existência de um Instituto de Tecnologia Alimentar, 
que venha orientar, em conjunto, as suas pes- 
quizas e os seus planos de realização, resolveram 
os industriais desse ramo criar um Instituto dessa 
categoria, sob a forma de uma fundação de pes- 
quizas científicas, em apenas gastando na sua ins- 


- taiação, a soma de 5 milhões de cruzeiros. 


A finalidade básica dessa instituição será 
proceder a ensaios de métodos e a pesquizas em 
escala laboratorial e semi-industrial, de forma a 
permitir a racionalização da produção de alimen- 
tos, dentro das rigorosas bases científicas da mo- 
derna ciência da alimentação, e, assim sendo, a 
comissão promotora dessa iniciativa realizou as 
primeiras reuniões em contacto com o Serviço Téc- 
nico da Alimentação Nacional, tendo elaborado as 
bases gerais de sua organização e o seu plano de 
financiamento, os quais veem recebendo a aprova- 
ção e a adesão das indústrias de alimentos de maior 
vulto e significação no nosso país. 
=» Realiza-se, desse modo uma idéia feliz que vem 
de encontro às necessidades do momento, moti- 
vadas pelos imperativos da guerra. 

Levando em contã o valor inestirsavel e o alto 
interesse nacional que representa essa feliz inicia- 
tiva, que vem de encontro ao programa da Coor- 
denação da Mobilização Econômica, de oferecer o 
máximo de assistência técnica às fontes de produção 
nacional, esse gesto espontâneo e verdadeiramente 
patriótico, das indústrias de alimentação, é recebido 
com grande entusiasmo. 

Inúmeras são as vantagens decorrêntes desta 
iniciativa. De fato, no desdobramento que se está 
operando na economia brasileira, em seu período 
de transição da fase agrícola à fase industrial, 
urge que se coloque a indústria de produtos ali- 
mentares no mesmo plano que as demais indús- 
trias básicas, como a da siderurgia, a do carvão 
e a do petróleo. 

No momento atual, ao lado da fome de tan- 
ques, de aviões, de canhões, de'munição de toda 
a espécie, há tambem fome de munição de boca, 
de verdadeiros alimentos-alimentos que concen- 


: trem o máximo de valor nutritivo num mínimo de 


espaço e de custo de produção. E, em dias vindou- 
ros — quiçá não muito distantes — postos à 
margem os equipamentos bélicos e processada a 
volta aos campos de semeadura e às terras lavra- 
dias e às fábricas, de centenas de milhares de ho- 
mens que lutam atualmente nos “fronts” de ba- 
talha, a fase econômica e política do mundo exi- 
girá, naturalmente, uma soma ainda maior de ali- 
mento que restaurem a saude dos subalimentados 
e esfaimados nos paises hoje ocupados pela força. 

Graças à sua situação geográfica, o Brasil, 
que possue todos os climas, deve e precisa tor- 
nar-se o maior mercado mundial de alimentos, e, 
tecnicamente a sua 


indústria para produzir de maneira racional e 
científica. 


———————— ee e 


Coordenação da Mobilização | tam 
onomica, que o mais ad. 


b : do-se às autoridades 
imiravel espírito de patriútis- 


necessidades do mo- 


fre. .custa du miséria alheia, 


Por essas razões mesmo, interes- 


dado e Independência, 


E pr 





queixas que existissem, nesse sen- 
tido, e da repressão aos que ten- 
o ganho ilícito, recomendan- 
indicadas o 
máximo de severidade e de encrgia 
na punição desses verdadeiros “pro- 
fiteurs” do estado de puerra, de 
garras uduncas à espreita dos .no- 
mentos de aumentar o mealheiro À 





nobres 0) Hical do engrandecimento uacio- 

nal decorro de um atento espl- 
rito de vigilância a incutir « man- 
ter em todas as esferas de nossas 
atividades, do um sentido cenlista 
de união sólida e fraternal ade to- 
dos os brasileiros e de um eentt- 
mento protundo de poder derens!- 
vo das nossas conquistas de tiber- 
(Sesunda 


GAZETA DE NOTICIAS 








O 135.º aniversário 
do Supremo Tri- 
bunal Militar 
OMO a instituição Juri- 
0 dica mais antiga do 
país, e Supreme Tribu- 
nal Militar, cujo 135º aniver- 
mário de criação hoje se co- 
memora, vem prestando ines- 
timaveis, relevantíssimos ser- 
viços à administração da Jus- 
tiça, entre nos. 

Pelo Egrégio Tribunal teem 
passado, mestes 135 amos, no- 
taveis mestres de Direito, fi- 
guras de grande prestígio nos 
meios cultos da nação. 

Criado pelo alvará de 1.º de 
abril de 188%, assinado por 
d. Francises: Portasarl, minis- 


ms me 


Tribanat 
primitiva deneminação, a de 
Supremo Conselho Militar e 
de Justiça. 

Seu presidente atual, almi- 
rante Kaul Tavzres, vem, com 
a dedicação dos demais minss- 
tros e com o apcie do minis- 
tro Eurico Gaspar Dutra, ti- 
tular da pasta da Guerra, de- 
senvolvendo brilhantemente 
sua. honrosa e nobilitante ta- 
refa e, destarte, continuando 
a mesma trajetória de triun- 
fos jurídicos, traçada pelos 
seus mais ilustres antecesso- 
res. 
A data de criação do Supre- 
mo Tribunal Militar, de tal 
modo se acha este integrado 
na vida administrativa e ju- 
diciária da nação, é uma gra- 
ta cieméride, que todos co-| 


um departamento jurídico de 
natureza especial, do Supremo 
Tribnnal “Militar teem: saido 
luminosos pareceres e senten- 
cas que se vão sedimentando 
no património jurisprudencial 
do país, enriquecemdo-o cada 
vez mais, tornando-o merece- 
dor de admiração e respeito e 
transformando-o em constru- 
tivo exemplo para quantos a 
cle recorrem, para melhor 
aplicar o direito, dentro ou 
fora de nossas fronteiras. 
Porque — talvez seja preciso 
lembrar — de há muito se 
constituiu o Supremo Tribu- 
ral Militar em um dos mais 
conceituados institutos juri- 
dicos do mundo. 

Nada mais justo, pois, do 
que o comemorar-se tão ma- 


'gna data. 








À RESPOSTA DE LONDRES 


VIÕES aliados bombardearam ontem Berlim 

pela 60.» vez, mostrando, com mais algumas 
centenas de toneladas de bombas, t 

lação berlinense que os ataques de Londres estão 
sendo vingados e bem vingados pelos aviões da RAF 
Quando há dois anos atrás, o ministro Churchill 


declaroa de maneira form 


bomba jogada sobre a Inglaterra seria respondida 
em proporção dez vezes maior, com outras tantas 
bombas sobre os territórios do Reich, os nazistas 
“deram boas e gostosas gargalhadas”, julgando mais 


possivel um burro voar do 





ira do Reino, o atusl Supremo | "* Federação dos Sindicatos Aisca- 





O salário dos 


convocados 


7 assistência & convecação, 
G mais do que sos cauvo- 


cados, — o espírito que es |. 


tá animando O governo e o comer- 
cio, — no sentido de assegurar 
todos os empregados que se alastem 
dos seus postos de trabalho, para 
o cumprimento do dever supremo 
da defesa da Pátria, os seus salários 
integrais. | 
A boa vontade do comércio é ma- 
nifesta e, em diversos sindicatos e, 
associuções de classes potronais, a 
idéia da manutenção dos venci 
mentos integrais aos convocados fer 
ponta de vista vitorioso, como ti- 
vemos oportunidade de testemunhar 


distas, cujo presidemo o sr. Hz 
tencio Lopes que é, tambem, vice- 
presidente da Associação Comer- 
cial, assim se expressava: O justo 
é a concessão total dos vencinen- 
tos, embora isto não seja posse! & 
todos os empregadores, mas é pre 
ciso encontrar uma fórmula, 

A fórmula, asism já alvitrado, 
pode bem ser u de remuneração 
subsidiada pelo governo, 

Quando o prollema esã sendo 
examinado. e o ambicute para 
soluções é, essim. propício, não wns 
fartemos do caminho facil e tógiea 
que € este: o da cosperução do gr 
verno e do comércio. 

Para solução fina! deveriamos 
udoiar: primeiro — uuiformidade 
des percentagens dos salários, du 
rante a convocação, não havendo 
essa diversidade entre uns empreca- 
dores e outros. e adotado um csité 
rio único, que harmonize a boa von- 
tade € o patriotismo das cmprosae 
e entidades patronais com as suas 
possibilidades; segundo — a re 
muneração subsidiada, pelo governa, 
suprindo as diferenças. 

Os problemas sociais de emer- 
pência precisam de sugestões. Ve 
uhbam outras. 

As soluções. não devem tardar. 

Elas são faceis — repetimos — 
porque a boa vontade c o pauio- 
tismo estão em toda a parte « em 
todos os espíritos. 


EIS tie = — > — 
APONTAR as falhas das co 
municações postais e Lele 

ficas é concorrer. pars melhora 
tes. Dirija-se ao Serviço de In: 
formações o Reclamações. 
2 
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Já fizeste 21 anos? Tea class 
estã sendo chamada é prestação dc 
verviço militar. 

Val à Justa de Alistamento dc 
Municipio ou Distrito de tua resí- 
dêneion e indaga de tus situação 


.— 


à popu- 


al e convicta que cada 


a e rr ms E e e o 


que as promessas do pri- 


meiro ministro inglês se tornaram realidades. 
Naquela época os apaniguados de Hitler im- 
pavam de orgulho ante as vitórias da Polônia, da 
França e dos Balcas, esperando a cada momento que 
os seus pobres adversários pedissem paz e mise- 


ricórdia. 


Os tempos passaram. As nações aliadas viveram 


dias de intensa amargura e sofrimento, 


enquanto 


reuniam forças e mobilizavam suas indústrias para 
passar à ofensiva, resistindo com ânimo heroico as 
arremetidas dos exércitos alemães. Hoje, entretanto, 
mudado como está o panorama do conflito mundial, 


são os nazistas que choram 


Jagrimas de sangue, 


vendo seus exércitos derrotados na Rússia e na Tu- 
nisia, após terem sido expulsos da Líbia e do Egito, 
vendo sua capital ser quase destruida pelos tremen- 
dos ataques da aviação aliada 

Berlim bombardeada mais de meia centena de 
vezes, deve estar sofrendo o mesmo que Londres, não 
tendo, porem, a espcrança de uma “revanche” e 
percebendo que a derrota se aproxima cada dia, ante 
o aumento de poderio sempre crescente das Nações 


Não nos deve, entretanto, mover qualquer sen- 
timento de piedade pela cidade que se está trans- 


dos chefes nazistas que pensaram causar todo o mal 


possivel aos outros povos, 


sem jamais imaginar que 


cles e seu povo poderiam sofrer as consequências de 


tais atos brutais, e 


Ainda está bem viva em nossa memória a des- 
crição dos duros dias que possaram ascrianças e 


mulheres residentes na capital 


inglesa, quando os 


bombardeiros alemães atiravam bombas a esmo sobre 
as ruas centrais e os bairros residenciais daquela 
cidade. Milhares de pessoas morreram vitimas desses 
ataques furiosos da Luftwaffe, milhares de civis, mi- 
lhares de inocentes crianças, milhares de mulheres 


e anciãos 


Os bombardeios de Berlim, 


embora não visem 


deliberadamente a população civil da capital alema, 
servirão para mostrar aos orgulhosos “arianos”, o 
quanto mentiram seus chefes quando diziam que ja- 
mais um avião inimigo conseguiria alcançar os céus 


berlinenses, como os fatos 


futuros provarão que eles 


tambem mentiam quando prometiam uma vitória li- 
quida e certa em “pouco tempo” 


Unidas. 
formando em ruinas, pois se isto sucede, nada mais 
é que uma resultante do vandalismo e da barbarie 
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Astromania... 


* vezo do homem ser supersticioso assim 
como lhe é próprio o riso, segundo 
Rabelais. 

Desde o começo dos tempos vimos nesse tra- 
balho afanoso mas divertido de perscrutar o dia de 
amanhã, a vida futura, no delicioso enlevo que nos 
dá o sonho das coisas melhores. 

E através das épocas o homem, mais se impor- 
tando com as questões contingentes do que com as 
necessárias, não meditou nas palavras do Criador; 
preferiu se embebedar com o verbo caviloso da 
criatura que lhe prometia as alforrias de uma vida 
boa e longa, caso seguisse tais e tais conselhos, 

Povoaram a terra os templos dos deuses de 
barro, das pitonizas, das rezadeiras e dos pro/e- 
tas de última hora, oportunistas de ocasião. Come- 
çaram as dissertações, os estudos e as discussões 
para se esclarecer o futuro e garantir a felicidade 
do homem. 

Era não fazer isto; era não fazer aquilo; era 
assim proceder; era andar deste ou daquele jeito. 

E não satisfeito, o homem olhou para cima 
e desandou q importunar os ustros com suas inter- 
pretações e deduções. A lua, os cometas, as estrelas 
c os planetas passaram então, à categoria de nu- 
mes tutelures da vida, e esta deles dependia conso- 
ante o ciclo que desempenhavam no Cosmo... 

Todo mundo passou a ter em alta conta as 
vozes dos profetas dos astros. O analisador do 
movimento astral em relação à criatura entrou no 
conceito deistico do homem. 

Símbolos, desenhos, frases cabalisticas pas- 
saram da retorta dos astrologistas para o saco vazio 
da imaginação do cidadão iniciado nos caminhos 
da felicidade... 

Mas o tempo foi passando e a descrença foi 
chegando. Mas se o efeito devia ser o da repulsa 
a toda essa mistificação, foi justamente o con- 
trário. No desespero da descrença a humanidade 
passou a acreditar em tudo, até mesmo no xarope 
contra a calvície. 

Todavia, um sabido redescobriu a ingenuidade 
dos homens e começou q explorá-la. Gritou aos 
quatro ventos: 

— Usem pedras astrológicas se querem ser 
felizes e preservar o futura ! 

Foi a conta ! Todo mundo se lançou na onda. 
Anéis de feitios os mais estranhos e complicados 
estão hoje pendurados nos dedos alheios. São os 
novos talismãs do século, reerplorados depois de 
dois mil anos. 

Não há cidadão que não traga seu anel astro- 
lógico. A cidade é uma verdadeira orgia de sim- 
bolos zodiacais e cósmicos. 

E” sintomática essa corrida para o “porte- 
bonheur”. Ela traduz a ausência absoluta de fé 
nas coisas eternas ensinada pelo Cristo; ela tra- 
duz a decepção do homem por tudo que o mundo 
lhe ofereceu de pretensamente maravilhoso e per- 
feito; ela traduz o estado de desengano da alma 
em face do moderno e do artificial. 

Não sc crê em mais nada, apenas no anel 
zodiacal. Já é alguma coisa. Entrementes, o tolo 
(será mesmo tolo?), que reencontra esse meio de 
explorar a credulidade humana. tem milhões de 
outros tolos que o admiram, até que dele se can- 
sem... 

E então, a humanidade encontrará a si mes- 
ma, como hã séculos e séculos. 








E A ed ti mi o a 


Todo o Brasil ; 


cooperará 
com o Exército 


O momento pressago que O 


o mundo kutravessa, a coníra- 
ternização do “caductu” com 


o “sabre”, marca ums fase 
decisiva para a história da nosss 
rsclonalidade, com au visita do ge- 
ceral Eurico Gaspar Dutra, mimis- 
tro da Guerra, & Associação Vo. 
mercial do Rio de Janeiro, onde 
fol recebido pelo seu presidente, 
sr. João Daudç d'Oliveira, que, so 
lhe spresentar os votos de boas 
vindas, o recebeu dizendo textual- 
mente; 

“Estã hoje em festa a casa de 
Mauá para receber um discípuio de 
Caxias. 

Crelo que esta simples frase re- 
sume, sr. ministro, todo o signlfl. 
cado da vossa vísita, que tanto 
nos honra. 

Revive neste instante um longo 
passado de Identificação da ÀAsso. 
cisção Comercial do Rio de Jancl- 
ro com oc Exército, invariavel nes 
horas de perigo como nos momen- 
tos de exaltação patriótica, 

Podemos situar nosso contacto 
mais remoto nos dias tumultuosos 
de abril de 821. framos então a 
“Praça do Comércio”, e nqui se 
encabeçara o movimento de resis- 
tência à volta de D. João VI e 
da corte pars Lisioa, o que signi. 
ficavam O regresso do Frastl à si- 
tunção de colónia, sem direitos nem 
prerrogativas. A repressão aplicada 
pelos defensores do rei foi brutal 
e sangrenta. Ela se dirteiu prin- 
cipalmente contra os que estavam 
reunidos no edifício em que tinha. 
mos sede e onde ainda hoje fun- 
ctona a Alfândega do Rio de Ja- 
nelro. A's descargas da fuziinria 
e sos ataques de baloneta calada, 
o mangue dos comerciantes bras!- 
letros correu generoso com o dos 
militares e o dos patriotas, tfrrt- 
gando a terra fecunda de onde 
mais tarde brotaria a Independan- 
eta Nesse batismo eívico. pela pri- 


meira vcz entre nós o comércio se 
confundiu com o Exército.” 

A seguir, o presidente da Asso 
ciação Comercial do Rio de Janel- 
ro em largas pinceladas pintou com 
cores vivas o quadro geral das 
agitações do Primeiro Império, que 
se debstou por entre as rebeliões 
nativistas que se prolongaram atra- 
vês da Regência, até que oc Se- 
gundo Império começou sus tarefn 
civilizadors e que se resume em 
poucas quisvras: Telégrafo, Telefo 
nes, Bancos Navegação, Estradas 
de Ferro. Ou para simboltzá-in em 
um nome só: Mauh 

Agradecendo à presença do Jus. 
tre militar, o sr. João Duudt d'OM- 
veira acrescentos: “Este grave mo- 
mento da vidas nacional encontra - 
-nOS más urma vez as postos, fiéLs 
à tradição de servir, prontos a 
cumprir nossos deveres, não im- 
ports a preço de que sacrifícios. 

Desta sala, sr. ministro, em prin 
cípios de 1942, quando érsmos ain. 
da um pais neutro, no dia que 
antecedeu a reunião da Conferén. 
cia dos Chunceleres do Rio de Ja- 
neiro partiu o primeiro grito de 
merta contra os perigos que nos 
ameaçavam, e o primeiro apelo & 
mobilização do comércio e da im 
dústria nacionais ” 


E, por fim, o prestdente ds À O 
R. J. declarou em seu brilhante 
disc rr “O homens do comércio 
e da indústria do Brasil aquí reu 
nidos querem exprimir, por meu 
intermédio, so Exército Nacionni 
ntruvés do se tre chefe, R con 
fiança que depositam nos nomsM 
soldados tanto em fuve dos perigos 
da guerra. como em face dos pert 


Eos dn paz 

Nosso aperto dc mãos, sr. minis- 
tro Eurico Dotra significa que ne 
forças poderosas que representamos 
estão solidartomente unidas neste 
momento, parn levar o país À vi 
tória." 








BRASILEIROS! Inscrevam- 
-se nos postos da Legião Bra- 
sileira de Assistência. cotabo- 
rando para a vitória do Brasi, 
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OS ASSUNTOS ESTUDADOS NA ÚLTIMA 
REUNIÃO DO CONSELHO FEDERAL 
DE COMÉRCIO EXTERIOR 


cia do embaixador C. de Frsitas- 
Valle, diretor geral, a oitava ses: 
são ordinária do Conselho Federal 
de Comércio Exterior. Estiveram 
presentes os conselheiros Benjamin 
do Monte, Uldarico Cavalcanti, Al- 
ves de Souza, Anapio Gomes, Bal 
cão Ribas, Guilherme Weinschenclt, 
Thiers Fleming, Euvaldo Lodi, San- 
tos Filho, Salgado Scarpa, Guilher- 
me Vidal e Gileno Dé, Carli. Dei- 
xaram de comparecer os conseihei- 
ros Gastão Vidigal, Torres Filho e 
Alencastro Guimarães, os dois pri- 
meiros por motivos justificados. A 
ata da sessão anterior foi aprovada 
sem qualquer observação. Na or- 
dem do dia, o primeiro processo a 
scupar a ateução do plenário foi o 
de n. 1.244 — “Isenção de dirci- 
tos para o cloreto de potássio”, — 
originado por uma consulta enca- 
minkada pelo Ministério da Fazen- 
da. Coube so conselheiro Uldarico 
Cavalcanti relatar a matéria pe 
rante a Cumara de Distribuição e 
Mercado Interno, que decidiu anos 
tar o parecer no qual sua excelcn- 
cia opina pela inconveniência da 
alteração do atual regime aduanei- 
ro para o cloreto de potássio c re 
comenda que o Conselho inicie es ! 
tudos quanto à possibilidade da «x- 
ploração das jazidas de nitrato de 
prássio, Foi unânime a aprova 
ção dos membros do Conselho Ple- 
no, nos termos desse parecer dava | 
em solução à consulta do Ministérin 

da Fazenda e à pesquisa lembrala 

pela Câmara de Distribuição. 


Realizou-se ontem, sob a presidên- 


0 DD 


ço + ro; a 


O segundo e último proceso a 
ser discuitdo, este originado ar 
uma consulta do Ministério da Jus 
tiça, foi o de número 1.257 
“Amparo à lavoura risicola do Rio 
C-ande do Sul", Foram longos os 
debates travados em torno do ma- 
gno assunto, que fora relatado pe 
rante a Câmara de Produção, pri- 
meiro, pelo conselheiro Arthur Tur- 
res Filho, que apreciou a criação e 
atuação que tem tido o Instituto Ria 
Grandense de Arroz, e, posterios- 
mente, pelo conselheiro Gileno Dé 
Carli, que fundamentou exaustiva 
mente as alterações que julgon 
accriado fazer nos termos do de- 
creto-lei encaminhado a esse Orgão 
Consultivo do Governo pelo seuhor | 
Ministro da Justiça. Após exams 
e discussão de artigo por artigo do 
diploma legal que vai facultar ao 
IRGA poderes mais consentânens 
com a presente situação da lavoura 
risicola do Rio Grande do Sul, | 


com as possibilidades dos mercadus 
interno e externo: logrou a matmia 
ser aprovada pela maioria dos con- 


Apresentem-s 


CATEGORIA CHAMADOS AO 3.º R. 1. 





RESERVISTAS DE 1.º 


Em virtude de determinação legal 
4 por motivo de convocação, devem 
se apresentar de hoje até O dia & 
próximo, os reservistas de 1.* ca- 
regoria 20 3.º R. L., sediado em São 
Gonçalo: 

Paulino Ponclo Silveira, Abelardo 
Maia, Acindino Thezeu de Almeida, 
Acyr Assis Gonçalves, Adão Corrêa 
Vieira, Ademario de Amorim Macha- 
do, Agenor Pacheco, Agostinho Al- 
ves de Azevedo, Agricio Pereira Li- 
ma, Aguinaldo Tinoco, Alamir Go- 
mes Figuelredo, Alberto de Azere- 
do, Alberto Ferreira da Silva, Al- 
bino Baptista, Alceblades Stivetra, 
Alceblades Vieira de Souza, Alcides 
Antonio Gomes, Alcides Rodrigues, 
Alcidio Gomes de Carvalho, Alfredo 
Pinto de Araujo, Alvaro Moura, Al- 
varo de Oliveira Pinheiro, Alvaro 
Rosa Filho, Americo Baplista, Ame- 


[HOJE | 
“PAGAMENTOS NO 


TESOURO 


Seco pagas, hoje, us seguintes 
folhas: Aposentados e abono provi- 
mório da Justiça, de A a Z; sServen- 
tuários da Justiça, Tabeliões, Es- 
erivães, etc. 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


(CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS) 
Serão pagos, hoje, na Calxa Re- 
guladora de Empréstimos, da Pre- 





feitura, 08 pedidos dos serventuá- 
rige: 

Matrículas ns.? 

1.597 —A15.9M1 — 19.487 — 20.148 
15.851 — 15.171 — 223 — 15,795 
40.108 — 20.797 — 2.4 — 21.149 
jo.G00 — 28.979 — 29.260 — 40.401 

2.308 — 42,432 — 2.650 — 12.904 
6.797 — 12,240 — 0.59 — 18,161 
6.806 — 29.251 — 30.091 — 24,070 
41.489) — 32,528 — 19.256 — 18.017 

8.456 — 21.161 — 38.600 — 15.588 

6.0 — 28. 97 -— 16,718 — 9,756 

1.066 — 18,168 — 15.070 — 21.131 
141488 — 319.6M — diuld — G.6U4 
14.412 2162 — 24 EM sm 241 
19.542 14,841 


selheiros presentes, com diversas 
emendas de redação. O conselheiro 
Bulcão Ribas propôs que o Conselho 
prossiga no estudo do problema do 
arroz no Brasil, para o efeito de 
verificar as possibilidades e varta- 
gens da criação de um orgão espe- 
cializado que cuide da situação eco- 
nômica e comercial do arroz. 

Não estando presente o conse: 
lheiro Vidigal, não foi possivel ao 
plenário apreciar as conclusões «a 
Câmara de Intercâmbio relativas ao 
processo 1.247 — “Amparo à pro- 
dução nacional de lãs", relatado 
por sua excelência, Propós por insu 
o diretor geral que ficasse sua dis- 
cussão adiada para a próxima ses- 
são. 

Os trabalhos foram encerrados às 
20 horas e 45 minutos. 








GAZETA DE NOTICIAS 





Mais oficiais de máqui- 
nas para a Marinha 


Começa, hoje, o curso de emergência instituido 
pelo almirante Aristides Guilhem 


O almirante Henrique A. Gulihem, ministro da Ma- 
rinha, dirigiu o seguinte aviso ao almirante Guilherme 
Rieken, diretor geral do Ensino Neval:; 

“Tendo em consideração a necessidade urgente de aten- 
der aos serviços de máquinas dos navios da Esquadra, ora 
resclvo instituir um curso de emergência para aperfeiçoa- 
mento de oficiais na especialidade de máquinas. O curso 
acima referido deverá ser feito a bordo do navio-escola 
“Almirante Saldanha”, devendo ter inicio no dia 1.º de abril 
e terminar no dia 31 de julho, Tratando-se de um curso 
intensivo, deverão ser organizados os programas das maté: 
rias que o constiiuem e tomadas as necessárias providências 
para a execução dentro do período determinado.” 

O ministru fez encaminhar cópias desse aviso aos almi- 
rantes Vieira de Mello e Frias Coutinho e ao capitão de 
mar e guerra Perry de Almeida, respectivamente, chefe do 
Estado Maior da Armada e diretores gerais de Fazenda e 
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Os complexos problemas da Amazônia 





. o — 


A importante conferência pronun ciada, ontem, pelo coordenador na 
de Estado Maior do Exército 


Escola 


Como estava anunciado, o mt- 
nistro João Alberto, coordenador 
da Mobllizaçao Econômica, au 
convite da Escola do Estado. 
Maior do Exército, pronunciou 
ontem sua conferência no Audi- 


torium daquele estabelecimento 





Tecebido & entrada da Esco. 
ta pelo comandante coronel 
Henrique Baptista Teixeira 
Lott, o ministro João Alberto fol 
pelo mesmo oficial apresentado 


ao Auditorium. 
depois, O 


Logo coordenador 






À esquerda: a assistência presente à conferéncia; à direita: 
o coordenador João Alberto pronunciando a sua 
importante palestra 


ide ensino militar, que se encon- 
| trava literalmente tomado 
“toda oficialidade que cursa aque. | narmente, sua mais viva satls- 


por 


je estabelecimento, 

Alem dos alunos, professores 
e instrutores, notava-se ainda a 
presença de inúmeros oficinis su- 
periores do Exército, inclusive 
os generais Eduardo Guedes Al- 
coforado, chefe do Estado-Maior 
do Exército, Almerio de Moura, 
Jose Pessoa, Isauro Regueira, 
Amaro Sonres Bittencourt, Ze- 
nobio da Costa e o diretor geral | 


do DIP. 





rico Gomes Xavier, Amilar Felisber- 
to dos Santos, Anníbal Ferrcira da 
vetga, Antonio Cardoso, Antonio 
José dos Santos, Antonio Martins 
de Araujo, Antonio Pacheco dos 
Santos, Antonio Rodrigues, Antonio 
Teixeira, Aureolino Alves de Araujo, 
Ary Soares Dias, Armando Ferreira 
Dias, Arthur Abreu Filho, Arthur 
Brandão Siqueira, Ary Rodrigues 
Vieira, Bartholomeu Tcixeira Go- 
mes, Blanor Cordeiro de Mendonça, 
Caserio dos Santos, Celio Nunes, 
Clauco Belford Coutinho, Ciaudio 
Coutinho Valladares, Claudioncer Jo- 
sé Esteves, Conrado Guimarães Fl- 
lho, Dalvon Barroso Vinagre, De- 
mosthenes Corrêa Paes, Didimo João 
Baptista, Djalma Ignacio da Silva, 
Demingos Pinheiro, Durval Almel- 
da, Durvalino Candido da Cunha, 
Edesio Cordeiro, Edesio Ferreira 
dos Santos, Edesio Gomes, Edesto 
Rodrigues da Costa, Edesio da Sil- 
va Pinto, Eduardo José Baptista Fl- 
lho, Egydio Guerra, Elpídio Barre- 
to, Elson Pereira da Silva, Ely Ri- 
tetro da Costa, Evaldino Prevot, 
Faustino Ferreira Porto, Flavio Go- 
mes de Carvalho, Francisco Eleu- 
terio Siqueira, Francisco Pacheco, 
Francisco Rodrigues Tavares, Fran- 
cisco Rodrigues Veneno, Gabriel de 
Campos Nascentes, Gilberto de Mou- 
ra Freitas, Geraldo Costa, Hermi- 
nlo Tavares Russo, Homero Vieira 
Machado, Hotelim Amaral, Hugo 
Antonto Ramos, Ildefonso Henrique 
Walker, Irandyr Porto de Mendon- 
ca, Irapuam Duque Estrada, Ismaei 
Costa, Ismar Lemos de Souza, Jor- 
deijno dos Santos, Jarlá Gonçalves, 
Jaures Nogueira, João Baptista Lou- 
renço, João Ferreira Ribeiro, João 
Fonseca, João Rasmn, João dos 
Reis Amorim, Jcão Torres da Sil- 
va, Jorge Machado de Moura, Jor- 
ge Martins de Almelda, Jorge Nar- 





Licenciado do serviço 
ativo o general Deside- 


rato Horta Barbosa 


Ao general Eurico Dutra, minis- 
tro da Guerra, apresentou-se por 
ter sido licenciado do serviço ati- 
vo, o general Deniz Desiderato 
Horta Barbosa, figura de relevo 
em nosso Exército e que tem pres- 
tado os melhores serviços ao pais 


iniciou sua polestra, de Impro- 
viso, tendo manifestado, prelimi- 


fação por se encontrar no meio 
de seus velhos camaradas de 
armas, em cujo convívio se sen- 
tia perfeitamente &4 vontade e 
dos quals nunca se considerava 
ufastado. Durante uma hora e 
quarenta ecinco mi- 
nutos, o coordenador prendeu & 
utenção da oficialidade para ex- 
por detalhadamente todos os as- 
pectos ligados aos complexos 
problemas da Amazônia. 





ciso de Oliveira, Jorge Pereira de 
Campos, Jorge Ricardo da Matta, 
José Alves, José Eugenio de Ol- 
velrna, José Ferrelra da Rocha, José 
Maximo Henrique, Jusé de Olivel- 
ra e Souza, José Tavares de Jesus, 
Julio Ferreira dos Santos, Jurandy 
Silva, Jurandyr Gomes de Pinho, 
Jurundy de Siqueira Lobo, Julphar 
Francisco da Silva, Laert Walter 
Martina, Lagio Ferreira da Silva, 
Laire Vicira Almada, Lydio Corrêa 
de Sá, Lincoln Belzarlo Antunes, 
Livertte Velho de Campos, Lucio 
Ferreira da Costa, Lourival Fran- 
cisco, Maciel Pereira de Souza, Ma- 
gino de Souza Pinto, Manoel - Fer- 
retira Coelho, Manoel Jacintho de 
Souza, Manoel Marins Ferreira, Ma- 
noel Pinto da Silva, Manoel dos 
Santos, Manoel da Silva, Marcilio 
Cerqueira da Carvalho, Martins da 
Silva, Nelgon Ferreira Alves, Mi- 
guel Caldeira, Míguel Luiz da Sil- 
va, Milton Gomes dos Santos, Mil- 
ton Teixeira, Murillo Carvalho, Nel- 
son Alves de Oliveira, Nelson de 
Oliveira, Nelzon Pinto Barreto, Nel- 
t son da Silva Paranhos, Nelzio Ri- 
beiro Gulmarães, Neres Francisco 
Lopes, Nildo José Sosres, Nilo Pes- 
sanha Pinheiro, Odilio José do Car- 
valho, Odilon de Mathias, Orlando 
Gomes de Castro, Orlando José de 
Araujo, Oscarino Paulo de Moura, 
Osvaci]l Souza Rebello, Oswaldo Al- 
ves Coutinho, Oswaldo Barreto da 
Silva, Oswaldo Cardoso, Paulo 
Green Short, Pedro de Castro Lo- 
pes, Pedro Custodio Rodrigues, Pe- 
dro Rocha, Praxedes Gomes Flgucl- 
redo, Reynaldo Perelra Sírieiry, Ro- 
meu Mendonça Olive, Roque Antu- 
nes Eleterto, Rubem Dias de Lima, 
Rubens Floriano da Costa, Salim 
Salles Saide, Santos Alves Ferraz, 
Sebastião Fernandes Peretra Junior, 
Sebastião Lopes Sena, Sebastião 
Ornellas Ramos, Sebastião Pereira, 
Severiano Luiz da Silva, Simão Fer- 
nandes da Costa, Ulysses Barbosa, 
Waldemar Motta, Valdemiro Alves 
Pinheiro, Valdino de Oliveira, Vt- 
etor Mangeon, Vitalino Farla Sal- 
gado, Vletor Pereira da Silva, Wal- 
demar Ricardo da Silva, Waldemar 
Vieira Reis, Waldemiro Alves Cú- 
macho, Waldemiro Sonrca de Al- 
melda, Woldyr Ielto de Campos, 
Waltor Alves, Walter Henry da Al- 
melda, Wanderley da Costa Britto, 
Wilson Nunes Bastos, Wilson Ro- 
drigues da Silva, Claudionor Silva, 
José Lopes Estrella e José Ribeiro, 














A platéia, composta 
ultas expressões do 
brasileiro, ouviu, com profundo 
respeito, a palavra do coordena. 
dor, não ocultando sua admira- 
cão diante do perfeito conhecl- 
mento revelado pelo ministro 
João Alberto em relação ao ho- 
mem, 4 terra e aos fenômenos 
sociais e econômicos do Vale 
Amnzônico, fixando.lhes as ne- 
cessidades e npontando-lhes as 
respectivas soluções, 

No final da conferência, 0 mi- 
nístro João Alberto fol demora- 
damente aplaudido por prolon- 


das mails 
Exéreito 





Foram apresentados, ontem au 
ministro Gustavo Capanema, pelo 
diretor da Escola Nacional de Edu- 
cação Física e Desportos, majycr 
Ignacio Rollim, os: novos alunos des- 
se estabelecimento da Universidade 
do Brasil que vieram ao Rio expe- 
cializar-se em educação fisica, ia- 
dicados pelos governos dos Estados 
aos quuis a União concedeu bolsas 
de estudos no corrente ano. À [uy 
SLICELEIILLILIAIIIII TE 
gad salva de palmas, tendo si. 
do, ainda abraçado por todos os 
presentes. 


grafia acima feita nessa ocasiao, 
nela se vê o ministro Capaticida 
ladeado pelos bolsistas do Acre, 
Amazonas, Ceará, Alagoas. Sergipe, 
Paraiba, Mato Grosso, Pernambu- 
co, Goiaz, Maranhão, Minas Gerais, 
Rio Grande do Sul, Rio Grande do 
Norte e Santa Catarina. 





APONTAR as falhas das co 

municações postais e tele- 
gráficas & concorrer para me- 
lhorá-las, Dirija-se ao Serwço 
de Informações e Reclamações. 





EM “BLACH-QUT” AS 





ILHAS DA GUANABARA 


Os exercicios de defesa passiva anti-aérea que se realizarão amanhã 


Terá a duração de um 





a hora — Alterado o horário das 


| barcas — Localização do Posto de Direção 
Amanhã, à Diretoria Regional"; falântes; sinos de igrejas e apitos ' 


dos Serviços: de Defesa Passiva 
Anti-Aérea do Distrito Federal, 
em combinação com a Diretoria 
Regional do Estado do Rio, rea- 
lizará, na Baia de Guanabara, um 


exercício de alerta noturno, entre 
21 e 22 horas, 


A EXTENSÃO DO EXERCICIO 


O alerta de amanhã, o primeiro 
a se realizar no interior da baia 
de Guanabara, atingirá todas as 
suas ilhas, quer as sob a jurisdi- 
ção do Distrito Federal, como 
tambem as subordinadas às auto- 
ridades fluminenses. 

Dentro das ilhas todos os cen- 
tros populosos serão abrangidos 
pelo exercício, neles devendo ser 
adotadas as medidas amplamente 
divulgadas pelos Serviços de De- 
fesa Passiva Anti-Aérea, 

De acordo com entendimentos 
realizados com as autoridades do 
Ministério da Marinha, o alerta 
atingirá tambem todas as embar- 
cações que estiverem dentro da 
baia de Guanabara, nas quais se- 
rão obrigatórias as providências 
recomendaveis para essas emer- 
gências. 

Entre as principais ilhas abran- 
gidas se encontram: Governador, 
Paquetá, Brocoió, Pancaraiba, En- 
xadas, Sapucaia, Bom Jesus, Ita- 
paci, Braço Forte, Redonda, Com- 
prida, Boqueirão, Manuel Rodri- 
gues, da Agua, Rijo, Ferreiros, 
Mocanguê Grande, Mocanguê Pe- 
queno, Vianna, Santa Cruz e Con- 
ceição. 

POSTO DE DIREÇÃO E O 

COMANDO DO ALERTA 


A direção do exercicio de aler- 
ta noturno de amanhã estará ing- 
talada à rua Formosa do Zumbi 
n. 30, na praia do Zumbi, na ilha 
do Governador. 

Os sinais de alerta e céu lim- 
po serão dados por sereias, alto- 


Presidida pelo ministro Salgado 
Filho, terá lugar, amanhã, às 9,30 
horas, nesta capital, a patriótica 
solenidade do batismo do “Britã- 
nia 1”, possante bombardeiro ofe- 
recido pela Fraternidade do Fole 
à Força Aérea Brasileira. Para- 
ninfará o ato Sir Noel Charles, 
embaixador da Inglaterra junto ao 
nosso governo, Essa solenidade, 
que se revestirá de grande brilhan- 
tismo, revela o espírito patriótico 
e alta compreensão dos 40.000 
súcios componentes da Fraternida- 


de fábricas, sob o comando da 
FRD-5 — Rádio Difusora da Pre- 
feitura do Distrito Federal, que 
os desencadeará, A mesma emis- 
scra, na frequência de 1.400 qui- 
lociclos, irradiará o desenrolar do 
exercício em suas diversas fases, 
O HORÁRIO DAS BARCAS 
FOI ALTERADO 

Durante o exercício as barcas 
da Cantareira não trafegarão. O 
horário das conduções marítimas 
para Niteroi, Rio, Governador e 
Paquetá, no dia do alerta, ficou 


assim alterado; I 


Do Rio para Niterói e vice-ver- 


Combate à 


sã, o tráfego terminará: às. X,30 
horas) só recomeçando 'às 22 ho- 
ras. ; 


Entre o Rio e a ilha do Gover 
nador — A barca que sairia da 
Rio às 20 horas deixará o cáis 
às 19,20 horas, e a que deixaria 
a Ribeira às 21,10 horas, terá a 
saida retardada até às 22,40 ho- 
ras, 


Entre o Rio e Paquetá — A 
barca que partiria da ilha às 20 
horas, só sairá às 22 horas, e a 
que deixaria o Rio com aquele 
destino às. 21,30, partirá somente 
às 23,30 horas. 


da. coluna 





Vigilantes as autoridades estaduais 


BELEM, 31 (A. N.) — Foi 
descoberta, junto aos traba- 
lhadores em marcha para a 
Amazônia, atividade quinta- 
colunista, perfeitamente arti- 
culada, espalhando boatos .e 
provocando o descontenta- 
mento entre os futuros serin- 
gueiros. As polícias dos Esta- 
dos do Ceará e Rio Grande 
do Norte desenvolveram uma 
eficiente ação e conseguiram 
prender Emilio Haig, com pas- 
saporte suiço, sendo surpre- 
endido no alojamento exami- 
nando relações dos trabalha- 
dores do acampamento de 


Prado Velho, em Fortaleza. 
Trata-se de dono de uma con- 
feitaria do centro da cidade, 
que tem filial na Baia, sus- 
peitando-se que haja ramifi- 
cações. Emilio fez declara- 
ções à polícia cearense. As 
primeiras suspeitas surgiram 
quando os trabalhadores in- 
terrogaram seus chefes sobre 





O batismo do “Britânia |” 





Foi oferecido à FAB pela Fraternidade do Fole 


de do Fole, os quais não poupam 
esforços no sentido de ampliar, 
cada vez mais, o poderio da P, A. 
B., estreitando, ainda mais, dessa 


fórma, os laços de amizade que 
unem o Brasil à Grã-Bretanha, 
precisamente nesta hora grave 


em que as Nações Unidas se ba- 
tem heroicamente pelos sãos prin- 


cipios de liberdade e justiça, en- 
frentando as hostes do mal, que, 
em vão, porfiam nor cserauizar q 
Humanidade. 


os rumores de que eles parti= 
riam para a África, quands 
chegassem à Amazônia. Ou- 
tros boatos iguais disseminar 
ram em Belem, dizendo que 
os trabalhadores seriam ven- 
didos aos seringalistas, 
Contrários ao espírito hu- 
manitário e à assistência per- 
manente que recebem do S. 
E. M. T. A. nada faltando 
durante a viagem, esses agi- 
tadores procuravam tirar par-= 
tido da longa viagem, lançan- 
do descontentamento entre os 
trabalhadores, não obtendo 
resultados em virtude de os 
fatos desmentirem tudo, 


NA BAÍA 

SALVADOR, 31 (A. N.) —= 
A polícia iniciou enérgica re- 
pressão aos boateiros, efetu- 
ando, de ontem para hoje, a 
prisão de vinte individuos na 
sua maioria integralistas. Es- 
ses indesejaveis espalhavam 
a falsa notícia dé um granda 
desastre na base aérea do 
Salvador, em Santo Amaro, 
alarmando e confrangendo 
assim a família baiana. 


NO AMAZONAS 

MANAUS, 31 (A. N.) — Fol 
recolhido à Casa de Detenção 
o súdito italiano Giovanni Ro- 
setti, proprietário de uma em- 
barcação, que declarou prefe- 
rir incendiar a mesma a colo- 
cú-la a serviço da Mobiliza- 


cão Econômica, ce proferiu 
palavras deprecialivas do Bra- 
sil e autoridades do nosso 
pais. 











DE preferência, nas remessaa 
de dinheiro, ao serviço de 
vales pretais, 


+ 























Amazonas 


eee 
FALECEU COM A IDADE 
DE 110 ANOS 
MANAUS, 31 (A. N.) — 
Com a idade de 110 anos, fale. 
ceu no bairro de São Raymun- 
do, Ana Marla Teresão 


Rio G. do Norte 


O 
TELEFONES AUTOMATI- 
cos 
NATAL, 31 (A. N.) — Es 
pera.se que seja jevada a etel- 
to no mês de junho próximo, a 
inauguração do eerviço telefô- 
nico automático nesta capital. 


Alagoas 


4 —e—s — 
+ AFUNDOU A CANÔA 
NUPCIAL 
MACEIÓ, 31 (Asapress) — 
Nas proximidades da cidade de 
Penedo, em virtude de um 


| grande temporal, afundou uma 


grande cnnõda que conduzia um 
cortejo nupcial. 

A nolva, que estava trajada 
para a solenidade cam véu e 
grinalda, morreu tragada pelas 
ondas, esnlvando-se os demais 
passageiros. 


Minas Gerais . 


SERA tod iate - 
HOMENAGEM: AO GENERAL 
RABELO 

BELO HORIZONTE, 31 (Asa. 
press) — Expressiva manifesta- 
ção de apreço foi tributada on- 
tem ao peneral Manoel Rabelo, 
na Faculdade de Direito. Du- 
rante a sessão cívica, discursa- 
ram O profesor Alberto Deodato, 
catedrático da Universidade, vá- 
rios estudantes filiados à União 
Estadual que ennlteceram a 
personalidade do general Rats- 
lo, traçando um  retrospectivu 
das suas atividades em prol do 
nosso pais. 

Falou por último o general 
Manoel Rabelo, yuç num belo 
improviso agradeceu a manifes- 
tação que acabavam de lhe 
prestar professores e alunos da- 
quelo estabelecimento de en, 
Eino .. ; 


Admissão à Escola de Especialista 


Quinta-feira, 1-4- 1943. 


DOS ESTADOS | 


de um trem 


Por motivos ignorados, a Jomeês- 
tica Libia Vicira de Oliveira, de 
26 anos, solteira e moradora na tus 
Engenho do Mato n. 21], tentou 
contra a vida, atirando-se sob az 
rodas de um trem, na estação da 
Rio d'Ouro que empresta o seu no: 
me âquela rua. 

A tresloucada sofreu contusões e 
escoriações generalizadas, tendo =i- 
do socorrida pelo Posto da Asats: 
tência do Meyer. 


O SEU CARRO FOI 
MULTADO ? 


Fot o seguinte o movimento na 


Inspetoria do Tráfego: 
ERCONNO: de velocidade: — C. 6461. 
Interromper o trânsito: — 18841. 
Desobediência ao sinal; — uoTA. 
Angarlar passageiros: 
10169 — 11342 — 14463 
26021. 
Contra mão de direção: — FP. 8. 
N. C. 9401 — 10910. 
Falta de atenção e cautela: — €. 
4824 — Onibus 287. 
Excesso: de fumaça; — Onibus 895. 


29866. 

LAP.E TEC: —A4N — 
22088 — C. 999 — 1212 — 7436 — 
Cnrrinho de mão 1789 — Tricicle 
365. » 

Não apresentar licença: — €. uaL 
— 2670 — 3687 — 11022 — 1224M — 
12682 — 14012. 

Falta de freios: — Ônibus 7017 — 
845. 

Falta de registro: — 33832 — Bi- 
cicletas 414 — 9463 — 11130 — 12280, 

Falta ou deficiência de setas: — 
C. 8007 — 9328 — 11505. 

Não apresentar carteira: — 3761 
— C. 6525 — Carrinho de mão 340. 


Falta de licença; — 23583 — C. 
10278. 
Recusar passageiros; — 6745 — 


9521. 

Excesso de buzina; — 27993. 

Não fazer o sinal de direção: — 
C. 13289, 

Diversos: — 1909 — 4642 — 9447 
— 11587 — 11942 — 13228 — 14019 
— 16763 — 17947 — 21215 — 23585 
— 28647 — 30164 — 33589 — q4123 
— OC, 8272 — 9122 — 11147 —. 11632 
— 133809 — 13359 — Ônibus 220. 








Os cândidatos aprovados nos exames 


v E' & seguinte a relação dos 
candidatos, aprovados ng con- 
curso do ndmissão à essa escola 
para o.curso de especialistas u 
ser iniclado a 4 de maio do ano 
corrente; 

DISTRITO FEDERAL — A- 
eacio Marques da Cunha, Adhe- 
ljard Rodrigues Quintals, Aeclo 


ton Ferreira da Luz, Milton-'Ta-- 
to, Moacyr Paixão Castro Vian- 
na, Morethson José Barbosa, 
Nagib Kalil Houaiss, Nelson 
Gaertner de Faria, Nelson Gon- 
calves do Prado, Nelson Lou- 
renço Soares, Neuilley Corrêa 
Santos, Newton Swinard, Nin- 






Atirou-se sob as rodas 


— 7212 — 
— 14931 — 


Falta de transferência local; — 














GAZETA DE NOTICIAS | 





Elevando o nivel cultural 
dos seus empregados 


Novos diplomados nos Cursos de Administra- 
ção e Secretariado da Central do Brasil 


O diretor da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, major Alencastro 
Guimarães recebeu ontem, em seu 
gabinete os alunos dos Curso: de 
Administração e de Secretariado 
que concluiram com brilhantismo as 
provas finais de especialização da- 
queles cursos, que constituem 1a 
Central do Brasil, uma das sais 
importantes obras da atual admi- 
nistração, empenhada como está em 
elevar o nivel cultura) de seus er» 
pregados. Após os cumprimentos. o 
diretor da Central manifestou sua 
elegria e entuisasmo pelos resuitn- 
dos obtidos com o lançamento des 
ses cursos, pondo em destaque o 
papel altamente seletivo dos mes 
mos: visto que, de 228 canditaios 
inscritos inicialmente, apenas 22 lo- 
graram habilitação finul. 

O engenheiro dr. Andrade So: 
brinho exaltou perante o direior 
não só o esforço dos alunos, cumo 
a dedicação dos engenehiros Prdro 
Lessa Spyer, Jaderico Maciadu, 
a do corpo docente, cuja coop ra- 










Exz-interno dos Profs * 


BEM COFINCAÇÃO, 
RORA POPULAR 
— fSas, e Gas. feiras 
das 20 és 31 horas 


BEM 





aNTESTINOS — RETO — ANTE 


DR. ANTONIO SALGADO 


Hiensande, 


HEMORROIDAS 


ção entusiástica e aniamdora, foi 
um dos grandes elementos de êzxi- 
to dos cursos. 


Falou em nome dos alunus o 
ferroviário Mario Francisco da 
Cruz, Usou tambem da palavre q 
aluno classificado em primeiro lu- 
gar sr. Oswaldo Villarinho Cardo- 
so que convido uo major Alencar- 
tro Guimarães para paarninfar as 
turmas recem-formadas. 


O major Alencastro Guimarães an 
encerrar a recepção. querendo de 
monstrar o alto apreço em que tem 
o problema da cultura como funda 
mento para um reajustamento pe- 
ral dos vencimentos dos emprepa- 
dos da Central, disse que os elu- 
nos recem-diplomados seriam apro- 
ventados em cargos cujos vence 
mentos melhorados seriam assim 
prêmio de seus esforços e o esti- 
mulo para os que em outros seto- 
res de trabalho da Central, po-sam 
se aproveitar dos cursos com o 
mesmo exito, 








Carnot, o MBathery, de Parts 


DOER E SEM HEPUOLSO 


Diariamente 
EDIFICIO OUVIDOR 
Salas tOI7/1018 
Tels, 23-6330/27-551B 








Preso o assassino do ;O padeiro teve a mão 


milionário? 

A POLICIA PARECE AO PAR 
DE TODA A TRAMA 

Depois de alguns dias de silên- 
cio, em 'torno do crime da rua 
Marcilio Dias, parece que alguma 

luz se fez sobre o mesmo. 
-— Segundo -a-feportagem' conse- 
guiu apurar, a Polícia, pela sua 
Secção de Segurança Pessoal, aca- 
ba de proceder a importantes in- 
vestigações e ultima suas provi- 
dências, no sentido de apurar, 
uma vez por todas, a trama do 


esmagada 


Quando em serviço, em uma pa- 
daria, sita na rua General Cana- 
barro n. 389, o padeiro João Pau 
lino dos Santos, de 54 anos, soltei- 
ro e morador na rua Marconles 
Leite n. 21, em São Mateus, teve 
a mão esquerda presa na engrena- 
gem de u'a amassadeira. Pare 
acudir João. foi necessário 6 con- 
curso dos bombeiros de Vila Isa- 
bel que, chamados ao local, pro 
cederam o serviço. À vitima sofreu 
fratura do metacorpo e ferimentos 
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mm VIDA NACIONAL 








exuberância da flora amazónic 





DESCOBERTA NOVA PLANTA 
PRODUTORA DE BORRACHA 





Da murupita extrai-se uma goma 
de grande elasticidade e segurança 





A ação do Instituto Agronômico do Norte 
focalizada numa entrevista concedida 
pelo gr. Felisberto Camargo 


O agronôm, Felisberto Ca- 
murgo, diretor do Instituto 
Agronomicg do Norte, concedeu, 
ontem, à imprensa a importan- 
te entrevista que a eceguir pu- 
blicamos. 

Iniciando as suas oportunas 
declarações s. gs. declarou: 

— “A Observação mais im- 
pressionante, que absorve 5 és- 
pírito de qualquer estudioso da 
cconomia amazônica, € q estado 
em que a indústria de borra- 
cha extrativa alí se apresenta. 
Hoje, como séculos atrás, quase 
tudo se faz naquela região de 
modo empírico. Há responsa- 
veis pela ultuação de atrazo que 
se Observa na Amazonia, Mul- 
105 não querem ver, porque são 
simplesmente descrentes de tu- 
do e estes teem, ainda, essa 
justificativa. 

Admite-se que haja uma pe- 
uwuena percentagem que faz ab- 
soluta questão de manter a 
Amezonia nessa situação de po- 
breza geral, por conveniência 
pessoal, para que sua Organiza- 
ção não venha sofrer da llber- 
dade que um progresso tícnico 
possa introduz'r dentro das suas 
ntividader. Infelizmente, O sls- 
tema comercial ail reinante é, 
ainda, em grande parte. q; mais 
rudimentar possivel e nvêsso 
até mesmo às modificações 
aconselhadas pelas normas da 
raclonalização, Os espíritos que 
se consideram mais adeantados 
lembram uma  ánica coiza... 
montar novas usinas de lavar 
porracha para repartir os lu- 
cros das usinas existentes e 
conservar tudo como era dan- 
tes. 

Tudo isso, porem, não resis- 
tiria ao choque das palavras do 
“Discurso do Amazonas'', que, 
dentro da melhor oportunidade 
histórica, traçou novos rumos 
para a grandeza do opulento 
Vale, E' reconhecidamente Tir- 
me a decisão do sr. presidente 
Getulio Vargas em promover 
O soerguimento da economia do 
norte subordinando esse gigan- 
tesco plano a uma orlentação 
verdadeiramente clontífica. 
Dando cumprimento a tão sá- 


zonas de alta produção, o fra- 
balho de extração val correndo 
avantitativamente dentro dos 
iimites esperados. Mas, nas zo- 
nas de produção menos elevada, 
o nivel flutuante de produção 
já está sendo atingido. 

Uma solução imediata seria 
um aumento de preço, mesmo 
com redução dos benefícios au- 
xiliares, Outra solução consiste 
no melhoramento do produto, 
afim de se obter um preço-prê- 
mio, para um trabalho novo, 

Esta segunda solução parece 
ser mais facil, mesmo0O porque, 
nos acordos realizados com o 
gOVverno norte-americano, O Bra- 
sil tem recebido grandes com- 
pensações, principalmente para 
montagem da indústria pesada e 
para a defesa nacional, confor- 
me já fol divulgada pela Im- 
prensa. 

Restava, portanto. ao Inatitu 
to Agronômico, o pape! básico 
de estudar us melos de elevar q 
velor da borracha, na mão do 
extrator. 


LAMINAÇÃO DA BORKHACHA 


Após um ano de trabalho e 
de ter experimentado o siste- 
ma orienta] de jaminação Ge 
Lorracha o Instituto Arronômico 
resistindo à campanha ndversã- 
ria de uns e à indiferença ge- 
tada de outros chegou a um óti- 
mo resultado prático de coagu- 
lação de borracha, sem o em- 
prego defcidos, seguindo a ve- 
Ilha orlentação que vem de nos. 
sos índios assinala o entrevis- 
tado. E esclarece: “Precedida a 
cuagutação na velha pá do in- 
dio, transformada apenas no seu 
formato, us lâminas agsim *obti- 
das são trabalhadas nús peque- 
nas máquinas manuuiís que nor 
foram fornecidas pelo presiden- 
to da Cia. Goodyear de Sã: 
Puulo, o sr. dr. Valentim Bou- 
ças. 

Essa empresa e os serviços d 
Ciu. Ford, no Tapualós, teen 
prestado relevante cooperação 
no Instituto Arronômico d+ 
Norte, criando, como se sabe ni 
gestão do ex-ministro Fernand( 
Agronômico deve E 
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bem Ferreira de Almeida, Níl- 


tenebroso crime em que foi viti- 
ton Ferreira de Mendonça, Nil- 


bias diretrizes. o atual ministro O cair a) 
ma o capitalista João .Jacintho 


da Agricultura, sr. Apolonio | Goodyear de Paulo e aot 







Soar Pereira, Affonso Lopes contusos na mão e, depois de s» Suo 
es ' 





: E LR ra R E o- | seus técnicos um erande nômer 
Fernandes, Affonso Nobre, Ala- | ton Francisco Cortes, Olmar | Vieira. corrida pela Assistência, retirou-se. o O oo ese de análises e q realização ae 
or Freitas Silva, Almyr Athayde | Mardadante Filho, Ophir da Segundo se soube, está preso ! e assistênci? de que é capaz o | Centenas de ensaios físico.mecã- 
da Mota, Altamirando Silveira | Silveira, Oswaldo Pereira, Oti- seu espírito de administrador li ate serviram de bússola 
de Alcântara, Altamiro Leão de | lo Nunes de Alvarenga, Otto uem recaem todas as provas a habil e técnico conciente, no deser em que viviamos, 
Jesus, Amaury Gonçalves Bote- | Albino Kolhrausch, Ottg Costa are lover sido O oposta pesada armação O PROBLEMA DO BENEFI- trabalhando dentro de nosso 
lho, Antonio Machado, Antonio | Sonres, Paulo Bunenlck, Paulo de ferro 


À isulamento diante da ta 
Peixoto, Antonio de S4 Bezerra E Cinaiçiduo sas dr uia à ” K vs k 


“Carlos : 


Filho, Arnaldo Emill; da Paz, 
Arnolpho da Costa Dantas, Ary 
Berminkamo Valente, Ayrton 
Pinto Fanais, Candido Teixelra, 
Cruz, Cello da Rocha 
Fitta, Claudionor Lopes Rodri- 
gues, Cleisthenis de Rego Bar- 
ros, Clodoaldo de Almeida, Clo- 


Marques Barbosa, Paulo Suca- 
sas da Costa, Pedro Figueiredo 
Muniz, Pedro Vielra da Motta, 
Raymundo -Ribelr, de Araujo, 
Renan Stocker Cavalcanti de 
Albuquerque, Richard MHer- 
mann Tempel, Roberto Coelho 
da Silva, Roberto Moço, Romil- 
do Menezes de Aragão, Rubens 







dos até agora suspeitados. 





LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


Resumo dos prêmios da loteria 
n. 599, extraíde em 31 de março de 
1943; 


caquela Secção um individuo so- = e morto por 


Em um depósito da Companhu 
Siderúrgica Belgo-Mineira, sito na 
rua Equador mn. 60, ocorreu, on- 
tem, trágico acidente. E" que, iom- 
bando uma das armações de ferro 
o que se encontram ro local, foi 
a mesma cair sobre o operário de 








CTAMENTO DA BORRACHA 
Continuando disse; 

— Na compreensão de que 
nada de util se poderá fazer ma 
Amazonia, sem levantar O nível 
do trabalho do seringuciro, que 
é a célular-mater de todo asse 
organismo, atacoy o Ministério 
da Agricultura, pelo Instituto 


vparelhamento e de pessoal." 


RESTLTADOS ANTHADORES 
E q áiretor do 1,4.N, reve 

la: 

— Chegamos, porem a um 

magnífico resultudo, com O J'res 

paro da borracha coaguliada pe 

lu defumução na “pá-agronômi 


z : da) ir ornic Norte, ple- | CO", seguido da laminação + 
vis Mendes Vieira, Crouscell | Franciscy Ribeiro, Rubens Mat- | 2982L — B. Horizonte cs fale nome Francisco Silva, de 36 anos, a ad perda elo a dupla defumação. 
Pereira de Almeida, Custorio | tos Caparica, Telêmaco Manvel veta q sis 7.800,00 solteira e morador na rui Barao cha. na mão do seu: produtor. A borrucha a-gim prepara, 
Joaquim da Rocha, Dalvo Mi- | Antunes, Urilo Ribas Ribeiro, | 94,73  g Paulo “O €r3 30.000,00 | da Gamboa n. 22, casa II. O melhoramento do trabalho | em 11 ensaios dferentes, em- 
randa di Rocha, Daniel Corrêa | Vicente Paschoal Luisi, Walter | 59136 — Rio . . . + Cr$ 10-00) O infeliz teve morte instantã- | renjizado pelo eeringueiro au- | Pregando-se, para combustão, 
Luiz, Daniel Tavares, Dick So- |! Barros de Moraes, Washington | 19384 — Rio . « « « Cr$ 600000 | ns nta o valor do produto e elo- | no bolão, sementes Ou lascas de 
vac, Edson Barreto Feitosa, | Machado Vieira, Wilson Roriz | 23607 — S. Paulo .. Cr$ 3.800,00 é lícia do 11º distei aiéth ns é endimento, fazendo | ! espécies vegetuis, apresenta 
Edson Ferraz da Silva, Edmun- | de Mello, Wilson Silva Curdoso, E mais 12 prêmios de Cr$ 2.000.00, PRC: sender apa Decir tera ERA Ties uma carga de ruptura méiia 
do do Oliveira e Silva, Eduardo”| Wilson Venesis dos Santos, | 12 de Cr$ 1.000,00, 40 de Cr$ 300.00. | o fato e providenciou a remoção | CronTer à  ocando “dai ds | de 191 quilos, por centímetro 
Limp, Eloy Moreira Sorlano, | Wilton de Araujo Câmara, Wil- Sos ai EA 65,00 do corpo para o necrotério do Ins- e matos Naa esp quadrado. Cura ótima de vul- 
Erckonwnld de Barros Filho, | ton Guedes Tavelra, Wolgrand | cara se bilhetes terminados com os | tituto Médico Legal. a nantidade taz com que seja | canização, So minutos, Tempe- 
Eudes Dias de Oliveira, Evanir | Marques de Souza e Wulmar | 9 úitiímos algarismos do 2.º ao 5.º - nosstvei eoconômica à explora- | Fratura 1276 €, 
Almeida de Souza Lima, Floran- | Costa. |, prêmio e 3.500 de Cr$ 50,00 para os Estabelecimento de sub-| jo ae borracha nas zonas de Uma amostra de borracha 
elo Americo Carneiro, Floriano SÃO PAULO — Adario Be- | bilhetes em 1. E q RãE. Baixa produção Acre-fina, incluida numa cas 
Escobar Filho, Francisco de As- | lardi, Armando Scarpa, Aurell- | sessesescevecssesacesas sistência militar tiara : 


pis Vilas-Bong Santos, Geralda 


ano Pereira dos Santos, Dioge- 


so Silva e Waldyr Sother Alen- 


E'* fato, já conhecido por to- 


sérios de experimentação, apre- 


Iuncs, Geraldo de Olívelra é; nes Rodrigues, Edgar Campos | car. em S. Pauio do o O o rala Gas de 198 OURO DERA SaAS 
Souza, Gerson Marques Godli- | Nosa, Aliud Hermanson, tEmi- BBLEM DO PARÁ — Ar- DETERMINAÇÕES A RES- à arÊs indo 8 ponto de sun | dições de prova. A diferença 
nho, Glivandro Guedes Rapo- | llo José, Eugenio Falco da Pai- | mando Fernandes Gonçalves PEITO DO MINISTRO DA E per ne narinas de ends existente entre a carga de rup- 
so, Guilherme José de Andrada, | xão, Fernando Pacheco, Fran- | Bastos, Armindo Pinto de Men- GUERRA befpbaédhas ie P 


Harley Valladão Sophia, Hello 
Borges da Costa, Helio Moreira 
de Souza, Hercio Palladinl, tII- 


—— 
TT e e 


cisco Paulo Clhilaríello, Geraldo 
Costa de Paula, Geraldo dos 
Santos Macedo Filho, Henrique 


donça, Dulphe Bentes Marinho, 
Thomaz A. de Carvalho Burle, 
Waldyr Machado Coelho e Wal- 


O general Eurico Dutra, mi- 
nistro da Guerra, declarou o 


ção, O contrári, se dá na zona 
das ilhas, onde existem Inô- 
meros seringais completamen- 


tura média do lote das 11 lâmi- 
nas de borracha de Belem do 
Pará ec a amostra de borracha 


seguinte aviso: : do Acre, send de cerca de 
derico dos Suntos Almelda, Ho- | Carvalho de Miranda, Ivan | ter Couto e Silva. a E TRtar provisório. até | *º ApanConaNas e Inativos. a: [255 MUS Conadorada CORO. ABS 
mero de Oliveira Campos, Ho- : Schimidt, João Alvaro Becker, RECIFE — Angelo Bernard | que sejam fixados Os quadros Nas condições atuais, q de TE TItICa tia ENA po ta ida 
racio de Almelda, Hugo Perelru | José Barroso Junqueira, José | de Azevedo, AnterO de Vascon- | gas Formações de Intendência, naciamento daqueles seringa Ss, vulcanização a menos de £0 ml. 
Lage, Índio Homero Bravo, | Carlos Assumpção Colmbra, Jo- | cellos Carvalho, Arthur Eloy de | onde figura a 2.º Formação com | Como na explor. io forçada; nutos houve sempre uma pe 
Jayme da Rocha Pita, Jef- | sé Rosa Baptista, Manoel Gar- | Wanderley, Hemeterio Rodrl- | 9 contingente definitivo para o constitue um perigo econômico quent diferenca invariavelimon- 
ferson de Barros, Jeronymo | cin Monteiro, Mertridates Gena- | gues de Carvalho, Severino Al- | Estabelecimento de  Subsistên- gravíssimo, razão pela qual, ape- | 4 savor da borracha prepa- 
Francisco de Oliveira, Jessé | mo, Moacyr Rodrigues Pinto, | ves da Silva e Syneslo Vleira | cia Militar de São Paulo, fica O | sar dos esforços de todos os ll- rada na “pá-agronômico”. 
Ferreira  Ialcão, Jonquim de | Nivaldo Rodrigues, Oswaldo | Ramos. atual contingente deste aumen- | deres dos diversos serviços liga- Cuiro dado interessante a GU- 
Almeldn e Silva, João Antonio | Fernandes, Plinio Forreira e PORTO ALEGRD — Enlo 


Dias, João Baptista de Olivelra, 


Raymundo de Moura Chaves, 





Hugo Dnudt, Hello Demerl Al- 


tado das seguintes praças: 


dos & exploração da borracha, a 


servar é a carga de alongumen- 


0º anrgentos .seccccervor 3 | produção não aumentou Confor- | 45 Nas onze amostras de hor- 
e Souza, João Guilherme Men- FORTALEZA — Agostinho B. | vares e Nelson Lorenzont. 3º4 SAFEONtOs .eccssrerccs 4 |me se esperava. Quando um | acha breparadas na “pá'!: & 
des Radmaker, João Marques | Montengero de Almeida, Almyr CAMPO GRANDE — Ary | Cabos .....crccecescsaas 4 ynegócio é bom, cresce por Sl | «iron média de nlongumento a 
da Rosa, João Pedrosa Gonim, | Medeiros, Almires Chaves Bra- | Vieira de Almeida, Helio Hen- | soldados ....ccsccescroo 17 | mesmo e com pouco auxilto. | 790 04. fol de 107 quilos, en- 
Jorgo Ramos, José Alves Vieira, | sil, Amarillo Gaspar Cordelrvo, | rInue Monteiro e Lauro José de | convocados entre os reservistas | Vôa. E papa quanto que, na amostra de 
José Aristides de Mornes Filho, | Antonio Juranville de Olivealva, | Quelro; e Assis, que exercerem profissões de ar- ! SUGESTÕES PARA O AUMEN- | Acre-fina. essa carca, nas mes 
José Benedicto Azevedo. José | Antonto Ribeiro Rocha, Ivo Ii- CURITIBA — Nanoleão Faus- | mazenistas (5), estivadores (4), TO DA PRODUÇÃO mas condições. fol de 74 qui- 
Carlos Rangel Toledo, José Gn-| belro de Souza, Jesus Barbosa | tino da Silva e Virgílio DBran- | mngaretas (2), —torrefadores O uerônomo Felisberto Cn- | i9e, Neste caso fora toda e 
briel Percira, José Muria Tel-| de Oliveira, João do Almeida | ta. (2), motoristas (2) ymargo salienta depois que, nas | qualquer exceção, a diferenca 
setra Vaz, José de Medeiros, Jo- | Pinhelro, José Alves da Costa, FLORIANÓPOLIS — Miguel 


sé Odall Benício Alves, José Te- 
reira Mozen, Jos6 da Silva Bar- 
roso, Jos4 Vicente de Souza, Jo- 


José Araujo Leal, José Barbosa 
Façanha, José tastelly, Joost 
Sinval de Sá, Messias de Andra- 


Simas e Tertuliano Borges, 
INSPEÇÃO DE SAUDE 
Os candidatos aprovados que 











MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 


é significativa e 
borracha de EB 
na “pá-neronôr 


tavoravel À 
clem preparada 






UMA HOMEN4GEM DE SE. 
se Viera Gomes do Souza, Ju- | da Melo, Raymundo Araujo de | se encontrem no Distrito Fo- ER E [4 INGALISTAS AO : E 
eundino de Carvalho Elho, Ju- | Farias q Raul Loyola do Aten- | deral devem comparecer à se- D bs IDE L o, RENEETA AS LA CEL, BA 
Ho Tidson Doclhorn,  Jurandyr 


ear, 


de da Escola do Especialistas, 


(CHEFE DA “CLÍNICA DR. WITTROCK” » 


RATA 


Mathlus Ticão, Lucas Matheus ELO HORIZONTE — A-| no Galeão, no dia 9 goste mês, Tratamento especial dos vômitos, diarréia, anemia, « Ensa borracha preparada na 
Montelvo de Castro, Lutz da sH- | maro da Sliva, Rentto Neves Vi- | às 8 horas, para fins de Inspe- fastio, tmberculose, sífilis e moléstias da pele, Dliên » já se acha denominada 
va Gomes, Manoel Diúgenas do Veira, Floriano Louronço Perel- | cão de saude especial a que se- Fina-Barata 


Magalhães Trilho, Mario Martins 


va, Mailton Gomes Pelals, Leo- 


rão submotidos. Os candidatos 


AP. DE RAIOS ULTRA-VIOLETA 


por um ctruço 


de seringulistas do Pará, que 
da Veiga, Mauricio de Azevedo | ne Christino, Marto Gomes da | dos Estados, que não e achem Cons.: Rua Miguel o Aedo pb sida | Fugaria a referia. denominas 
Pinheiro, Maurício Tarbosa de | Prado, Regino da silva Duarte, nesta capital nem em Niteró!, Res.: ti cão, em. vitiuda Wo mer 'O/ nim 
Avaudo. Movies Fredmanm, Atil Rene Benadetil. Romeu 


Guardo 


devem se nprecentar nas Bases. 


LIES SE PT OS > 


(Conclue na pãg. 71) 
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TELEGRAMAS DO EXTERIOR GAZETA DE NOTICIAS Quinta-feira, 1-4- 1943 
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Rude batalha na base de Jtwayung 


OS CHINESES PENETRARAM 
NAS FORTIFICAÇÕES NIPÔNICAS 


Iminente a reconquista da praça pelas tropas 
nacionalistas 
CHUNGKING, 31 (U.P.) — 


Os vúltimos despachos recebidos da 
frente expressam que as tropas 
chinesas estão empenhadas em 
violenta luta, na base principal ni- 
pônica de Hwayung, na China 
Central, enquanto outras forças 
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Violentas batalhas defensivas'O terror nazista na França 
ao sul do lago Léádoga das irm 


Foi detida a superiora das irmãs de caridado 


de S. Vicente de Paulo 
MAIS UM ENCURTAMENTO DE FRENTE 


> » qu. Il 
nesas de Hwanyung por vários - MAD Sil: Ro : sta 
pontos, causando ao inimigo 300 NOVA YORK, 31 (U. P.) — tos ataques dos bombardeiros , cias procedentes da França diem 
baixas e apoderando-se de metra- | À Fádio emissora de Berlim | em mergulho. que a Superiora das Irmãs de Ui 
transmitiu o seguinte comu- Ao sul do lago Ilmen, a 


lhadorz basteci to. al- dade de São Vicente de Paulo foi 
coatora ini nicado do Alto Comando Ale-| ofensiva empreendida com 0, detida, a 1 de fevereiro, no con- 
mão: “Em geral, o dia foi 


Hã co, ilhei la- objetivo de encurtar a fren- 
à pouco, guerrilheiros c regula an dquis ma parte Crnenidio- | 














manifestações 
tas. 
A notícia destas prisões causou 
grande indignução em Paris, Lion, 
Montpelicr e Vicht, onde o próprio 
marechal Pétain dirigiu uma carta 
às autoridades alemãs, solicitando 3 


anti-colaboracivinis 





res chineses cortaram as comuni- 





destroem obras de defesa na pro- 
vincia de Suilyuan, perto da gran- 
de muralha, 

Hwayung foi tomada pelos ni- 
pônicos há várias semanas, em 
uma acometida inesperada, depois 
da travessia da margem sul do 
Yangtze, a oeste de Hankow. La- 
go depois que avançaram, os ja- 
poneses tiveram que se retirar, E 
os chineses estão lutando com vi- 
gor para reconquistar a praça. 

Em circulos militares de Chung- 
king se indica que os nacionais 
penetraram nas fortificações japo- 


cações japonesas em Suiyuan, a 
uns 1.200 quilômetros ao norte de 
Chiangkin. Noticias  retardadas 
desse remoto setor, expressaram 
que no dia 20 de março os chi- 
neses empreenderam um ataque 
perto de Anpei, aniquilando 100 
soldados japoneses e destruindo 
posições de defesa. 

Um porta-voz indicou hoje que 
as tropas japonesas da provincia 
de Hupch avançaram, no dia 28 
do corrente, sobre as posições 
chinesas de Yeng Chih Mao, onde 
se combate encamiçadamente. 





Guerra rancorosa € inexoravel 
para a vitória da liberdade 


“Mensagem de Churchill à Federação de Asso- 


ciações Universitárias Conservadoras 





LONDRES, 31 (U. P.) — O 
primeiro ministro Winston Chur- 
clill enviou a seguinte men-agem 
à Federação de Associações Uni- 
versitárias Conservadoras e Unio- 
nistas, que realiza uma confertn- 
cia nesta capital: 

“Pravamos uma guerra rancsro 
sa < inexoravel para assegurar O 
triunfo do espírito de liberdade é 
de dignidade humana sobre a: far- 
cas satânicas que negaram todas as 
leis de Deus e dos homens. Até que 
se tenha assegurado a vitória não 
poderemos descuidar nem abando- 








ROOSEVELT, 
CIDADÃO 
DE TODAS 
AS AMÉRICAS 


TEGUCIGALPA, 31 (U. 
“Diário Comer- 
em uma nota edito- 
rial que publica hoje, apro- 
va a proposta formulada 
por “La Nacion” de San- 
tiago do Chile, para que 
todos os governos e povos 
do continente americano 


declarem o presidente Roo- 
sevelt “Cidadão de todas as 
Américas”. 








O Papa já se acha 
restabelecido 
LONDRES, 31 (U. P.) — A 


rádio emissora de Vichi informou 
boje, que o Papa Pio XH encontra- 
se completamente restabelecido da 
doença que o acometeu, De hojo. 
em diante serão reiniciadas suas au- 
diências. 





Emil Ludwig projeta 
visitar a América 
do Sul 
WASHINGTON, 31 (U. P.) — 
Emil Ludwig, o escritor universal- 
mente conhecido, revelou à Uui- 
ted Press seu projeto de visitar t5- 
dos os paises sul-americanos em 
uma excursão que durará dois me 
ses, a partir do começo de junho. 


" 


V'DA E MISE 


JOSO VOCÊ NÃO TEM VERGONHA DE 

CONTAR ANEDOTAS APIMENTADAS 

JHAS. MULHER, 1550 
E VITAMINA PARA 


fo Eai 


NAS FESTAS DO 


e Unionistas 





nar noso tralalho, mas quando 
tenha sido totalmente quebrado à 
peder do tirano e nepreiro tescra- 
vagista) teremos diante de nós 
grandes tarefas de recqustrução e 
de regeneração, que requererac po- 
vermantes ilustrados € entusiastus. 
desde 
instrução 
São zelosas 
diãs dos valores espirituais. 


“Nossas universidades, há 


gerações, são campo de 
de estadistas. guar 
Alen- 
tam à pesquiza da verdade pela ver- 
dade mesma. dão estimuol ao pen- 
samento e proporcionam a oportusi. 
dade de prosseguir ec conseguir o 
conhecimento que lhes é essencial, 
Dessas coisas unidas que experica- 
cia nasce a capacidade para a di- 
reção do pensamento e na ação, 


“Regosijo-me ante a prova pro 


renascimento da fé nos principios 
conservadores entre os jovens de 
coração. O Conservadorismo dese- 
penhou uma parte significativa na 
história regressiva da Nação Britá- 
nica e deve exercer uma influên- 
cia poderosa na 
futuro”. 


conformação do 


nal da frente leste. Na cabeça 
de ponte do Kuban e ao su- 
doeste de-Viazma, os movi- 
mentos inimigos de ataque 
foram desbaratados pelo efi- 
caz fogo de artilharia dz 
nossas tropas e pelos violen- 


Himler ordenou o ex- 
termínio dos rema- 
nescentes do Exér- 

cito iugoslavu 

LONDRES, 31 (U. P.) — Mm 
formações particulares, recebidas 
nesta capital, indicam que Hiniler, 
ordenou o extermínio dos restos do 
exérciio inguslavo e de seus ink 
patisantes, mesmo que seja nEcos- 
sário mrpregar gases tóxicos. Esta 
medida visa impedir que estale uma 
revolta geral nesta primavera: pois 
isso complicaria a delesa do sul da 


Europa em caso de atuques alíndos, 


Submarinos britânicos 
agem contra as linias 
de abastecimento 
do Eixo 


LONDRES. 31 (U. P.) — Ur 
gente — O Almirantado anuncia «ques 
quatro submarinos britânicos, vm 
ação contra as linhas de abasteci: 
mento do Eixo em águas lunicia- 
nas, puzeram à pique seis barcos 
inimigos, causaram sérias avarias “4 
outros quatro e destruiram curto 
número de embarcações menorvs. 


O Exército norte-ame- 
ricano controla a es- 
trada de ferro transi- 


raniana 

TENERAN, 31 (U. P.) — O 
Exército dos Estados Unidos está 
agora com o controle da estrada de 
ferro transiraniana, que une o gs) 
fo da Persia com o ar Cáspio, Os 
norte-americanos substituíram os in- 
gleses, responsabilisando-se pela par 
te que vai daquele golfo a Teheran, 





raveis dificuldades do terreno. | ,j francesa, ocupando uma cela 


Na zona de combate ao sul 
do lago Ladoga,  presseguem 
violentas batalhas defensivas. ! 
Dois batalhões inimigos 
ram cercados e aniquilados. 
Nossas forçes destruiram cer- 
to número de tanques. | 

Na Tunísia continua a ba-, 
talha defensiva. Em vários; 
setores, a atividade do ini-; 
migo declinou  temporaria- 
mente. Todos os seus ataques 
de ontem fracassaram diante 
da tenaz defesa de nossas tro- 
pas. A aviação pariicipou 
eficazmente na luta terrestre, 
cfetuando intensos ataques 
diurnos e noturnos. No Me- 
diterrâneo, um bombardeiro 
alemão afundou um subma- 
rino britânico. Ontem, nossa 
aviação efetuou um eficaz 
ataque de surpresa contra ob- | 
ietivos militares da costa eui 
da Inglaterra.” 








fo- | 


comum, destinada, geralmente, as 
mulheres criminosas. 

Recorda-se a propóstio que a or- 
dem das irmãs de caridade é, ver- 
tamente, a mais importante das con- 


| gregações de mulheres dedicadas, 


exclusivamente. ao exercício da ca: 
ridade. 

Foram detidas, simultaneamente, 
as irmãs superioras dos conveutua 
de Montpelier e Lion. Embora são 
se lhes impute nenhuma acusação 
oficial, alega-se que ajudaram a fu- 
ga de muitas crianças judias c de 


jovens acusados de participar na- 
EE Sena a TV Ut 

BRASILEIROS! Inscrevam- 
-se nos postos da Legião Bra- 
sileira de Assistência, colabo- 
rando para a vitória do Brasil 





PEÇA ao cartero, ou à gosta 
restante, a ficha para indi- 
cação do seu novo endereço. 


vento da ordem, à rua de Bac, «em 
te, foi completada com todo . Paris: encontrando-se, atualmente, 
o êxito, apesar das conside- na prisão de La Roquette, na copi- 


liberdade imediata das religiosas de- 
tidas e detalhes sobre sua prisãu 6 
causas que a motivaram, 








les um depósito 
de munições 


LONDRES, 31 (U. P.) — 
A rádio de Roma anunciou 
que no último domingo ex- 
plodiu um depósito de mu- 
nições em Nápoles, resul- 
tando mortas 72 pessoas € 
1.179 feridas. Entre as vi- 
timas figuram sete ale- 
mães mortos e 31 feridos: 
O almirante Cavagnari es- 
tá presidindo a comissão 
encarregada de investigar 
2s causas que provocaram 
a catástrofe. 


É em Nápo- 








racionamento. de cêneros alimentícios 





eee) 4) 





A colaboração entusiástica do povo norte-americano à referida medida 


CHICAGO, março (A. N.) | Cada consumidor deve ainda 


— O racionamento de gêne- 
ros alimentícios nos Estados 
Unidos, com todos os seus 
problemas para o individuo é 
para a familia, iniciou sua 
fase mais séria no corrente 
mês, contando, entretanto, 
com o mais entusiástico apoio , 
da população. 

As novas disposições in- 
cluem frutas e vegetais, se- 
jam secos ou em compota, em 
vidros ou em latas. 

Afim de obter as estampl- 
lhas de racionamento, cada 
família ou individuo deve fa- 
zer declaração jurada da 
quantidade de café que pos- 
suia no mês de novembro úl- 
timo, alem de meio quilo por 
pessoa de mais de 14 anos, 





Rotterdam sob violento bombardeio 


Duas toneladas de projetís foram 


LONDRES, 31 (U. P.) — Uma importante 
“Fortalezas Voadoras”, 
tadas por aparelhos de caça das Reais Forças 
Aéreas, atacaram, hoje, Roterdan, lançando 
bombas de duas toneladas sobre os estaleiros 
e sobre a zona pcrtuária, em geral. 

Desde que as condições atmosféricas se 
tornaram péssimas, esta é a primeira incur- 
são que se realiza à luz do dia sobre o Con- 


formação de 


tinente, Acredita-se que as 


atmosféricas são a principal causa que im- 
pediu a “Luítwaffe” de tentar incursões de 
represália, O comunicado conjunto, emitido 
pelos Ministérios do Ar e da Seguranca In- 
terna diz que não houve novidade "durante 


a noite. 


| porcionada por essa conferência do 


O ataque contra Roterdan está detalhado 
no seguinte comunicado conjunto dos referi- 
dos ministérios: “Fortalezas Voadoras da 8. 
Força Aérea dos Estados Unidos atacaram, 
hoje, à luz do dia, a navegação e os esta- 


RIAS DE JOÃO 


SEU" JOAO, COMO E AQUELA ANE- 
DOTA ENGRAÇADOS POIS NÃO: SRU 


CRA PILULAS .ESSAs MULHERES! 
CORO SE, PODE SER ESPIRITUOSO 
SEM CONTAR. COISAS .-SALGADAS? 


CARIOCA E 1SSO SEA (Epa 
] 


escol- 


diversão, 


más condições | inimigos. 


lançadas sobre a zona portuária 


leiros do porto de Roterdan, 
caça das Reais Forças Aéreas dos Domínios 
e dos paises aliados escoltaram os bombardei- 
ros até seu objetivo, e realizaram ataques de 
Observou-se a explesão das bom 
bas na zona dos objetivos, porem, as densas 
nuvens dificultaram a observação dos resul- 
tados. Foi importante o fogo anti-aéreo, po- 
rem, fraca a oposição por parte dos caças 
Um dos nossos bombardeiros não 
consegulu regressar à sua base.” 

Recorda-se que a 4 de março foi a úl- 
tima vez em que os aviões norte-americanos 
atacaram Roterdan e a incursão de hoje é a 
quarta que realizaram contra o referido por- 


Aparelhos de 


to desde o início da guerra, 


25.0 


Lá 


À VIDA E LUH CRUZEIRA, 
MAS. AS VEZES. VALE 
HENOS DO QUE 1550. 


PATRÃO (TA! UM SUJEITO TRUNFO 
N E 


As Reais Forças Aéreas estiveram relati- 
vamente inativas hoje, e como amanhã é o 
aniversário de sua criação, acredita-se 
que estejam descansando para tomar parte 
na “celebração” que preparam. 


declarar quantas latas de 
alimentos em conserva pos- 
sula no dia 21 de fevereiro 
passado, 

Alimentos como peixe, car- 
ne e geléias, dos enlatados, e 
talharim ainda não foram ra- 
cionados. 

Feitas as declarações e pre- 
enchidas todas as demais for- 
malidades, cada indivíduo re- 
cebe uma caderneta de es 
tampilhas diversamente  nu- 
meradas e coloridas, que irão 
sendo trocadas por gêneros ou 
artigos de consumo, segundo 
as especificações feitas pu- 
blicar pelo governo, periodi- 
camente. O racionamento se- 


gue as flutuações da existên- 
cia. Mas todos recebem sem- 
pre a porção suficiente para, 
uma alimentação equilibrada. 
e normal. 





Muito pouco provavel 
a desmontagem 
do “Seydlitz” 


LONDRES, 31 (U. P.) — Us 
mentando as informações procedcn- 
tes de Estocolmo, segundo as qucia 
havia sido ordenado a desmonta 
gem do cruzador alemão “Seyditz”, 
um comentarista militar disse ser 
“muito pouco provavel” que o fa 
to seja verdadeiro. 


Demonstrada a ineficácia 
dos “Stukas” 


Muito insignificantes os danos causados 
por esse tipo de avião 


QUARTEL GENERAL ALIADO 
NA ÁFRICA, 31 (U. P.) — A 
aviação do exército norte-america- 
no e as Reais Forças Aércus de- 
ram à publicidade uma declaração 
conjunta, em que expressam haver 
a batalha da Tunísia demonstrado a 
ineficácia dos aviões alemães 
“Stuka”. 


Para chegar a essa conclusão: 
efetuou-se um estudo detido de 
uma centena de bombardeios reuli- 
zados por esse tipo de avião. Os 
danos causados pelos “Stula”  fo- 
ram muito pequenos em compaia- 
ção com as perda sde avião, 


A declaração conjunta dos alia 
dos diz: “Ao se lançar a toda a ve- 
locidade em seu mergulho, o avião 
denuncia o lugar exato em que 
cairão as bombas, € apresentam um 
alvo ideal para o fogo anti-aéreo, 


CARIO 





QUE HE CONTOU NS | HINISTRO, 


FESTA DO 


ARO? 


alem de se converterem em pres ' 
facil para os caças aliados”, | 

Citam-se várias ocasiões, duran: 
te a campanha do deserto, em que 
formações inteiras de aviões “Stu 
ka” foram abatidas. ' 


Goering, superinten- 
dente de “Bolsa 


Negra” 

LONDRES, 31 (U. P,) — À 
agência Aneta informa que um jor- 
nal honlandês clandestino insere unia 
notícia, segundo a qual o mare: 
chal Goering designou n si mesmo 
superintendente da “Bolsa, Negrs” 
nos territórios ocupados “para bes, 
nefício do Reich”. 


PEÇA ao carteiro, ou à vorta 
restante, ma ficha para indi 
cação do seu novo endereço. 


CA 


| fim. QUIS QUIA, | 
QUIA ...ESTA E 
BOA ..Quis 








QUIA QUIS 
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Diplomáticas 

Procedente do México, uia 
Port of Spain, chegou, ontem, pelo 
“elipper” da Pan American Air- 
ways o sr. José Antonio Cousto- 
tenc, consul geral do México em 
Buenos Aires, para onde segue peio 
uvião de hoje, via Assunção. O sr. 
Couttolenc fora à cidade da Mé- 
xico afim de conferenciar com O 
chenceler Ezequiel Padilla, de quem 


é cunhado. 


Aniversários 

Fazem amos hoje: 

Senhoras: qd. Natalina Ferront, 
esposa do sr. Paschoal Ferroni, 
nosso confrade de “O Globo" e do 
“"Correlo da Manhã"; d. Celita Car- 
peiro Guimardes, viuva do aimiran- 
te Protogenes Gulmarães; d. Mer- 
cedes Duque Estrada Pinheiro, €5- 
posa do sr. Hugo Fortes Pinheiro, 
do D. N. €. 

Senhores: Coronel Paulo Vicira de 
Souza, diretor da Cla, de Beguros 
Argus Fluminense; general João 
'Poledo Bordint; dr. Arthur Lemos, 
ex-senador pelo Pará; capitão Wal- 
ter Prestes; ministro Juaquim Eu- 
jalio; tenente Paulo de Souza e Mel- 
lo Correta Lima; gr. Cela Fereira 
da Costa, do Tesouro; ar, Licinio 
Fortunato, da Fazenda; tetloeiro 
Julio Monteiro Gomes, sr. Joaquim 
de Mnttos Rocha, proprietário de 
“O Cruzeiro”: dr, Carlos Marques 
Lisboa; dr. Jurendyr Motta trui- 
marães; dr. Murillo de Almeida 
Muller dos Rets; tenente Luiz Gon- 
zaga de Miranda; capitão Jayme 
Pesson da Silveira, 

Meninas: Lucia Maria, filha do 
dr. Alvaro Alvim Filho e de d, Zal- 


ra da Cunha Alvim; Maria da Glo-|- 


ria, filha do casal Manoel-d. Isa- 
bel Couto, 

Diana — Está em festa, hole, o 
tar de nosso antigo e estimado 
companheiro de redação, o jornúlis- 
ta Djalma Maclel, e da sra, d, Te- 
cla da Costa Mnciel, por motivo do 
transcurso do aniversário natalicio 
da encantadora menina Diana. Em 
Belo Horizonte, onde se encontram, 
no momento, os pals de Diana nfe- 
recorão uma recepção às amiguinhas 
de sua filha, 

Meninos: Edmar, filho do sr. Ed- 
mundo Gomes Perelra, do D, O T. 

Claudio Julio — O transcurso, ho- 
je, do segundo aniversário natalício 
do travesso Claudio Julio, encherá 
de júbtio a residência de neus pais, 
o sr, Herculano Ruy Vaz Carneiro, 
nosso muito prezado companheiro de 
redagião, e n sra, d. Marin Arlelte 
Freitas Carnclro. Os pais de Clau- 
dio Julio prepararam graciosa fes- 
tínha Infantil, que será oferecida 
nos amiguinhos de seu primogênito. 

Heubem — A data de hoje assl- 





Consultório do 


Dr. Cesar Esteves 


CLÍNICA GENECOLÓGICA 
OBSTÉTRICA 


Consultas diáriae das 13 às 11 


Rua da Assembléia, 115 
Fone: 22-0862 





PROFESSOR CARDO- 
SO FONTES 


UMA HOMENAGEM DO INS- 
TITULO BRASILEIRO 
DE CULTURA 


Reuniu-se às 17 horas de 
terça-feira, o Instituto Brasi- 
teiro de Cultura, sob a pre- 
sidência do general Souza 
Docca, no salão nobre do Li- 
ceu Literário Português. De- 
pois de lido o expediente, o 
general Souza Docca referiu- 
-se à personalidade do pro- 
fessor Cardoso Fontes, sócio 
do. Instituto, exaltando a sua 
grande figura de sábio e de 
patriota. O Instituto aprovou 
um voto de pezar pelo fale- 
cimento do eminente  brasi- 
leiro, Em seguida, foram elei- 
tos sócios do Instituto: tenen- 
te-coronel Moacyr “Toscano, 
dr. Helio de Alcantara Avel- 
lar, dr. Israel de Araujo Mat- 
tos, professor Luciano Lopes, 
dr. Octavio Malta, dr. Ama- 
ryilo de Albuquerque, profes- 
sora Magdala da Gama oOli- 
veira, dr, Decio Ferraz Al- 
vim, dr. Emesto de Mendon- 
ca de Carvalho Borges, dr. 
Leoncio Ribas Marinho, dr. 
Antonio Augusto Soares Amo- 
ra, dr. Mario Cardoso de Oli- 
veira, dr. Tito Prates da Fon- 
seca, dr. José de Toledo, co- 
ronel Valerio Braga, dr. Os- 
waldo Americo Campiglia, dr. 
Jayme Ferraz Alvim, dr, Jo- 
sé de Oliveira Azevedo Filho. 

Sócios correspondentes: 
Abillo de Carvalho e Carlos 


Devinelli. 
A energia moral de um povo sus- 
tenta-so nos lares bem constl- 
tuldos, O Brasil orgulha-se da fa- 
múilia brasileira, aimbolo vivo das 
suas mais elevadas tradições de co- 
ragem e sacrificio. (Seguado Con: 
gresen do Rrastfildado). 


ao Causa Er pavGiso cd GSNSap ASGEA V>E 





nala a passagem do primetro ant- 
versário do Anteressanto meninu 
Reubem Lopes Bantos, primogênito 
do nosso colega de imprensa Rey- 
naldo Bastos Bantos, redator ds 
“United Press", e de sua cxma, es- 
posa, d, Dorothy Lopes Santos, 

Festejando o acontecimento, seus 
pais ofereccrão farta mesa de do- 
ces e bonhons a seus amiguinhos e 
ndmiradores, 


Noivados 


Srta, Myriam Palhano Lenl-(enen- 
te Osmar Alonso Dominguts — O 
tenente Osmar Alonso Domingues 
contrutou casamento com a sra. 
Myriam Palhano Leal, filha do dr. 
Mario de Penedo Leal, auditor cor- 
regedor da Jusliça Militar e de sus 
esposa d. Maria da Gloria Palhano 


Casamentos 


Brts. Luisa Muris Ribcire de Am- 
druds-sr. James Irving Milkdr — 
Realizou-sc na tarde de ontem o 
enlace matrimontal do sr. James Ir- 
ving Miller, vice-presidente da 
“United Press", com n era, Luiza 
Muria Ribeiro de Andrada, rilha 
vants moça do dr. Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada e neta dos ba- 
rões de Rito Preto. 

A cerimônia religiosa fot celebra- 
da por monsenhor Leadagildo 
Franca 


. 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Múásiecastk 





No dia 8 de abril próximo, 
Inaugura-so, no “Teatro Munici- 
pal, a brilhante temporada ar- 
tística oficial do corrente ano. 
Não s6 pelo apoio Incondicional 
dado pelo prefeito Henrique 
Dodsworth, como tambem pelo 
npuro da organização confiada. 
mais uma vez, à experiência do 
maestro Sylvio Pferglle, pude 
uttrmar-se que a próxima esta- 
cão urtística oficial será tão ou 
mais jpriihante que & dos anou 
anteriores. 


Um dos pontos culminuntes 
da temporada serão os concer- 
tos siínfônicos com a (Grande 


Orquestra do Municipal, que 
atuará sob a regência do famoso 
maestro polonês Alexander pt- 
enklevivz, um dos malores mu- 
micos <contemporaneos, laureado 
pelos Conservatórios dg Varso- 
via e Tíflis € detentor do Diplo 
mi de Honra do Concurso 1n- 
ternacional de Chopin, instituído 
pela Academia de Mósica Ge 
Feriim. Esres concertos, emu 
número de quatro, terão «a parti- 
cipação de molistas famosos. Em 
rucitaíis especiais, marcados pa- 





GAZETA TEATRAL 





A CRIADORA 
DO “BAILADO 
BRASILEIRO” 
Eros Volusta é, sem dúvida, q 
criadora do “balindo braniletro”., 
Foi ela quem estilizou nossoR 
motivos ufro-lndigenas, as dansas 
caracteristicas de nosso povo, € Ls 


que mais se comunicam à nossa 
sensibilidade artística. 

A jovem intérprete dos bailados 
da opereta “As Minas de Prata”, 
de João Percira o Rimus Prazeres. 





Eros Volusta 


obra inspirada no famoso romance 
de José de Alencar, está, agora, 
contratada para a estação do Corpo 
de Baile, do Teatro Municipal, sob 
os auspícios da Prefeitura. 

Eros Volusla, que é professora ds 
arte coreográfica, do Curso Prático 
do Serviço Nacional de Teatro, do 
Ministério da Educação, sabcrá, de 
corto, imprimir à nova temporada 
um cunho, simultaneamente, de 
arte e brasilidade. 

A SEGUNDA PECA 
DA COMPANHIA 
HORTENCIA SANTOS 

A -Companhia Hortencia Santos 
exibirá, amanhã, no pop a 
segunda peça ido seu escolhido Te- 
pertório — a-*Tia Engrácia", ort- 
ginal da escritora e ntriz portugue- 
sa Maria Mattos. 

O desempenho está confindo nos 
artistas; Abel Pera, Dijslma Sar- 
mento, Renato Restier, Pacs Leme, 
Armando Rosas, Amadeu Celestino, 
Hortencia Santos, Julia de Abreu. 
Naná May, Maria Isabel, * Eugenia 
de Oliveira e Yara Lups. 

A cenoplastia é de Abei Pera, € 
Geo artística de Hortencta San- 


NOVAMENTE 
A “RÉ MISTERIOSA'* 

O impressionante drama “né 
Misteriosa", que tanta BCnsAção 
despertou em nossas platélas, em 
várias ocaslões, psrá recncenado, no 
Carlos Gomes, da cmpresa Pascoal 
Segroto, n 10 de abril, por um CON- 
junto em que ntuerá q eminente 
artista Itala Fousta. 

Foi esta grande atriz a “criadora, 
entre nós, da protagonista da “Ré 
Misterlosn'', e vamos revé-la, num 
grupo selecionado, com Jesus Ruas, 
Carlos Machado, Manoel Rocha, 
Mendonça Balsemão, José Mafra, 
Mathilde Costa, Betty Simone, De- 
Va Garcia, Branca Arruda, Caspilo 
Bastos e João Fernandes, 

OS INTÉRPRETES 
DE “CEM GRAMAS 
DE HOMEM" 

O aparecimento, nao Regina, da 
Companhia Cazarré-Modesto de Sou- 
za despertou viva simpatia nos fre- 
mquentadores dessa artística 0 Te- 
frigerado “bolte'! da Cinslândia, 

A estréia, conforme registramos, 
foi venturosa, com a peça de An- 
seimo Domingos — “Cem Gramas 
de Homem", ainda na ribalta, 

São seus “Intérpretes, na ordem 
de entrada em cena: Rita Ribetro, 
em Mariquinhas; Helena Gloria, 
Rosa; Cazarré, Bezerra; Modesto, 
Liboriao; Heloisa Helena, Nedi; Ma. 
rto Lasgo, Quim; Luiza Satunclla, 


Beatriz Barbosa da Silva 


Evangelina Barbosa da Silva e irmãos agradecem 
as manifestações de pesar «e solidariedade no transe 


por que passaram pelo 


falecimento de sua querida 


mãe, e convidam seus parentes e amigos para a missa 


que, em intenção à sua alma, 


será rezada no altar-mor da 


fgreja de São Francisco de "Paula, sexta-feira, dia 2, às 
LQ horas e 30 minutos, antecipando vs agradecimentos. 


Lili; Dearciée Baptista, 
Arnaldo Lima, Jomo. 

Os cenários, -modernos, foram exe- 
cutados por Wilson Bandeira c Jusé 
Alcântara. 

A ENCENAÇÃO DE 
“COPACABANA! + 

Esmera-se, atualmente, a Com. 
panhia Eva Todor, na encenação 
da nova peça — “Copacabana”, dos 
tentrólogos e periodistes Mario Ma- 
Eulhães e Mario Domingues. 

Será “Copacabana”, proximamen- 
te, a substítura de “Maria Fuma- 
qu”, no ciegante proscênio do Ser- 
rador. 

A cenografia é de Hipoiito Co- 
lomb, que penctrou o âmago as 
peça, c estã produzindo um uin- 
biente dos muis sugestivos e ve- 
rossimeis. 

A ução de 


Narma: e 


“Copacabanna'" desen- 
volve-se no “atelier” de um pin- 
tor, de nome festejado, cv vastos 
recursos financeiros, onde se movl. 
mentam personagens que Mario 
Domingues e Mario Mugalhães fo- 
ram surpreender em Ilagrante pl- 
toresco no convívio do artista. 

Hipolito Colomb, entusigsmado, 
está compondo a cenografia de 
“Copncalinna'' de modo a caracte- 
rizar o ambiente típico de um “nte- 
Mer'*, instalado com requinte ar- 
tístico, onde serão vistas lindas 
bn oleogravuras e estatue- 

Será mais um acontecimento de 
Eva e seus comediantes, pa estação 
de 1943. 

EXCURSAO 

Vat excursionar pelo Interior do 
país, brevemente, a Companhia or- 
ganizada pelo ator-cômico Palmel- 
rim Silva. 

Atuará primeiro no Boa Vista, 
na capital bandeirante, logo que 
deixe esse tentro o conjunto de 
Procoplo Ferreira, que irá nté o 
Rio Grande do Sul. 

Estreará, nl, a nova Companhia, 
na interpretação da comédia do es- 
critor Paulo de Magalhães "A 
vida que eu sonhel.,.'”, com Pal- 
metrim, Antonia Marzulo, Suzana 
Negrt, Cecy Medina, Nér Amara, 
Ferreira Leite, Rodolfo Arena o 
Jorge Diniz. 


VESPERAIS 
Teremos, hoje, espetáculos ves- 
pertinos: às 16 horas, no Serrador, 


com a hilariante “Maria Fumaça”, 
pela Companhia Eva Todor; no Ri- 
val, pela Comnanhin Jayme Costa. 


no desempenho de “O geto co- 
meu...'", de Virinto Corrêa; e no 
Recina, pela Companhia Cazerré- 


-Modesto de Souza, com a exce- 
tente obra vaudevilesca tntitulada 
“Com Gramas de Homem", do 
Jovem autor Anseimo Domingos 


ESPETACULOS 


No SERRADOR — Maria Fuma- 
cu, pela Companhia Eva Toitor, às 
2 e àn 22 horas 

No RIVAL — O gato comen, pela 
Companhia Jayme Costa às 2X e às 
22 horas. 

No GINASTICO — O Operário € 
o Médico, pela Comnanhia Hoarten- 
cia Santos, às 29.45 horas, 

No REGINA — Cem gramas de 
tomem, pela Companhia Cazarré- 
Modesto de Souza, às MD e às 22 ho- 
ras. 


—em 





Instituto de Educação 


PAGAMENTO DA TAXA DE 
CERTIFICADO — REUNIÃO 
DE EX-ALUNOS 


O diretor do Instituto de Edu- 
cação, dr, Leonel Gonzaga, orde- 
nou o pagamentó da taxa de cer- 
tificado (10,00 cruzeiros), pelas 
candidatas aprovadas no exame 
de admissão, ultimamente realizado. 

Deverá o pagamento ser feito 
nos dias 1 e 2 de abril, das 11 às 
15 horas, mediante guia?fornecida 
pela Secretaria do mesmo Institu- 
to. 

Os interessados deverão levar 
um selo federal de 4,00 cruzeiros, 
e um selo de Educação e Saude. 

— À comissão organizadora da 
Sociedade de ex-alunos do Tnsti- 
tuto de Educação “convida todos 
os antigos alunos do Instituto de 
Educação e da antiga Escola Nor- 
mal para tomarem parte na assem- 
bléla geral, que se realizará hoje, 
dia 1º de abril, às 15 horas, no 
Auditório do Instituto de Educa- 
ção. 


ra os sábados de 10 e 17 de 
abril próximo, aparecerá, por 
exemplo, e notavel planísia po- 
lonesa Maryla Jonas, que acaoa 
de realizar uma triunfal “toui- 
nto" na Argentina e noutras 
Repúblicas do Pacífico, Justa- 
mente com a renlização do pri- 
metro concerto da sério da qua- 
tro, constante do programa € 
que o Municipal val fusugurar u 
sua temporada de 1943, sendu 
que os demuis deverão ser reu- 
Mzados no transcorrer dos ime- 
ses de abril e muito. 

Tambem nos meses de abri] e 
reto se desenvolverá a magaifl. 
ca temporada de balladem que 
constará de cínco | esperaruios 
noturnos com o Corpo de Baile 
sob a direção do famoso cuveco. 

grafo Vastav Voltchek. U 3a 
aplaudido artista da tempursonr 
de 1939. Figuras de grande re- 
rone nao arte do bailado ctúmsi- 
co participarão  demses espeta- 
cultos inelustve Madeleine Ro- 
say, Marilia Franco, Leda Yu- 
qu! e Eros Volusta, esta ditivra 
u notavel criidora do ballado 
brasileiro e especialmente cum 
teiteda pelo Munleipal para & 
temporada que se inicia. 

O repertório a ser apregenta 
du é 9º antores de fama e mui- 
tas das respectivas pecas sao 
intetramente Iníditas para du 
maszo público, Serão, todas, le- 
vudas à cena com grande mon- 
tugea. Tanto Os senárias cumo 
a indumentácia serão ricos + 
Vuxunsos «e fariam espocialmente 
temfecelonados pclos técnicos do 
próprio teatro, 

* Os tallados serão apresenta. 
aos em espetáculos noturnos de 
asinatura na proporção de um 
por nemuna, O início será sem- 
pre 4s 27 horns mas. ntendet- 
do às dificuldades de transpor- 
te, determfnou a direção artis- 
ttea do Mnielpal que verhum- 
espetáculo. Limto os de concerto 


como os de bailado e mesmo, 
mais tarde, os líricos deverá 
terminar depols das 23.30 bo- 
ras, 

Quanto ã4 temporada lírica, 


quo /ã se encontra em orjganiza- 
chão, & justo que se saliente tum- 
bem a certeza do sen sucesso 
desde que Já se pode anunciar 
a participação dos qnnis famnsos 
artistas hrasileiros e de outros, 
contratados no estrongeiro, prin. 
vipalmente, na América do Nor- 
te, entro os mnis destacados ele- 
mentos do “afetropolitan"” de 
Nova York. 

O PRÓXIMO CONCERTO DO- 

MINICAL DA O. Ss. B. 


No próximo domingo, às 10 
horas, no Res, a Orquestra 
Sinfônica Trasilelra, sob a re- 
cência do macstro Eleuzar de 
Carvalho realizará um grande 
concerto em homenagem ao es- 
tadista Annibal Delmas, minis- 
tro da Justiça, Culto e Educa- 


ção do Paragual. 

Atuará como solista O virtuo- 
ce WRemberto Gimóônez, profes- 
sor do Conservatório do AS- 


exocutarã o fa- 
Max Bruch 
di- 
Paraguaia, 
briho, 


rumPpção, que 
moso concerto de 
para violino e wrmquestra e 
vieira a Rapsódia 
página de excepcional 
de sua autoria. 


A IMPRENSA RUSSA ENATs- 


TECE A FIGURA DE RACII- 
MANINOVE 
MOSCOU, 31 (U, P.) — Os 


jornais russos publicaram hote 
O primeir, comentário elorioso 
a memória de Rachmaninoff, 
músico russo falecido recento- 
mente nos Estulos Unidos A 
figura desse grande músico é 
considerada pelos eriticos desta 
capital comy um dos maiores 
pianistas e compositores naclo- 
nais russos, colocando-o no mes- 
mo nivel de Tchaicowskyv. 


COMPAREÇAM 
Al1ºC.R. 


A! 1.º Circunscrição de Re- 
erutamento estão sendo cha- 
mados numerosos cidadãos, 
com a máxima urgência, para 
concluirem as exigências ne- 
cessárias, afim de retirarem 
os seus certificados de reser- 
vistas. 
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Capinzal esquecido... 


UM APELO DOS MORADO- 
RES DA RUA BARÃO 
DE JAGUARIBE 


Moradores da rua Barão de 
Jaguaribe, em Ipanema, por 
nosso intermédio, dirigem em; 
apelo às autoridades da Pre- 
feitura Municipal, no sentido 
do ser procedido o abatimen- 
to do extenso e alto capinzal 
existente entre os números 
126 e 138 daquela rua. 

No referido capinzal, du- 
rante a noite sao jogadas 
numerosas latas de lixo, o que 
prejudica a população ali re- 
sidente, pois é um atentado 
aos mais rudimentares precci- 
tos de higiene. 

Segundo nos relataram os 
“vizinhos” do esquecido ma- 
tagal, capima alí “mato”... 
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Sonja Henie quer pôr 


seus patins no seguro 

HOLLYWOOD, 391 (U. P.) — A 
conhecida artista e patinadora Bon- 
fa Henie solicitou à empresa de 
seguros “Lloyds'', de Londres, be- 
jam segurados cinco pares do pa- 
tins de sua propriedade por Z0 
mil dólares, contra “qualquer acl- 
dente, natural ou não”. Acrescen- 
tou Bonja que gasta um par cada 
trés meses e que é agora impossi- 
vel conseguir novos patins do tipo 
ussdo por ela. 


CARTAZ 
CINELANDIA 


METRO-PABSEIO — 
do passado”, com Conrad Veidt- « 
Ana Ayara. Horário: melo dia, 2 4. 
6, 8 e 10. 

VITORIA — “Satan junis 
co", com Bette Davis, Ann Bberi.. 
dea e monty Wwosolley, Heratu & 


“A sombra 


Welsamulier e Maureen O'Sullivan. 
Horério: 2, 4, 6, $ e 10. 
PLAZA — “Jornads do pavor”. 
PATHE' — “Que mundo mara- 
válhoso"', com Claudette Colbert e 
CC csndacUesacaDOsSO.00. 


Um caso de justiça 


Esta publicado, oficliasimente, 
o dispositivo de let que autoriza 
a relotação no quadro de fun- 
clonários na Recebedoria do 
Distrito Federal. 

A mais importante repartição 
arrecadadora, em nosso meio já 
pResou. em fases sucessivas, por 
diversos modificações, sempre 
no bom sentido da racionaliza- 
ção de seus complexos tralsalhos 
administrativos, NO quadro, que 
ora se modífica, surgiram mais 
dois lugares de contíruos. 

Ora, segundo nos informam 
existem, na mesma Ijtecebedoria, 
dois antiros serventes honestos. 
querstdos de seus che- 
faro 


ans, o 


taberiosns, 


fes, e SOnA: 


há 
seqnnre 


demais 
de vinte 
foram preto 


A0E, 
ceroa 
juta 
promocões q Ontimnuder Jã se 


rigr Cr sum 


cubmesteram es 
tuários a 


ses pobres serven 


“um concurso que estã 


quase cuduco. e não lograram 
ninda sem sproveitamento, 

Não será esta q melhor apor- 
tontdado para que se lhes fara 
justiça, de vez que teem ant- 
culdade, e merecimento. num 


labor ininterrupto, e dos mails 
eficientes? 

Não acreditamos que ventam 
elementos de fora, Oy estranhos 
à WRecebedoria, para o prenchi- 
mento dos novos lugares em 
prejuizo daqueles que teem le- 
zitimo direito, « que não hão de 


envelhecer, no pá da repartição, 


co mmuma Já oólngna experiência 
e em passado digno, por sua ase 
siduitade e Gtimo comporta- 


mento. 





Academia Nacional 


de Medicina 


A Academia Nacional 
dicina reune-se hoje, 1º 
às 20 horas em 


de Me- 
de abril 


sessão ordinária 


com a seguinte ordem do dia: 
1) Tratamento da coréa águda 
pela injeção de leite, pelo acadê- 


mico Aluizio Marques; 

2) Alguns aspecto da neuro- 
tbromatase de  Recklinghausen, 
pelo acadêmico Deolindo do Cou- 
to; 

3) Lim caso suspeito de tulare- 
mia, pelo acadêmico, J. Moreira 
da Fonseca. 


a 


INSTITUTO RELCO 


PERNAS pesos 


VARIZES 

Ecremas 
Edemas, infiltrações duras, 
Erisipela e complicações 


Joaquim Santns 


Dr. 
RAIOS X so 


RUA DA QUITANDA. 26 


4, 





APRUVEITE-SE das vanta- 
gens dos serviços de cobran 


pe de titnlos e de rmeembulcr 


jornais da guerra”, 
senhos coloridos". 
Pidgeon. 
840 e 10. 


sa animada 
coloridos" 


donados””, 
Ane Baxter. Horário 2,4, 6 Ee 1U 


TRO-TIJUCA — 
tes”, 
Lasmrarr. 


ai nam 


serto” e 


OS E FILMES 





James Etewart. Ilasório: 2, 4,88 


com Orson Welles e Dolores Gal 
Rio. Horário: 2, 4, 6 8 e 10. 

ODEON — “Desfilo  triuntal”, 
com Amrn Miller, e “Bergento pro- 
diígio"", com William Tracy. Horá- 
no: 2,30, 4, 6, 8 e 10. 

CINEAC GLÓRIA — “Os úlsmas 
“asborts”* e “De- 


CAPITÓLIO — "Rosa de esperan- 
com Greer Garson e Walter 
Horário. 2, 3,40, 5,29, 7, 


7 e 9,9. 


IMPÉRIO — “Ilha dos amores”, 
com Madeleine Carroll e Stiritng 
Hayden. Horário: 2, 4, 6 8 e 10. 

o. K. “Hasputtn", com Harry 


Baur. Horário: Z 4, 6, 8 e 10. 


CENTRO 
CINEAC TRIANON — “Os últ- 
mos jornais da guerra”, “Impren- 


Cineac” e “Desenhos 
ELDORADO — “Fior dos tsópi- 


COLONIAL — “Samba em Ber- 


Um" e “Os anjos pintam eve”. 


* e “Combóso transatián- 


tico”, 
OPERA — “Bambi . é 
nt o e “O nió 
METRSPOLE — “Namoradas da 
Marinha"' e “Assim vivo eu. 
TRIS — “160 cavaleros de West 
Potnt'' e “Valentia adquindas. 
IDEAL — "O rei da alegria", 
CENTENARIO — “Assim vivo 


eu” e “2 tiros silenciosos”. 
5. JOSE — “Dois fantasmas vi. 


Nagrante”, 
FLORIANO — “Fantasma riso 
nho" e “Pristoneiro de guerra”, 


nATERO- 

ASTORIA e OLINDA — "Jarna- 
da do pavor”. com Orson Welles 
e Dolores dei Rio. Horário: 2, 4. 
6, 8 e 10. 

SÃO LUIZ e CARINA — “Abos 
com Monty Wooley e 
METRO-COPACABANA « mMbt- 
“Botmiaos erran- 
Spencer Tracy e Hedgy 
Horário: 2. 4,6 8€e 10 

AMERICA “*Espiá fascinado- 
ra". 

AMERICANO — 


con 


“No tempo do 


onça". 


AVENIDA — 
APOLO “Escrava branca” e 
“Intrigas desvendadas". 


“Intmigos amisto- 


BANDEIRA — “Meias volta, vol- 
verte e “Os renegados de Oklabo- 
na . 

EDISON — "4 filhos". 

GRAJAU' — “Scarface'' e "Vias 


canção per você”, 
GUANABARA “Proibidos de 
emar" e “Música, lua e nmor'. 
IPANEMA — “'Tropel de bárba. 
ros"”” e “Proibidos de umnr”. 
JOVIAL — “Inimigos amistosos" 
e “Canção do Hawai". 
MADUREIRA — “Ela queria rt. 
quezas”* e “3 homens maus”. 
MARACANÃ “Fantasma riso- 
nho” e "“Apanhado flagrante” 
POLITEAMA — “Mistério ferro- 
viário” e “Aterrissagem forçala 
PIRAJA* — "“Namoradas da Ma- 
PIEDADE — “Exsplá fascinedora'' 
RIAN — “Sucedeu no carnaval”, 


RITZ — "Jornada co psvor” 
ROXY — “A companheira de Tar- 
. 


S. CRISTOVÃO — “Prisioneiro de 

guerra" e "Juventude de hoje”. 
TIJUCA — “Minha namorada ta- 

vorita” e “Mistério ferroviário” 
VELO — “Música, lua e amor” 


e “Carga maldita" 


VILA ISABEL — “Dr. Broadway 


e “Mulher ciumenta”. 


NITEROI 

EDEN — “Minha namorada fa- 
vortta” e “Intrigas desvendadas” 

IMPERIAL “Castelo no de- 
“Mulher ciumenta” 
ODEON — “Gestapo”. 
PETRóPOTIS 

CAPITÓLIO “Tropel de bár- 
baros'” e “Juventude de hoje*” 

D PEDRO — “Forrobodó em aito 
mar'* 





Seguiu para os Estados 


o comandante 


Unidos 


Isaac da Cunha Junior 


Acompanhado de sua faml- 


lia, seguiu, ontem, para Mia- 
mi, 
pitão-tenente Isaac Luiz 
Cunha Junior, que vem de ser 
designado para as funções de 
ajudante de ordens do almi- 
rente Alvaro 
Vasconcellos, chefe da Missão 
Econômica Militar 

nos Estados Unidos. 


via Buenos Aires, O ca- 
da 


Rodriguês de 


do Brasil 





BELAS 


ARTES 





HELIOS SEELINGER 


Enorme é a expectativa que 
reina em todos os amblentes ar- 
tísticos do Rio acerca da expo- 
sição de pintura de Nélios See- 
linger. anunciada para amanhã, 
no Museu Nacional de Belas Ar- 
tes. 

A exposição, com ser a pri- 
meira da estação, tráz em al 
enorme valor documental. pols 
é a síntese retrospectiva de cin- 
coenta anos de atividade tncan- 


savel e de instancavol veio de 
inspiração. Comemora Hellos, 
com efeito, no dia 1.º de abri 
desto ano, o quinquaçésimo an). 


versário de sua estréia como ar- 
tista. 

De tão conhecida, pouco hã a 
dizer sobre O valor de tão Ingen- 
te obra, que se fot avolumando 
durante meio século, dando ia- 


cessantes contribuições à vida 
artística do Brasil. 

Abrangendo obras não sá do 
Glkimo estágio. mas ulnda dos 
primórdios de sua carreira, mos. 
trándso o progresso renlizado e 
conquistado passo à passo nuroa 
juta ttânica contra clementos 
de toda cepécie, não ercluda a 
adversidade da fortuna, conten- 
do projetos esboços lecenhos & 
t'anos, será, a exposicão que 
hoje se fnaugura, ótimo cam- 
po de estudo para todos Os 
que se interessam pelos proble- 


mas artísticos, 

Dai o imenso êxito que terã 
a mostra de Helios Seel'nger, e 
dai a ansiedade com que € 
eguardada sua abertura, 


xr. P. 
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Quinta-feira, 1-4- 1943. 





entro médio Spinelli reformou ontem o seu 


contrato com o Fluminense F. 6., por mais um ano 
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JUCA FIALHO 
CAMPEONATO BANDEIRANTE DE AMADORES — 


Por LIMA, 31 (U. P,) — A Co 
missão Continental da Federação 
Sul-Americana de Basquetchol Amu: 
teur aprovou a seguinte resolução 
sobre a participação da Argentina 
e Uruguai no Campeonato Sil 
Americano que se disputará em 
maio próximo nesta capital; 

“A Comissão Continental Sul- 
Americana da Federação Sul-Ameri- 
cana de Basquetebol faz saber que 
o prazo de 25 dias que a Contederu. 
ção Argentina e a Federação Urr- 
guaia de Basquetebol, fixaram pa- 
ra a vingem c estada de suas cx 
presentaçõe sno Campeonato 


S. PAULO, 31 (Asapress) — Prosseguirá amanhã à 
noite o campeonato amador da Divisão Extra, com a reali- 
zação dos jogos Palmeiras x Juventus e Portuguesa de Es- 
portes x Corintians. 

Esta rodada marcará a estréia do Corintians e do Pal- 
meiras, o que bem explica o interesse que a mesma vem 
despertando mos méios esportivos paulistanos. 

“= 
— [JMA MEDIDA ACERTADA DO EEPORTE CLUBE UBE- 

RABINHA — BELEM, 31 (Asapress) — O Esporte Clu- 
be Uberabinha resolveu que seus associados convocados para 
o Exército serão considerados quites com a tesouraria do 
clube, estendendo-se essa concessão até a Caixa de Pecúlios 
da referida entidade. A imprensa eclgoia a atitude dos diri- 
gentes do Esporte, refletindo q sentimento de brasilidade u. 
grêmio suburbano, 4] 

— (JTILIO CORRÊA EM PORTO ALEGRE, — PORTO ALE- 

GRE, 31 (Asapress) — De regresso do interior do Es- 
tado, onde fora em viagem de descanso, chegou a esta ca: 
pital o campeão gaucho de box Otilio Corréa. Falando aos 
representantes da imprensa, Otilio disse estar em perfeita 
forma e pronto para enfrentar qualquer adversário. 

“e. 

SUSPENSÃO DO NÁUTICO POR UM ANO — RE- 
CIFE, 31 (Asapress) Vem tendo profunda repercussão 
em todos os meis esportivos o telegrama distribuido em 
primeira mão no Rio e no Brasil, pela Asapress, noticiando 
“ suspensão do Náutico por espaço de um ano, 

A Federação continua irreduivel no seu ponto de vista, 
enquanto o Náutico permanece em atitude serena, defen- 
dendo o patrimônio moral do clube. 

REGATA DO CAMPEONATO RIOGRANDENSE 
PORTO ALEGRE, 31 (Asapress) — Domingo próximo, 
pela manhã, na raia dos Navegantes, será realizada a 29: 
Regata dos Campeonatos do Estado, integrada dos sete pá- 
reos olimpicos e de cinco provs extras. 

o e 
— TENIS FEMININO EM S. PAULO — S. PAULO, 31 

(Asapress) — Está despertando o maior dos interesses 
nas rodas esportivas sanpaulinas a grandiosa competição 
poliesportiva que o Tenis Clube Paulista fará realizar na 
primeira quinzena de abril, com os primeiros Jogos Abertos 
Femininos do Estado de São Paulo, 

Esses jogos abrangerão quatro modalidades esportivas, 
a saber; tenis, bola ao cesto, natação e voleibol. 


V Jogos Universitários Brasileiros 


2.», 3.4, 44 e 5.º Regiões autoriza- 
dos a comparecerem ao certame, 
Foi uma notícia auspicliosa que 
os universitários receberam e que 
veio focalizar mais ume vez, o €s- 
pirito de cooperação do general Eu- 
rico Gaspar Dutra em auxiliar as 
realizações dos jovens estudantes, 


A BATA COMPARECERA! AOS JO- 
GOS UNIVEERSITARIOS 
BRASILEIROS 
A entidade dirigente dos despor- 
tos batanos enviou ontem, telegra- 
ma aos dirigentes da C. B. D. U. 
dando clência de que a Bala estará 
presente aos V Jogos Universitá- 
rios Brasileiros com uma delegação 
de 10 universitários unicamente pa- 
ra concorrer ao tornelo de tenis e 


A- juventude do Clube de 


Transcorre no din 19 de abril prô- 
ximo o Dta da Juventude Brasileira 
e o Departamento Infanto-Juvenil 
do Clube de Regatas Vasco da Ga- 
ma vai comemorá-lo com uma festa. 
de grande significação. 

Serão inauguradas no dia 18 no- 
vas dependências do Departamento, 
cujo desenvolvimento é cada dia 
maior. O diretor desse setor da ad- 
ministração do Clube de Regatas 
Vasco da Gama, resolveu dedicar 
as provas esportivas que se reali- 
zarão no Dia da Juventude Brasi- 
letra no estádio às senhoras dos de- 
mais membros da diretoria e à se- 
nhora José G. Ribelro que espon- 
taneamente concorreu a abrilhantar 
o programa das atividades com & 
oferta de rico trofeu. 

O PROGRAMA DO DIA DA JU- 
VENTUDE BRASILEIRA NO VAS- 
co — 1.º PARTE — ABERTURA 

1 — Hasteamento do Pavilhão Na- 
cional. 

2 — Desfile dos alunos em ho- 
menagem à diretoria do clube. 

3 — Exibição de educação física. 

2.4 PARTE — DISPUTAS POR 





Com & chegada do acadêmico Jo- 
aé Gomes Talarico, que foi à capi- 
tal bandeirante afim de ultimar pro- 
vidências no sentido do maior bri- 
jhantismo dos V Jogos Universitá- 
rios Brasileiros, novas providências 
estão sendo tomadas pela Confedera- 
ção Breslleira de Desportos Univer- 
sitários para a grande homenagem 
que os estudantes brasileiros pres- 
tarão ao presidente Getulio Vergas 
na semana comemorativa do seu 
aniversário. 

O presidente da entidade máxima 
universitária estava em contacto 
com os presidentes das entidades 
bandeirantes, procurando acertar 
certos detalhes da organização da 
importante competição estudantil 
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chegando finsimente so melhor re- 
sultado possivel. Todes as entida- 
des dirigentes dos desportos de São 
Paulo manifestaram ao sr. José Go- 
mes 'Talarico o desejo de coopera- 
rem pelo êxito do grande aconte- 
cimento civico-desportivo, Durante a 
semana de competições, os dirigen- 
tes da €, B. D. U. encontrarão quer 
des gutoridades de São Paulo como 
tambem dos desportistas locais, a 
meior cooperação para que o cer- 
tame seja o mais brilhante pos- 
sivel. 

ATENDIDOS OS ACADEMICOS 

PELO MINISTRO DA GUERKHA 

Há alguns dias a diretoria da €. 
B. D. U. enviou ao general Eurico 
Gaspar Dutra, ministro da Guerra, 
um telegrama no qual solicitavam 
autorização para os acadêmicos con- 
vocados no momento, particinarem 
dos V Jogos Universitários Brasi- 
letros a realizarem-se em São 
Paulo. 

O titular da pasta da Guerra, de- 
pois de alguns dias de estudo da 
situação, remeteu ontem um tele- 
grama ao presidente da entidade 
universitária, dandó-lhe ciência de 
que em face de alta finalidade da 
reunião dos  atletas-universitários 
na capital psulista, ficavam os aca- 
démicos convocados para as 1.º, 


Entrega das medalhas 
de ouro pelo prefeito 
do Distrito Federal 


aos vencedores da 
prova “Presidente 
Getulio Vargas” 


Quinta-feira próxima, às 
11,45, 0 sr. prefeito do Dis- 
trito Federal, em seu ga- 
binete, à praça Marechal 
Floriano, fará entrega das 
medalhas de ouro, aos va- 
lorosos remadores do B do 
Botafogo de Futebol e Re- 
gatas, vencedores da “Pro- 
va Presidente Getulio Var- 
gas”, 


e 





remo. 

Será portanto mais uma atração 
para o importante tornelo, a pre- 
sença dos balanos que enfrentando 
a falta de transporte, empenhem-se 
em comparecer ao certame para ho- 
menagear o chefe do governo, 
HOJE O PRIMEIRO TREINO DAS 

JOVENS UNIVERSITARIAS 


No ginásio da Escola Nacional de 
Educação Física e Desportos, us jo- 
vens universitárias que estão con- 
vocadas para integrarem os qua- 
dros de basquetebol e voleibol no 
Torneio Feminino, realizarão hoje, 
o primeiro treino de conjunto afim 
de serem escolhidos os quadros tl- 
tulares. 

Os treinos serão dirigidos pelos 
professores da Escola Nacional de 
Educação Fisica e Desportos, 





EQUIPES 

Em homenagem à exma, sru, Jo- 
sé G. Ribeiro, em disputa de uma 
taça oferecida pelo associado ar, Jo- 
sé Ribeiro: Jogo de voley — De- 
partamento Infanto-Juvenil x Esco- 
la São Cristovão. 

Em homenagem à exms, sra, ma- 
jor Moacyr Valporto de Sá: Jogo 
de basquet — Departamento Infan- 
to-Juventl x Escola São Cristovão, 

8.: PARTE — ATLETISMO 

Em homenagem à exma, sra, mã- 
jor Orlando Eduardo da Silva; 75 
metros razos, crianças de 13 n 15 
anos. 

Em homenagem à sra. João La- 
mosa: 25 metros razos, crianças de 
10 a 12 anos. 

Em homenagem à exma, sra, pro- 
fessor Castro Filho; 25 metros ra- 
zos, crianças de 8 e 9 anos. 


Os concursos de prognósticos da À. E. D. 


Grande animação pela disputa das taças 
“América” e “A. €. D.” 


Continuam abertas, na secre- 
taria da A, C. D., as inscrições 
para os concursos de prognósll- 
cos das taças “América F. C " 
o “A, C. D.'*!, realizados, anu- 
almente, por essa veterana en- 
tidade entro seus asociados. cro- 
nistas e cooperadores. 

Em virtude da modificação 
feita no regulamentos da taça 
“América F, C.!", destinada aos 
cronistas, os cOncurrentes deve- 
rão dar seus prognósticos nos 
jornais em que desempenham 
suas funções, sendo que os ves- 
pertínos, aos sábados e os ma- 
tutínos, na edição de domingo. 


| Na hipótese de gerem realizados 


um Ou mais jogOs roturnos, os 
palpites poderão ser dados no 
próprio dia em que os mesmos 
se realizem. 

O regulamento da taça “A, 
C. D.", disputada entre Os só- 
cios cooperadores dessa AseO- 
ciação. fol, tambem, modificado, 
pois, deste ano em dlantao, 
vencedor desse concureo caberá, 
em même definitiva. O lindo tro- 


as 


féu instituído, há varios anos, 
pela veterana entidade dos jor- 
palistas esportivos, 

Assim, com a realização da 
primeira rodada do Campeonato 
Oficial da Cldade. no próximo 
domingo, serão  inicindcs esses 
interessantes concurso da A. €. 
D. os quais, pelas inúmeras ina- 
trições que veem recebendo, 
prometem revestir-se de grande 
brilhantismo e enimação, 





Batido o E. C. Vitória 
pela contagem de 2 x 1 


último 
entra as 


Renlizou-so domingo 
o esperado encontro 
fortes equipes do B. C. Vito- 
ria e PD, C, Esperança, termi- 
nando com a justa contagem Wu 
2x1 a favor do Esperança, 

O Vitória atuou com o se- 
guinte quadro: 

Magdalena; Alvaro e Hello; 
Bangú, Vera e Quincas; Fu- 
nour, Espicgurdo, Ouro, Nenen 
a Pernambuco, 






















A PARTICIPAÇÃO DA ARGENTINA E 
NO CAMPEONATO SUL- 
“AMERICANO DE BASQUETEBOL 


Aprovada uma resolução da Comissão 
Continental 








Americano implica no emprego de 
avião para as passagens que fica 
riam a cargo da Federação Peruana 
de Basquetebol, u qual não pode «a- 
tisfazer à nove lexipência. 
Reconhece-se que a Federução 
Perunna de Basque'ehol esgotou to: 
do sos meios a seu alcance para lo- 
grar a participação du Conleuciução 
Argentina c Federação Uruguaia no 
Mº Campeonato de Basquetebol. O 
Campeonato se eralizará em Liiuu q 
partir de 2 de maio próximo com 
o concurso das delegações da Buli- 
via, Chile, Paraguai e Perú, em uuis 


Sul. | turnos. 





Clube de Regatas Vasco da Gama 


O Departamento Infanto-Juvenil e as comemo- 
rações do “Dia da Juventude Brasileira” 





NE 
neo PENAS 


Regatas Vasco da Gama 


PROVA DE HONEA 

Hm homenagem à exma. Bra, Cy- 
ro Aranha: revesamento 4 x 75 me- 
tros razos, crianças de 13 a 15 anos. 

Em homenagem: à exma, sra. Al- 
frédo: Machado: revesamento 4 x. 25 
metros raxos, crianças de 10 a 12 
anos. 

Em homenagem à exma, sra, Nilo 
Enteves Cardoso: salto em distân- 
cia. 

4.º: PARTE — RECREATIVA 

Em homenagem à exma, sra, Jo- 
sé Francisco Ribeiro: corrida de 3] 
pernas 60 metros, crianças de 13 a; 
15 anos. 

Em homenagem à cxma. sra, Ma 
noel da Silva Pereira: corrida d 
3 pernas 25 metros, crianças do 1 
a 12 anos. 

Em homenagem à exma «sra. À 
mando Tavares de Oliveira: corria 
em sacos 25 metros, crianças de 
a 15-anos. 

Em homenagem à exma, sra, - 
bano Lourenço Ferreira: corrida 
sacos 25 metros, crianças de 10'a 
12 anos. 

Em homenagem à exma, sra. ca- 
pitão Octavio de Menezes Póvoa: 
corrida de carrinho 25 metros, crian- 
cas de 13 a 15 anos. 

Em homenagem à exma, sra, Al- 


varo de Andrade: curriuu uu w.-= 
rinho 20 metros, crianças de 10 a 
12 anos. 


5.º PABTE — CÍVICA 
1 — Inauguração ne sede do De- 
partamento do retrato do preaidente 
da República, 
2— Saudação pelo diretor social. 


componentes do Departamento, 


OLARIA E PE 


No campo do Olária realizou- 


tropolitano, 
polis. 


campeão 


à Odilan, 


No quadro do Olária destaca- 
ram-se Julio, Vidal, Aldo, Motta, 





Jarbas, Paiva e Villegas, 





bolo — Aldo e Motta, 
PETROPOLITANO: 


na e Julio, 









TENIS D 


OBRIGATÓRIO O CERTIFICA- 
DO DE RESERVISTA | 
A Federação Metropolitana de 
Tenis de Mesa, de acordo com a 
resolução do Conselho Nacional 
de Desportos, somente concederá 
inscrição aos amadores, maiores de 
21 anos, que apresentarem certifi- 
cado de quitação militar. Neste 
sentido será oficiado aos clubes 
filiados antes do encerramento das 
inscrições para o Torneio Indivi- 
dual de Tenis de Mesa, a ter ini- 
cio em abril vindouro, 


MILTON BRITTO CONTINUA- 
RA' NO TUUCA 
Contrariando alguns boatos que 
davam como certo o afastamento 
do estimado esportista Milton 

Britto da direção técnica do T'i- 

juca Tenis Clube, procurou-nos 

3.S. para afismar ser destituida 

de fundamento aquela versão, pois 

continuará, como sempre, a testa 
do departamento técnico de tenis 
de mesa do grêmio cajuti. 

Adiantou-nos ainda Milton Brit- 
to que, com o ingresso de alguns 
players de nomeada no antigo 
ping-pong e no momento subme- 
tendo-se a rigoroso treinamento 
nas regras internacionais, as equi- 
pes do Tijuca, sob a sua direção, 
deverão obter honrosa colocação 
nos campeonatos de 1943, a exem- 
plc do ano recem-findo. 

O AMÉRICA F.C.; DETEN- 
TOR DA TAÇA “NEREIDE" 
Como é do conhecimento de to- 

dos os aficionados deste esporte, 

o América F.C. campeão invicto 

do Torneio por equipes de 1942, 


E MESA 


deverá receber o troféo “Nereide”, 
ofertado à F.M.,T.M, pela firma 
Irmãos Mattos & Cla. 

A diretoria da F.M.T.M, 
aguarda somente a remessa da re- 
ferida taça afim de fazer a entre: 
ga da mesma ao campeão do Cen-' 
tenário e bem assim, das medalhas 
conquistadas pelos seus amadores, 








Desaparece um vete- 
rano jogador de 
futebol 


MORREU POBRE EM SÃO 
PAULO, BRAZ DE 
OLIVEIRA 


8. PAULO, 31 (Asapress) 
—. Faleceu nesta capital o 
veterano “crack” Braz de 
Oliveira, que atuou como 
artilheiro do São Cristo- 
vão em 1920, sendo depois 
campeão paulista pelo an-. 
tigo São Bento em 1925. 
Braz estava doente há al- 
gum tempo e vivia na mais 
extrema miséria, Pertence 
ao extinto o “record" de 
goals. numa .só partida es- 
tabelecido num jogo do 
São Cristovão com o Man- 
gueira, com 9 tentos. Ne- 
nhum outro jogador nos 
campeonatos carioca ou 
paulista igualou até agora 
o “record” de Braz, 











O LUSITÂNIA CONSEGUE 


TRIUNFO SOBRE O 


UM DIFICIL 
MODELO F. CLUBE 





2x1 resultado — Manteve o quadro “luso” 


de aspirantes o título 


Realizou-se domingo ultimo, no 
campo do Luzitânia F. €C., o en- 
contro entre os quadros dos clubes 
local e os do Modelo F. C., que 
substituiu - os- de: Guilherme Frota 
como estava anunciado. 

O prélio que foi disputado cum 
grande ardor pelos 22 jogadores quo 
fizeram a proya principal. agradou 
a enorme assistência que encheu a 
praça de esportes da av, Londres, 
mormente por se tratar de quadros 
rivais do mesmo bairre, 

Aliás, como sempre acontece, 
nesses encontros, o entusiasmo da 
peleja, os leva muitas vezes, a ce- 
quecerem as boas regras de espor- 
tividade, procurando mais o advcr- 
sário, que propriamente a pista 
em jogo. Neste reparo ligeiro, nl- 
vitramos que se extinga essas ai- 
mosidades entre os «quadros dos 


de invicto, empatando 


a partida na preliminar 


zando mais da pelota do que ns cg 
nelas adversárias, jogou melhor fu 
tebol, procurando seus componentes 
muitas vezes salvaguardar sua in- 
tegridade física, ” 

Estava assim constituido e qua 
dro vencedor: 

Jorge Toninho — Dúdáú — Jum 
— “Silvio — Marinheiro — Ary — 
Alberto — Liliu — Maduro — 
Ferreira. 

Fizeram os tentos pera e La 
tênia, Liu e Maduro. 


Na preliminar, o quadro de as 
pirantes do Luzitânia, jogando 
com um team de igual capacidade 
conseguiu empatar a peleja por 
1 tento, goal conquistado por Or- 
landinho nos últimos instantes da 
partida. 

Estava assim formado o team “in. 
victo”: 






3 — Hino Nacional cantado pelos 





EMPATARAM POR 3x3 





Rebolo 3, Jarbas 2, Floriano, os marcadores do 
interestadual de domingo último 


se na tarde de domingo último mais 
um interessante interestadual. De- 
frontaram-se os quadros de ama- 
dores do grêmio local, e do Pe- 
de Petró- 
Após noventa minutos de 
jogo, o Olaria e Petropolitano di- 
vidiram os louros da vitória, em- 
patando por 3x3. O resultado fez 
justiça aos litigantes, de vez que 
não houve superioridade. Apenas 
Olária. perdeu mais—oportunida- 
des de vencer a cidadela conHada 


OLARIA; — Prança — Julio 
— Vital — Paulo — Floriano — 
Léléco — Argentino — Camizi- 
nha — Labatá — Haroldo — Re- 


m Odi- 
lan — Alvinho — Jutam — Pai- 
va — Villegas — Octavio — Fa- 
luto — Floriano = Jarbas —- Ne- 


clubes que estão sediados em Bon- 
sucesso, para o bom nome do kwre- 


bol local. 


Oswaldo — Justino e Vieira — 
Gazolina — Ceci — Ernani (Oricn) 

O futebol como esporte coletivo, | Alvinho (Jayme) — Tino (Ernani) 
requer a colaboração de todos, e o | — Jayme (Tino) — Orlandinho — 
excesso de-jogadas brutas só pode: | Jacome. 


a e INA FEDERAÇÃO 
as praticarem, METROPOLITANA 
DE FUTEBOL 


Nesse encontro saiu-se vencedor, 
o quadro do Luzitânia, que se utili- 

Reformaram seus contratos com 
o Bangú A. C. os profissionais Ro- 


TROPOLITANO;,! ; 
| drigues e Enéas. 
1 e 
k O Fluminense F. C. cedeu qo 
Bangá A. GC. por empréstimo q 
guurtião João Alberto, 
* 

O E, C. Vitória da Baia aceiton 
a contra-proposta do C, R. do Fla- 
mengo, para o pagamento do passo 
de Nilo, cinco mil cruzeiros. 

ç 


OS GOALS 

Jarbas abriu a contagem para 
o Petropolitano nos primeiros mi- 
nutos de jogo. Faluto apoderou- 
se da bola e centra, França, de- 
fende de rebatida e o centro avan- 
te entrando faz o primeiro tento 
das suas cores. Em seguida Rebo- 
lo recebendo de Motta, vence Odi- 
lan com forte pelotaço. Estava 
empatada a peleja. Na etapa final, 
Rebolo, aumenta para dois a con- 
tagem pró Olária, voltando no-: 
vainente os visitantes a empata- 
la por intermédio de Jarbas, Re- 
bolo, aproveitando uma confusão 
na porta do goal, marca o ter- 


Na Gávea treinou ontem à tar. 
'-deo CGC. R. do Flamengo, saindo 
vencedores os reservas, pela conta 
gem de 4x3, 


Domingo próximo, o quadro de 
amadores do Fluminense P. C., 
jogurá em Petrópolis, contra o Pe: 
trapolituno F. €C. 


“ 


Os amadores do C, R. do Fla 


mengo, jogarão domingo, próximo, 


Floriano e Argentino. Os melho- | celro tento dos locais, quando Flo- | contra o Olaria em Candido Silra. 
res no Petropolitano foram Qdi- | riano, Inesperadamente assinala e 
lan, Alvinho, Alvinho, Floriano, | novo tento para o Petropolitano, Os profissionais Djalma e Harol. 


empatando outra vez a contagem, | do reformaram seus contratos com 


que não foi mais alterada até 0 | 94 €. R. Vasco da Gama. 
apito final. Dirigiu a peleja, o 
sr, Oscur Pereira Gomes, cuja É Var POA 


ERAS q ted 
atuação foi Ótima. profissionais do Fluminense ven 
ceram os reservas por 5x3, 

* 


SELE, devidamente, os impres' 

Bor, amostras e manuscii 
tos, para que sejam, sem de- 
moura, encaminhados eos des: 
tinos e não sotram atreço nº 
exredição , 





Jocl, que jogava no quadro de 
aspirantes do C. R. Vasco da Ga 
ma, assinou contrato com o Fluni 
nenso F. €, 


No treino de ontem, 





w 


Quinta-feira, 1 -4- 1943 


A primeira pro 


FORMAM O CAMPO DE “PAUL MAUGE” 
EVER READ, GRILO E GOLIAS 





As reuniões de sábado e domingo na Gávea 


Com as corridas de sábado 
8 domingo próximos, será 
aberta, pelo Jockey Clube 
Brasileiro, a temporada clás- 
pBlca deste ano. 

Os programas, já dados ao 
conhecimento do público, pri- 
mam pelo interesse que des- 
pertam, de vez que se reuni- 
rão, nas próximas carreiras, 
parelheiros bastante cotados 
nas pistas cariocas. 

Para sábado foram organi- 
gados sete páreos de que se 





Estreantes na Gávea 


| Serão apresentados nas próximas 
teuniões da Gávea, os estreantes sC- 
'guintes: Arlego, masculino, casta-. 
nho, 3 anos, São Paulo, filho de 
Flutter em Solariega, de criação e 
propriedade do sr. Sylvio Pêntrado.. 
Entraincur: Manoel J. Oliveira. 
| Garimpo, ex-Gnule, masculino, cas- 
tanho, 2 anos, São Paulo, filho de 
Bambú em Mensageira, de criação 
do sr. A. J. Peixoto de Castro Ju- 
nlor e propricdude da srá. d, Riso- 
leta da Costa Ribeiro, 
Entraineur: Gongalino Feijó. 
Malibá, feminina, castanha, 
snos, Rio de Janeiro, filha de Con- 
jursdo em Cynthia, de criação do 
ir. Manoel H, Sylvio e propriedade 
do sr. Roberto Marinho. 
Entrolneur; Gabino Rodrigues. 


Associação de Cronis- 
tas Desportivos 


CONCURSOS Dk PALPITES — 
TURFE 


Com o resultado da corrida reall- 
da domingo último, ficou sendo a 
reguinte a classificação dos concor- 
entes inscritos nos concursos 
baixo: 

TAÇA “OLIVAL COSTA" 
t-Rubens de P. Souza , +. 
2-Samuci Babo ,. ce» vs dB-LA 
Santiago Loques . 
Bastos .. .. co so ss 
G—J. Costa Percira « «+ 
6—s. Corrêa Locks .,. es vs 
7—Paulo Moncto .. «e vo ss 
&--Nestor C. Pereira . «v» vs 
G—-Sylvio Fuyão .. e us es 

Juracy de Araujo . .. es 
1—0Oscar de Carvalho ., vs 
1Z—Isasc Moutinho .. «e «» SI-52 
t3:-—Raymundo Chaves . «. en “Sl-b2 
;4-—Dario Santos ,. .. vv eu 
| Recorde de duplas: — Cr$ 
— 8. Corrêa Locks e Dario Santos. 

TAÇA “A NOITE” 

A—A. Bastos ,. .. .. ve co su 
2—3J. L, Costa Pereira ,1 es es 
3--Rubens de P. Souza « «v «e 
4—s, Corrêa Locks ,. es us es 
|5—Samuel Babo .. .. «+ eu so 
6-—Paulo Moneto .. «e es es uu 
17—Juracy de Araujo .. ce es 
8—Oscar de Carvalho ,. «e es 
 9-J. B. Santiago Loques ., eu 
lo—Isasc Moutinho .. «. se se 
11i—-Raymundo Chaves o se se 
12—Sylvio Fayão .. «e se co +» 
13-—Nestor C. Pereira «s ee ** 
t4—Dario Santos ,. «» ss 


BRASILEIROS! Inscrevam- 
-Se nos postos da Legião Bra- 
sileira de Assistência, colabo- 
rando para q vitória do Brasil 


O Diário da Noite F.C. 
vai excursionar a Para- 
cambí no dia 11 


Paracumbl, que tem recebido, 
nestes últimos tempos, inúmeras 
visitas de vários clubes cariocas, 
acolherá, no dia 11 de abril en- 
trante, a simpática delegação dos 
Periquitos da Imprensa, que, Da- 
nuela cidade, fará uma partida de 
futebol contra a turma do Brasil 
Irdustrial Esporte Clube, 

As notícias veiculadas, a respeito 
do sensacional excursão, produzi- 
ram grande alvoroço no seio do 

vo local, que já está tomando 
providências afim de que o dia 11 
seja um dia festivo. 

“Por seu lado, os visitantes espe- 
ram. corresponder aos anscios dos 
paracamblenses, realizando duas 
ótimas psartídas, onde & cordiall. 
dade e a técnica estejam presentes. 

O PROGRAMA — O Brasil In- 
dustrial E. C. já elaborou um bein 


' 


BSBASSICESEHES 





programa, em homenagem à im- 
prensa .carioca, que é o suguinte: 
A's 9 horas — Recepção à em- 


bnixada do “Diário da Noite”, na 
“pare!” do Paracambt; às 9,90 ho- 
ras — Visitas aos colégios e sedo 
do clube local; às 10 horas — Con- 
ferência no Cassino entre os di- 
retorcs do “Diário dn Nolte'” e 
“Bragil Industrial E. C.; às 11 ho- 
ras — Almoço, constando de trinta 
talheres, oferecido gentilmente pela 
dirctorla do Brasil Industrial Es- 
porto Clube; às 14 horas — Por- 
ttda preliminar, entro os segundos 





t 


destaca a 4* eliminatória de 
produtos nacionais de dols 
anos. 


No domingo, entre oito pá- 
reos equilibrados, sobressai-se 
o “Clássico Paul Maugé”, que 
reunirá os potros Ever Read, 
Grillo é Golias, numa disputa 
que promete sensação. 

Esta prova terá a dotação 
de Cr$ 25.000,00 e será corri- 
da na distância de 1.200 
metros. 


COMENTANDO 


E INFORMANDO 


Lamentavel o que aconteceu com 

o jockey Euclydes Silva, 
- Profisstonsl habil, dono de gran- 
des recursos e atualmente no apo- 
geu pelas vitórias alcançadas, foi 
punido severamente, por ter infll- 
gldo os leis do Código de Corridas, 
Acreditamos que tudo ocorresau In- 
voluntariamente. 

Uma vez suspenso por três me- 
ses, o público apostador fleurá pri- 
vado do concurso de um corredor, 
que procura sempre ganhar, para 
gaudio de seus udmiradores tur- 
fistas. 

Grilo trabalhou para a disputa do 
Clássico “Paul Maugé”, Ao lado de 
Orenada fez os 1.000 metros em 
60 3/5 vencendo vantejosamente. 

Dalmata npós um trabalho suave 
voltou manca para as cocheiras, 

Azalén está agora sob os cuida- 
dos de Cyrlllo de Souza, apresen- 
tando grandes melhoras, 





Depois de acentuado repouso on- 
de conseguiu a cura completa do 
mai que fora submetido, acha-se 
em udiantado estado de enfraine- 
ment o cavulo Ark Royal. O tilho 
de Royal Dancer será apresentado 
no próximo mês, para a disputa da 
tríplice corda, 


Brasil Novo A. €. e E. 
C. Restauradores divi- 


diram os louros 


A PRELIMINAR VENCIDA PELO 
RESTAURADORES 








-Como era esperado, reailzou-5e 
domingo último no aprazivel Era- 
mado do Brasil Novo A. C. o sen- 
gacional cotejo entre o grêmio local, 
campeão suburbano de 142 e o b. 
C. Restauradores dx' praça” Maus; 

O prélio correspondeu intelromen- 
te à espectativa dos fans que O 
presenciaram, que não puderam 
deixar de aplaudir as jogadas chetas 
de técnica, lealdade e disciplina dos 
componentes dos dots esquadrões. 

A primeira fase terminou com O 
E. C. Restauradores vencendo pelo 
escore de 1 x 0, mercê do um. ten- 
to bem construldo pelo forward 
Wanderley. 

Ao mer iniciada o segunda parte 
do prélio, Amello com violento tiro 
rasteiro, conquistou o segundo ten- 
to do grêmio alvl-anil. 

Somente ao final do cotejo, é que 
o Brasil Novo A. €C. conseguiu os 
dois tentos que lhe transformariam 
uma derrota certa, num empate 
inesperado, 

No cotejo secundário, os asptran- 
tes do grêmio da praça Mauá, ven- 
ceram por 2 x 1, Os tentos foram 
feitos por Cunha e Wanderley. 

Os quadros do E, C. Restaurado- 
res formaram assim: 

ASPIRANTES — Bororó; Jarbas 
o Cololau; Parafuso, Leite e Lel- 
teiro; Durval, Cunha Wanderley, 
Waldemar e Americo, 

AMADORES -— Mineiro; Daniel € 
Augusto; Hildebrando, Alberto e 
Feljão; Allemão (Zézinho), Zézinho 
«Amelio), Wanderley , Dialma & 
Amello (Americo). 


A. A. Banco do Distrito 
Federal venceu a equi- 
pe da A. A. Banco de 
Crédito Real, por 5 x O 

Numa peleja magnífica sob > pon- 


to de vista técnico e disciplinar, 
conseguiu a A, A. Banco do Distri- 





to Federal, no campo do Fundição, 


abter um expressivo triunfo frente 
no esquadrão do Banco de Crédito 
Ecal, pela significativa contagem de 
6x0. 

A primeira fase da partida, mondo 
houve mator equilíbrio de ações, 
terminou com o “placard'' acusan- 
do v escore de 2 x O, “goals” con- 
signados por Gadelha e Heitor. No 
periodo complementar, o Banco do 
Distrito Federal, melhor organiza- 
do, consegulu mais 3 tentos, por in- 
termédio de Carlos Cunha 1 e Frei- 





Brilhante vitória do 


GAZETA DE NOTICIAS 
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“Serenatas Calivcas”, o novo cartaz de sucesso 
da Rádio Educadora do Brasil, que recorda as mo- 
dinhas antigas e revive os ambientes dos antigos 


seresteiros do Rio, estará no ar, hoje, 


novamente, 


às 21 horas, ccm Gomes Filho, autor dos "scripts"; 
Gastão Lamounier, Gastão Cottini, Irmãos Geraldy, 


MARIA DO CARMO 


giro Zarur, O conhecido comentarista radiofônico de 


“Fon-Fon” vai apresentar, 
atro Sherlock” e outras 


———— 





Estréia hoje, no programa “Broad 
way Cocktail”, a cantora Lenita 
Bruno, sem dúvida alguma uma dos 
melhores “lady-crooners” du rá 
dio carioca. Alem de Lenita bru 
no tomam parte na audição desta 
noite Eick Farney, Quinteto de 
Swing, Edú e sua gaita, Passo” 
e sua orquestra. Arranjos orques- 
trais do maestro Passos, 

- 


2 . 

Sexta-feira, às 13,30 horas, s 
“Hora Feminina” da Rádio Cruzei- 
ro- do Sul apresentará: no: seu mo- 
mento de arte “Poemas de guer- 
ra” de Beatriz Reynal, a grande e' 
querida poetisa bretã, através à in- 
terpretação de Zita Coelho Netto. 

e 


George Sand, Marie d'Agoult e 
todas as grandes mulheres: que 
passaram pela vida de Lisz, er- 
chendo-a de beleza e emoção: 2e- 
<ão evocadas no programa “Como 





cria;ões, 
ainda, como locutor, nos programas de ondas curtas 
da emissora da praça Mauá, 


Antonio Laio, aArlette 
Machado Attila Nunes, 
Maria do Carmo e o 
locutor Ezntos Garcia, 
alem da orquestra de 
salão e do regional da 
P.R.B.-7. 

Pelas suas atua- 
ções, neste e em qu- 
tros programas 
emissora dos Irmãos 
Sá Freire, vem ob- 
tendo bastante desta- 
que Maria do Carmo, 
artista de apreciaveis 
recursos, cuja foto hoje 
estampamos. Maria do 


da 


Carmo contribue de 
maneira valiosa para 


a boa apresentação de 


Segundo fomos In- 
formados, a Rádio Na- 
cional acaba de con- 
tratar o conhecido cro- 
nista, “double” de lo- 
cutor e rádio-ator Al- 
na P.R.E.-8, o seu “Te- 
devendo atuar, 





surgiu a inspiração de sonho de 
amor” que Pedro Anísio escieven 
e a Rádio Cruzeiro do Sul apre 
sentará hoje, às 22 horas, com Pau- 
lo Roberto e todo q “east! rádio 


de folclorista de Goiaz, vai can- 
tar hoje, na Rádio Educadora do 
Brasil, novos números do seu ip 


rádio-peça escrita especialmente por 
Nilce Gripp Tardin intitulada 
“Algemas Quebradas”". Principais 
intérpretes: Cesar Ladeira, Corde- 
lia Ferreira, Armando Louzada, 
Annita Spá, Manoel Braga, Urbano 


Lócs e Placido Ferreira. - 











a 


BLENORRAGI as 


Rua do Carmo 49 - L* 


Dr. Brandino Corrêa'.+$s: essas 


Das 14 às 18 horas 








E 
Foi modificada a dire: | Novamente nos subúr- 


toria do Grajaú 


Afim do serem preenchidos 
alguns cargos que se achavam 
vagos a diretoria da A. A. do 
Grajaú sofreu uma pequena 
modificação, ficando assim 
constituida: Presidente, senhor 
Hugo Padula; VicePresi- 
dente, Sr. Luiz Mario de sá 
Freire; Secretário Geral, se- 
nhor Almir Pinheiro Alves; Te! 
Secretário, sr. João Carlos 
Cantuária; Tesoureiro Geral, 
sr. Carlos Wigg; Diretor So- 
cial, sr. Helcio de Assumpção: 
Diretor Geral de Psportes, se- 
nhor Haroldo Cardoso de Souza. 
mm 


Oceano F. €. 


No campo do Souza Freitas FeR- 
lizou-se domingo último, o espera- 
do encontro entre as esquipes do 
Oceano e do Unidos de Terra No- 
va, O jogo que fot presenciado por 
numerosa assistência transcorreu 
dentro da maior cordialidade e fol 
disputado urdorosamente. Após os 
99 minutos venceu brilhantemente o 
Oceano pelo expressivo escore de 
5 x 1. À equipe do Oceano EF, €. 
pisou o graamdo do Souza Freitas 
assim constituida; Jorge; Piguá e 
Maurílio; Eumar, Tunga e Ataliba; 
Edgard, Celio, Voaltinho, VYatú e 
Wilson. 

Os tentos foram de nutorla de 
Edgard 2, Valtinho 1, Wilsol o Ce- 
Ho 1. 





cundros; &s 15,30 horas — Prova | tas 2. 

final, onde ne baterão os esqua- Na equipe vencedora, todos atua- 
drões do Brasil Incustrial EB. €C.| ram com destaque, sendo a seguin- 
» “Diário da Nolte” FP. C. dedi-| je n sun constituição: — Frossard; 
cada no sr. Jaymo Barbosa, em | Milton Carvalho e Evaldo; Enéas, 
homenagem ao quadro socinl dos | Paulo Briclo e Humberto; Gadelha, 
tocnis; às 19 horas — Regresso dna | Carlos Cunha, Geraldo, Freltas e 
cmbatxada carioca. Tcitor, 

mae 

A aa 


meo 





': Sábado e Domingo - 








mana 





Grandes Corridas no 


JOCKEY CLUBE BRASILEIRO 


* 












bios o Vasco da Gama 


REPRESENTADO POR UM TEAM 
MISTO, O GRÉMIO CRUZMAL.- 
TINO ENFRENTARÁ, DOMINGO, 


O E. C. ANCHIETA 

Os torcedores suburbanos terão 
excelente oportunidade de conhe- 
cer de perto uma exibição do €. R. 
Vasco da Gama, que, como faz 
todos os anos, mandará, na tarde 
de domingo, 18 de abril, em seu 
estádio à rua  Murinell, um seu 
quadro misto para dar combate no 
valoroso esquadrão do E. C. An- 
chieta. Trata-se, sem dúvida, de 
um ncontecimento de há muito 
aguardado pelos aficionados arra- 
baldinos, atendendo à simpatia que 
desfruta naquele próspero subuúr- 
bio, donde lhe teem vindo aniguns 
elementos como Moacyr, Nino, Ru- 
bens e outros, o grêmio de São 
Januário. 

O Anchieta, segundo ãapuramos, 
aproveitará a opfrtunidado que se 
lhe oferece para apresentar o seu 
novo quadro para o próximo cer- 
tame amadorista da F. M, F. bem 
assim como para prestar signífica- 
tiva homenagem aos cefensores do 
grêmio crugmaltino. 

O TEAM DO VASCO 

O Vasco, segundo apuranios, apre- 
sentará, provavelmente, o seguinte 
team: 

Louro; Carlinhos e Cazuza; Abt- 
lilo, Rubens e Victorino; Baptista, 
64, Massinha, Adhemir (ou Nino) 
e Salvador. 


teressantissimo repertório, 
Ed 
o e 
O “Teatro pelos ares" da PRA.9. 
sob a direção de Placido Ferreira, 
apresentará hoje, às 22.05 horas, a 


Pa aa DE MSNEA A sd 
8 Pa, RO) Ea Pe Va 


nos ] 
| 


“Serenatas Cariocas”. 
Ed 


a e a a ro 


a a 


teatral da PRD.2. 
- > | 
Lourdinha Maia, a personalida- 





'— MOTICIAS DO TURFE —= 





va clássica da temporad 


de 1943, de conformidade 


Federal e grande número 





Tesouro Nacional 


PLANO FEDERAL DO BRASIL 


Resultado do sorteio realizado no dia 31 de marco (tí 


Carta Patente n. 113 — Expedida pelo | 
1 





ALIANÇA DO LAR 


( LTDA.) 


Sede: AVENIDA RIO BRANCO N.9-5.º Andar 


RIO DE JANEIRO 





com o Decreto-Lei 2.891, |, 


de 20 de Dezembro de 1940, na presença do sr, Fiscal [ll 


de prestamistas e outras || 


pessoas, na sede da ALIANÇA DO LAR LTDA., de 
acordo com as instruções baixacas pelo reterido De- |; 
creto-Lei. | 
PLANO ESPECIAL, PREMIADO ON. 1611 
| 
1611 Milhar primeiro prêmio .no va- | 
OL dO: seo con sclssc canis sos e 66 9/010 Cr$ 10.000,60 - 
611 Centena .,....... IPEP RS A TN Cr$ 1.200,00 
Inversão do milhar ......«...... Cr$ 300,00 


PLANO POPULAR, PREMIADO O N. 1611 


| 
| 
Cr$ 5.000,00 | 
( 


1611 Milhar primeiro prêmio no va 
IOEdO: Seus oem aro mes o p A EIG E O vSip0 
611 "CeNtena cermee co crosinsocerenvo Cr$ 600.09 
INVERSÃO «jo cones so cousas spo: 0:p0d Crs 200,00 
DSERVAÇÃO: — O próximo sorteio realizar-se-á no 
dia 30 de Abril, (sexta-feira) às 
14 horas, de conformidade com o | 
Decreto-Lei 2.891, | 
Rio de Janeiro, 31 de Março de 1943. HW 
VISTO: — Nelson Nogueira — Fiscal Federal. 


Eduardo F. Lobo — Diretor-Tesogreiro. 
O. Peçanha — Diretor-Gerente 


Convidamos os senhores prestamistas contempla- 
dos. que estejam com seus titulos em dia, a virem à 
nossa sede para receberem seus prêmios, de acordo 
com o nosso Regulamento. 














A Cidade 


NOS CLUBES CAR- 
NAVALESCOS 


DEMOCRATICOS 
O bsile de sábado próxima 
Prosseguindo na série de balles 
que vem realizando todos os sába- 
dos será levado a efeito depois de 
amanhã, mo “Castelo”, mais um 
sarau, 


NAS SOCIEDADES |, 


RECREATIVAS 


OKFEAO PORTUGUES 
A noite-dansante de dominge 
Domingo próximo a elegante so- 
cledade da rua des Andradas pro- 
move uma Dolte-dansante duas 19 às 
24 horus. 
BANDA PORTUGAL 
Reiniciando as suas atividades re- 
creativas que desde o Carnaval €s- 
tavam paralisadas, a Banda Portu- 
gu!, realiza domingo, uma nolte- 
dansante, cujo transcurso será sem 
dúvida unimadissimo e atraente. 
ORFEAO PORTUGAL 
A tarde-noite-dansante de domingo 
Dumingo próximo esta sociedade 
orfeónico-recreativa realiza em seus 
nolte-dansante das 16 às 2) h-ras. 
noite dansante das 16 às Z0 noras. 
BANDA LUSITANA 
Sábado próximo esta sociedade 





O Goitacás caiu frente 


ao Galitos 


Após sensscinal e bem disputado 
prélio o Galitos venceu a última da 
melhor de trée o seu poderoso Fl- 
va! Goltacaz por 2 x 1, goals de 
Patola 2, para ,o Galitos, e Mazl- 
nho o do Goltacaz. Merece um re- 
gistro especial as conduta discipli- 
nar de ambos os grêmios, especial- 
mente a do Goltacasz que embora 
jJogasse tanto quanto o seu adver- 
sário soube encarar a derrota com 
bravura e dignidade, O Galitos Jo- 
gou sem Mario, Darcy e Lippi; os 
seus substitutos corresponderem à 
espectativa, dando bastante traba- 
lho à defesa do quadro de Sylvino 
Ribeiro, Nos aspirantes o Galitos 
embora favorito perdeu por 1 x O. 


goal de Pulga, após driblar toda a 


defesa galitense, inclustvo Walter, 
o arqueiro louro. O quadro do Ga 
litos formou sesim: — Betinho; 
Nonô e Maravilha; Cornelio, 
e Elmo; Walter, Osétas, 
Fatola e Neco. 
meida fot um 
dando a todos. 


bom árbitro, 






Bloró 
Odarilo, 
Ivan Mendes de Al- 


no, 
agra- | Walter, 


diverte-se 


realizará animsdíssimo baile das 2 
às 2 horas. 
ELITE CLUBE 
Os balles de hoje, sábado e 
domingo 

Esta popular sociecade du praça 
da República realiza hoje, sábudo e 
domingo três animadiíssimos bailes 
os quais serio animados por um 
excelente conjunto musical, 

TUPI DANCING 
As noitadas do sábado e 
domingo 

A benjamin das nossas sociedas 
des recreativas leva a efeito, hoje, 
sábado e domingo, trés magníficos 
Faraus que serão animados por éti- 
ma orquestra. 

RECREIO DE SANTA LUZIA 

Os balles de sabado e domingo 

A “Capela” franquesrá sábado é 
domingo as suas dependências so! 
seus fiéis "devotos, afim de pro 
porcionar-lhes algumas horus dt 
alegria e prazer espiritual 

RECREIO DAS FLORES 

A nmoite-dansante de domingo 

Domingo, o velho rancho do bair 
ro da Seude realizará uma de suas 
atraentes noitadas, cujus dansas es 
tarão a cargo de ótimo jazz. 


dera, 





Vitorioso o Esporte Clu- 


be A. B. 1. no jogo com 
o Mesbla F.C. 


Enfrentando domingo último 
no campo do Torres Homem, q 
teum do Mesbla F. C,, o Es- 
porte Clube A. B. 1. conquis- 
tou brilhante vitória derrotan- 
do O adversário pelo escore de 
dx3. Apesar de desfalcado de 
dois elementos, O A. B. 1, 
conseguiu se impor, pela har- 
monin de suas linhas e sobre- 
tudo pelo preparo de seus ele- 
mentos que muito se destaca- 
ram durante u partida. Os 
goals da vencedor foram con- 
quistados por João 1, Serena 1 
e Armando 2, Não podemos 
deixar sem um regis- 
tro a atuação do juiz, senhor 
jotaforo, que no intuito de fa- 
vorecer o team adversário, vro- 
longou O jogo por mais de 15 
minutos, O team do A. B. 1. 


estava assim constituldo; Tap- 
tista; Matiel e Lopes; Ludovi- 
Armando e Ruiz; Rivera 


João, Anestolin, e Se- 


reno, 
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(Conclusão da página L) 


sentes, alem do titular da Guerra, 
o embaixador Caffery, altas suto- 
ridades, grande número de gencrais 
e as figuras mais representantivas 
das tlasses conservadoras brasilzi- 
ras. 

Ao ser abcrta a sessão, O mi 
nistro Eurico Dutra foi convidado 
para presidir a cerimônia. receben 
do, nessa ocasião, calorosa salva 
de palmas. 

Em seguidas, teve a palavra o st. 
João Daudt de Oliveira, presidente 
da “Associação Comercial, que pro- 
nunciou um brilhante discurso 'aut- 
to aplnudido pela assistência. O 
orador teve oportunidade de maai 
festar a solidariedade e a simpatis 
das classes conservadoras pelas for- 
ças armadas, pondo em relevo 09 
grandes méritos do general Dutra 
que, à frente da pasta da Guerra, 
vem preparando eficazmente o Exér 
cito para todas as eventualidades 
da luta em defesa dos eupremos 
interesses da Pátria, O sr. Joãs 
Daud! de Oliveira declarou textuol- 
mente: 

“Como presidente desta Associa 
ção, bomem do comércio, brasiles- 
vó amente do seu pais, eu não po- 
deria usar outra linguagem senão 
a da sinceridade, dirigindo-me a 
um homem da vossa estatura moral, 
que hoje incarna o Exército do 
Brasil, 

Pretendi apenas — significar-vor 
que compreendemos o alcance da 
nossa missão, e não queremos fi- 
car aquem do que se espera ce 
pós. 

Não mediremos esforços para qut 
o trabalho dos homens da retaguar- 
da aqui seja tambem um penhor de 
confiança e de tranquilidade para 
os que na linha de frente arrwca 
1ão a vida e verterão seu sangus 
genc:osu em defesa da nossa liber- 
dade”, 

O DISCUBSO DO MINISTRO DA 

GUERRA 

Serenados os aplausos do dis- 
curso do presidente da Associação 
Comercial, levantou-se o general Du- 
tra para agradecer, sendo alvo. en- 
tão, de novas € expressivas aclama- 
ções. E'ul « peguínte o importante 
discurso do ioinístro da Guerra: 

Sr. presidente da Associação Co- 
mercial do Rio de Janeiro. 

Meus senhores: 

Ao atravessar os umbrais desta 
cnsa de trabalho e de devoção ct- 
vica, einto rubustecidas em um à 
inabalável confiança e a fé Indes- 
trutóvel nos destinos de nossa Pá- 
três. 

Agremiação de origem e destino 
pacíficos, essa Associação, de his- 
tória tão chela de beleza cívica e 
moral, e onde se congregam os ho- 
mens mais eminentes do comércio, 
dag indústrias e da lavoura, os Fre- 
presentantes, portanto, das classes 
fundamentais geradoras do trabalho 
e do capital com que se fundam, em 
todos vs tempos, a grandeza c & 
força das soclegades modernas, — 
€ Lem eia a expressão e a sintese 
da energia vital do organismo na- 
cional e com cuja atividade ele tan- 
to se enobrece e se fortífica. 

Sois, portanto, os leg-timos re- 
presentantes das riquezas poten- 
cinia do nosso país de hoje e do fu- 
turo, dessas magníficas riquezas que 
constituem todo o nosso orgulho e 
pelo engrandecimento e manutenção 
das quais vivemos com toda inten- 
sidade e a todo instante sabemos 
tambem, se for mister, morrer varo- 
níilmente na heróica luta pela vida, 
pela valcrosa vida do Brasil, 

E de vosso labor, vós que sois a 
parte economicamente ativa da nos- 
sa população, do vosso honesto € 
incansavel labor, que promasan! to- 
dos os recursos indispensaveis à 
vida do pais, cuja reunião neste ins. 
tante é de capital importância para 
a existência nacional, agora mais do 
que nunca amcaçada na sus inte- 
gridade — nos seus alicerces — € 
ferida tambem na sua honra e ditgni- 


dade. 

A mobilização das Indústrias, do 
Comércio e da Lavoura é, pols, nes- 
ta hora, uma necessidade iniludivel 
2 inevitavel, 

Para o prosseguimento eficiente 
desta guerra, cujo desfecho não pa- 
rece próximo € cuja intensificação 
se acentua cada vez mais, como alu- 
gdiu há pouco vosso orador, seremos 
talvez chamados & cooperar de ma- 
meira mais direta e efictente, lan- 
cando nessa luta de vida e de mor- 
te o peso total dos nossos recursos 
materints e morais psra a obtenção 
definitiva da vitória, onde quer que 
ela deva ser alcançada. 


A guerra é :m empreendimento 
coletivo, que exige o sacrifício de 
todos, homens e mulheres, crianças 
e aduitos, válidos e valetudinários, 
Todos, sem exceção, em todas as 
idades — com suas possibilidades 
materiais, físicas, morais ou intele- 
etusis — podem e devem concorrer 
pera a vitória. Nesta hora gravia- 
eima da vida nacional o Brasil exi- 
E> dos seus filhos coragem e fide- 
lidade. Coragem para executar com 
honradez e perfeição os encargos 
cotidianos; e fidelidade sos com- 
promissos assumidos dentro das 
normas habitunis da solidariedade 
tumuna e da colaboração geral, 

Se € necessária essa imobilização, 
mister se tórna igualmente o mobl- 
lização espiritual de todos nós, pa- 
ra que em todas as camadas gociais 
e em todos os recantos dus pátria 
baja um só pensamento e uma 86 
vontade ortentando todas as nos- 
348 AÇUCS, 

Cada qual em seu posto tem, polis, 
uma obrigação a cumprir e um €s- 
forço & realizar em prol da pátria 
dentro da organização naciona! A 
guerra é um sismo violento ou qual- 
quer fenômeno cósmico de destrul- 
ção, que cumpre suportar com cal- 
ema c resignação heróica, EF a luta 
entre dyas organizações, Sai vence- 


psicológica e moralmento mais bem 
preparada para poder suportá-la, 

Dentro dessa complexa organian- 
ção, as Indústrias, o Comércio e & 
Lavoura constitucm a tríado em 
que se apola, precisamente, o poder 
militar dos Estados contemporâneos, 

A defesa das fronteiras terrestres 
e marítimas, bem como do espaço 
aéreo correspondente, dependo pri- 
amordialmento do poder industrial 
de cada país e dn sua canacirtrdo 
de fabricação, Estamcs, por conse- 
Euinte, na vossa cdocpendência « su- 
mos & consequência do vosso pró- 
prio valor. 

4 força do Brasil — o poder da 
nossa nacionalidade — é o consectá- 
rio da conjugução dos nossos estar- 
ços e' da sua perfeita convergência, 
Samos — as forças anrmados e q 
que chamais de sua retaguards oti 
va, isto é, as clazses conservadoras 
— os elementos especisnlizados, cada 
qual na sua função, de um tado 
complexo, cuja substância é n con- 
ciência nacional e o princípio espl- 
ritual que essa conciência. encarna 
em qualquer periodo da vida bistó- 
rica dos povos. 


Ora, a conciência nacional, forma- 
da da vontade de todos os bons hra- 
slieiros, encerra o princípio da nos- 
sa digna sobrevivência, A harmonia 
das nossas vontades, obtida à custa 
das mais sólidas virtudes mornts € 
religiosas e cimentada com an Jus- 
tiça des nossas leis e costumes, 
criou nocsu povo essa muagnliten 
conciência de renúncia e de espl- 
rito de aacrífício, que Iguala todos 
oz homens perante a pátria e o de- 
ver. 

Merecemes por conseguinte um 
lugar de destaque no mundo, se 
não fora pela nossa grandeza ma- 
terlal se-lo-ta com esrteza pela nos- 
sa cultura € Inteligência de que tão 
belas e exuberantes provas já te- 
mos dado. 


Mas, no concerto dos povos cul- 
tos somos incontestavelmente uma 
expressão e um expoente, por Ser- 
mos precisamente yma das maiores 
nações lutinas do mundo moderno, 
Interferimos agora no comércio mun- 
dial e nas suss indústrias com O 
esforço convergente de cercu de 
quarenta e dois milhões de Indwi- 
duos, que trabalham, que pensam 
e que sentem com a mesma intemal- 
dade doa que malts percebem todas 
as comoções universnis., 

O velor do nosso trabalho, deste 
que justamente representats, há-de 
certamente pesar consideravelmente 
no conjunto das relações interna- 
clonais, provocando, coma é rimtu- 
ral, Inúmeros despeitos e multas rl- 
validades de carater econômico, co- 
mercial e politico para cujas conse- 
quências imediatas ou remotas de- 
veremos estar preparados. 


Muito embora n América viva den- 
tro de um amblente da mais fran- 
ca harmonia, com suas relações ju- 
r-dicas e politicas  perfeitanente 
ajustadas e nas melhores relações 
internacionais, com todes as suas 
questões de fronteiras inteiramente 
resolvidas, ninda assim não estamos 
imunes das nefastas consequências 
ocaslonadoras dos conflitos urma- 
dos, maximé, com nações extra-con. 
tinentais, 

O ambiente da América foi sem- 
pre de paz e de trabniho, de har- 
monia e de soligariedade, A Amé- 
rica há-de continuar, findo esse 
imerso cataclismo, a ser o que sem- 
pre fora, o Continente da ordem, da 
paz e do trabalho, que com justo 
orgulho se intitula de Novo Mundo, 
novo não só na existência como no 
espírito de devotamento, de paz e 
concórdia, Seu exemplo de vgora, 
solidarizando-se em torno dos aos- 
os irmãos dna grande República do 
Norte, vale pelo mutis belo testemu- 
nho de seus nobres ansetos ge Il- 
berdade e independência. 

A união dos povos ilvres da Amé- 
rica, una e indivisível, não é sim- 
ples tropo de retórica ou mera €x- 
pressão de eufemismo, porem, & 
mails eficiente das ligas de povos, 
constituida no mundo, para a de- 
fesa e manutenção dos seus mais 
belos e honestos ideais de Hberda- 
de. Contudo, em que desem todas ay 
condições favoraveis à existência 
beclonal, não devemos de modo ne- 
nhum descurar da nossa própria de- 
fesa, nem da manutenção du nossa 
própria integridade, mobilizando e 
usando pora isso todos os recursos 
espirituais e materiais que 3 vida 
da nação oferece. 

Isto é um dever sagrado, de to- 
do momento, que nos deve constan- 
temente preocupar, mormente ago- 
ra, em que o após-guerra é um pro- 
fundo enigma e uma impenetravel 
interrogação. O preparo da defesa 
nucional é a palavra de ordem « um 
imperativo de cada dia . i 


Tendes concorrido adumiravelmente 
pura alcançarmos tão alta finaiida- 
de. Durante toda a nossa história 
sempre mantlivestes o mais estreito 
contacto conosco e fostes sempre 
dos primeiros a levantar a viseira 
Ra o corno intimorato a favor 

nossa soberani ladependéne 
e Hberdade, = pensEnçia 

Conforme acentuou o vosso pres- 
Ugioso e eloquente orador, em seu 
magnífico discurso, nunca — cesde 
os nossos primórdios houve futo ou 
acontecimento de importância ns 
vida histórica do pais, que não es- 
tivesse ligado ao Exército por tra- 
ços de altivez e de patriotismo este 
grêmio de tão aitas tradições. Fe- 
licito-me por poder conviver con- 
vosco' estas horas de perfeita com- 
preensão espiritual; convosco con- 
gratulo-me tambem pelo vosso idea- 
lismo e folgo de verificar aqui a 
existência das mesmas disposições 
de ânimo e de coração, que no pas- 
sado guiaram os vossos antecesso- 
res, dentre os quais avulta a figura 
impar do grande benemérito Mauá 
cujo nome 6 uma legenda de cati- 


mulo e um hino de Incitame - 
triótico e eclvico, E id 


Fica! certos, senhores, que leva- 
rel « mais prota impressão desta 
visita que tanto me honra e & 
convicção de que tanto o Comér- 
clio, as Indústrias e & Lavoura do 
met pala, como todos os bons bra- 
sileiros nog demais setores da vida 
nacional, saberão viver esta hora 
de «cedicação e devotamento, Em 
todos pulsa o mesmo coração ar- 
dente de patriotas, em todos vive 
o mesmo espírito de enraizado amor 
so Brasil e k gua pgrel, & mesma 
chama ardente de fecunda espe. 


e o e is Et A A, e A 


dora e trivunfente a que tenha mido | Fauço e de fé, que há-de iluminar 
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IAPROXIMA-SE DE BIZERTA 


O 1.º EXÉRCITO BRITÂNICO 


(Conclusão da pág. 1) 
sul da Tunísia, seria apenas 
questão de horas, enquanto O 
“Afrika Korpas"” de “Rommel, 
tendo fracassado em sua ação 
ec dirigo para O norte, talvez 
com o propósito de lovantar seu 
último reduto de resistência na 
Tunísia. 

Os peritos militares acredl- 
tam que 0 marechal Rommel ze 
reunirá, provavelmente, com 
von Arnim, nfim de que meus 
respectivos exércitos estendam 
vroa Unha de resistência, a 
«qual princ'piaria em Enfidavil- 
le, passando por Pont du Faha, 
segulad, a leste de Moedjez-Eil- 
Ruld, e terminando no cabo Ser- 
rat, pelo noroeste. 

Não obstante, Qulros nhseren- 
dores assinalam vários obsticu- 
los que; talver, impeçam a cre- 
cução feliz desse plano. Enrre 
estes obstáculos. destacam-se .u 
investida: norte-americana dSes- 


de El Guettar, Maknasey e 
Foundouk, e u atividade do 1.º 
Exército mas Imediações de 


Medjez-El-Bad, Ademuls, não é 
ainda certo que n retaguarda 
do Rommel, que luta em Gabes, 
possa conter o VII Exército 
durante nruito tempo. 

No decorrer de toda sua Jon- 
gn marcha para q norte, Rom- 
mel parece condenado a sofrer 
continuas -o fortes perdas de 
homens e materinl, em conse- 
sequência da campanha aérea 
nlinda, que os correspondentes 
de guerra inrleses chamam de 
n “malor blitzkriey aéren da 
história da guerra, que cultri- 
pasagra mn sofrida pelos britâni- 
004 em  Dunquerque, Grécia, 
Creta e Tobruk". 

Possivelmente os norte-ame- 
rícanos, que operam em El 
Guettar, derem fazer frente a 
uma resistêncin mais engreica, 
pois o elementos dy Eixo, 
abandonados no sul do “Chott 
El Fedjnd3. talvez tentem se In- 
corporar ao flanco de Rommel, 
Algumas destas forças  norte- 
americanas se retiraram do El 
Hamma pera o sul, aparente- 
mente em direção a Kebill, que 
continua em poder do Eixo. 

PEESBGUINDO HOMMET/ 


GG. ALIADO NA ÁFRICA 
DO NORTE, 31 (U. P.) — O 
Oitavo Exército Britânico, aten- 
gendo a ordens do general 
Montgomery continua avançan- 
do rapidamente em perseguição 
ao derrotado Afrika Korps de 
Rommel. As tropas imperiais 
apoderaram-se de QOuldref. loca- 
liãade distante 16 quilômetros 
ao noroeste de Gnbes, e de Me- 
touia, uma aldeia próxima & 
primeira. Com essa progresaão 
as tropas imperiala da  Grã- 
Bretanha se aproximaram do 
“polette'" existente entre Mez= 
zouna e o Mediterrâneo, zona 
por onde O 5º Exército do gene- 
ral Patton avança em direção ao 
mar, numa tentativa para cortar 
a retirada ao inimigo. 

Mais ao norte, uma força mils- 
ta franco-britânica tambem ata- 
cou rumo ao leste, Lendo por 
base a reglio de Pichon. Al- 
guus desses contingentes prosse- 
guem em seu avanço rumo ao 
estratégico porto de Sousse. 

O primeiro exército do general 
nnderson que opera no distante 
setor setentrional aproximou-se 
mais de Dizerta, mediante um 
assalto 4 localidade de Sedjena- 
ne, distante 48 quilômetros da 
importante base núuval fruncesa 
que foi Bizerta. 

Nessn última operação foram 
feltos muitos prisioneiros, 


As operações de ontem se ca- 
racterizaram pela intensa ativi. 
dade das forças aéreas aliadas, 
as quais deixaram cair sobre ás 
posições inimigas uma contínua 
chuva de projéteis de todo O ca- 
libre. Os observadores militares 
afirmam que a fória da ofensl 
va aírea aliada é superior a tu- 
do quanto fes o Inimigo em 
Dunkerque, Creta e no curso da 
batalha da Grã-Bretanha, 


a rota do nosso incorruptivel des- 
tino. 

Em todos os nossos atos, em tudo 
quanto fizermos, devo haver — 
consoante afirmou o nosso grando 
presidente e insigns guias espiritual 
— & influência poderosa dn fé, des. 
ta fê que sobreieva montanhas € 
de cujas alturas descortinamos um 
mundo de esperanças €e certezas, 
numa mpoteose de magníficas vi- 
tórias. 

Esta guerra há-de acabar e dela 
havemos de sair vencedores e vin- 
gados. As Nações Unidas, com as 
quais estamos sgora tão solidaria- 
mente Mgados, triunfarão das for- 
ças do mal e ds negação. 

As virtudes eternas da Verdade 
vencerão para que desta luta ter- 
rível despontem, vitoriosas, m Cul- 
tura é a Civilização, essas duns 
belas e impereciveis forças do Bem, 

Para 1550 tenho a confiança ins- 
belnvel de que ninguem, de que 
nenhum brasileiro regntenrá san- 
gue nem suor para fazer quo sula 
deste conflito Eglgnntesco, honrado 
e engrandecida n Pátria imortal — 
berço dos nossos loricsos ante- 
passados. 

Em nome do Exército, pois, agrh- 
deço esta homenagem excepcional 
com que somos distinguidos .** 

Encerrada a cerimônia, o general 
Eurico Dutra recebeu os cumpri. 
mentos das nutoridades civis e mi. 
Htares presentos, 
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tar a estrada de Kembill, 






























































O 5º Exército que luta no se- 
tor de El-Guettar, lançou seus 
tanques para O leste pela estra- 
da de Gabes, abrindo caminho 
para o avanço de sua infantaria 
motorizada. Ao mesmo tempo 
que o Africa Korps so retira pa- 
ra o norte. purtindo da linha 
Marefh, pela estrada da costa, 
passando pela estrelta fuixa de 
Gabes, O.marechal Iomme)] se 
viu obrigado na ordenar a cva- 
coação de foda a zona a leste 
de El-Guettar, para não ser cer- 
esdo e aniquilado, Simultnnea- 
mente, os nviões norteamerica- 
reulizaram um violento nta- 
que a Djebej Chomsil, onde cau- 
saram danos sos transportes nl. 
mimos. 

Anteriormente, a Infuntaria 
norte-americana conseguira cor- 
em 
seu entroncamento com a estra- 


da de Gabes, a sudeste de Til- 
'Quettar. 


A artilharia pesnda 
fez fogo contra as posições ini- 


migas no sul das serras de 
Chemui, 
Rommel parece haver com- 


preendido que, com u perda de 


(Gubes, lhe seria Imposível reter 


a zona de El-Guettar, de onde 
as forças dos Estados Unidos 
estão uvançando  inintervrunta- 
mente para leste. dosde que fra- 
cassou na semana passada o de- 
sesperado contra-atague nazista, 
com tanques, Essas forças per- 
seguem Os nazistas para noroés- 


te, apesar dos extensos campos 
iminados. 


Em: consequência da tomada 
de -Metoui e Qudret pelo 8º 
Exército. Kommet Wmitou suma 


operações a uma ação de reta- 


guarda, de--posições -improviza- 
dor nesse setor, A magnitude 
da vitória do Montgomery mt 
rona do Mareth e Gabes firou 


"evidenciada pela Ocupação rápl. 


da de Metaul a 11 quilômetros 
a nordeste de Gabes e de Ou- 
dref a LG quilômetros a noro- 
este. Ambas as aldeias estão si- 
tuadas sobre a estrada de Gatfsa. 
que passa por El.Guettar. A 
sueste de Metoul essa eslrada 
se une á estrada principal de 
Cabes u Sfax, Jostas duas clda- 
des distam uma da qutra 140 
quilômetros, 
128 quilômetros. 

Os- últimos avanços nproxi- 
maram as forças de Patton ús 
de Montgomery, porem, ainda 
existe entre os dois exércitos uns 
80 quilômetros de terreno. E 
evidente que as duas forcas 
teem o propósito de estabelecer 
contacto, o que já terla ocorrido 
se não medinssem entre eles 
enormes- compos minados. 

Alem de ser castigado pelo 8º 
Exército que age em sua reta- 
guarda, O remanescente do Afrl- 
ka KHKorps se vê amençado por 
um movimento de flanquelo exe- 
cutado pelas tropas norte-amerli, 
canas em ação na zona de Mak-= 
nassy, forças essas que avançam 
sobre Mezzouna. 

Não se sabe com bastan-e 
certeza, se Rommel ordenará 
uma retirada antes de tentar es- 
tabelecer uma nova linha defen.- 
siva. As autoridades alindas fa. 
zem notar que o Eixo ninda po- 
de dar muito que fazer. porem 
us forças aéreas anglo-norte- 
americanas aproveitam todas as 
oportunidades para impedir que 
o marechal germânico volte a 
reorgmilizar suas tropas. Por 
outro lado não hã confirmação 
das notícias do Eixo sobre vio- 
Tentas ações na zona de Oussel- 
tia, BO quilômetros ao oeste de 
Suosse, as quais significariam 
que Os aliados voltaram a fazer 
pressão alí. Anteriormente so 
supunha quo Kommel poderia 
fortificar-se na zona de Sousse. 

Na terceira frente, O 1º exér- 
cito britânico apoludo por forças 
indígenas do Marrocos se apos- 
sou, na tarde de ontem, da loca- 
lidado de Sedjonane, ao norte 
da Tunísia, medianto um golpe 
As forças alladas avançaram até 
que teve origem na região sul. 
as cerradas florestas quad cobrem 
os montes da zona conquistada, 
embora tivessem sobre si chuvas 
torrencials e nos písum terreno 
lamacento. 


Agora os aliados dominam 
mais de 16 quilômetros da es- 
trada que alcança Mateur, etra- 
véu dos serros de Aboid. 

Merece atenção Oo fato de que 
as defesas alemãs em todos os 
setores consistam em minas e 
obstáculos levantados nas estra- 
das e atalhos, alem de reduzi- 
dos bombardelos aéreos e liml- 
tadas nções de retaguarda nas 
quais Rommel utiliza pequenas 
quantidades de tanques e ca- 
nhões hablimente escondidos, 
sobretudo no sul da Tunísia, 

As últimas fases do avanço 
sobre Sedjenano fol carncterl- 
zado pela falta de resistência 
dos nazi-fnseletas npós na reto- 
amada das minas de fosfato de 
Tebouma, uns três quilômetros 
ao eu] daquela localidade, Na 
frente norto os marroquinos 
perscguem o Inimigo que se ro- 
tira para O lesto da estrada en- 
tre Tamera e Sedjenano. 

A única resistência encontra- 
da nestas últimas 24 horas fol 
por ocastão de um segundo ata- 
que lançado nas últimas horas 
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A ARTILHARIA RUSSA MARTELA 
AS FORTIFICAÇÕES DE SMOLENSK 


jrussos. Segundo consignam 


e Sfnax e Sousse 
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(Conclusão da pag. &) 
oferece uma porfiada resistência 
de posições solidamente fortifica- 
das. Não obstante esses Inconve- 
nientes, as tropas russas reconguis- 
taram duas casamatas e um fortiv. 
As quarnições desses redutos não 
quizeram render-se e foram ani- 
quiladas. Ao que se sabe, somen- 
te foram capturados 11 soldados 
inimigos. 

Em todos as setores do perime- 
tro formado pelas defesas de Smo- 
lensk a artilharia russa está mar- 
telando as fortificações, preparan- 
do o terreno para novas cargas 
dos tanques e Infantaria. 

Informa-se que os destacamen- 
tos russos que nesses três ulti- 
mos dias introduziram cunhas nas 
defesas inimigas, conseguisam am- 
pliar consideravelmente a brecha, 
e enthasar peças de artilharia para 
ajudar a repelir os repetidos con- 
tra-ataques nazistas. Os nazis- 
tas não conseguiram até agora eli- 
minar esse saliente e fechar a pe- 
rigosa brecha, pois todos seus 
ataques são repelidos depois de 
elevadas perdas. 

Ao sul de Biely, uma podero- 
sa força de infantaria russa deu 
uma carga de baioncta contra um 
sistema de trincheiras solidamente 
defendido, aniquilando mais de 
200 soldados do Eixo. Várias hi- 
nhas nazistas ficaram em poder dos 
os 
despachos, cairam tambem em 
mãos «dos russos grande quantida- 
de de equipamentos e outros abas- 
tecimentos. 

O inimigo se absteve de empre- 





Esperado hoje 
o ministro Delmãs 


(Conclusão da pag. 1) 
Após às apresentações e troca- 
dos os cumprimentos com as auto- 
ridades presentes, a comitiva ru- 
mará para o Copacabana Palace, 
aonde ficará hospedada. 
Hoje mesmo o ministro Delmás 
visitará oficialmente o sr. Oswal- 
do Aranha, ministro das Relações 


IExteriores; o sr. Gustavo Capa- 


nema, ministro da Educação e 
Saude, e o sr. Alexandre Marcon- 
des Filho, ministro da Justiça. 

A' noite o sr. embaixador do 
Paraguai oferecerá ao ministro 
Delmãs um jantar intimo, 

NO INSTITUTO BRASIL- 

PARAGUAI 

Entre as homenagens, com que 
será distinguido o ministro da 
Justiça, Instrução e Culto do Pa- 
raguai, destacar-se-àã a recepção 
que lhe será oferecida na sede so- 
cial, à avenida Rio Branco 31ll — 
10º andar — salas 1021 a 1024. 
O presidente do Instituto Brasil- 
Paraguai, comandante “Emani do 
Amara! Peixoto, já determinou a 
expedição dos necessários convi- 
tes aos sócios e membros da Co- 
lônia paraguaia, entre nós domi- 
ciliados. 
PPPTIILLIIIIIIIIIIITTTO) 


da tarde à serra de Teboumma, 
cujos resultados ainda são des- 
conhecidos. 

A arma aérea aliada atacou 
posições inimigas desde a Sicl- 
Ha até o sul da Tunísia, man- 
tendo sua superioridade no pon- 
to de forçar a Luftwaffe a colo- 
car-se na defensiva. Os bom- 
bardeiros leves estiveram par- 
ticularmente ativos na zona de 
El Guettar, onde tornam difí- 
ceis as ações das forças inimi- 
gas, Caças “Warhawk'” que es- 
coltavam bombardeiros, abate- 
ram quatro “Focke Wulf 190" 
e cinco  “Messerschmitt 109", 
“enquanto os “Spitflre'" abatiam 
dois “Messerschmitt'',  Bom- 
bardeiros leves e médios tam- 
bem atacaram intensamente O 
aeródromo de -Sfax e no setor 
de  Maknassy  bombardearam 
novamente o campo de aterra- 
gem de La Fauconderle e con- 
centrações de tropas e veículos. 
No noroeste, as máquinas alla- 
das bombardearam o caminho 
de Gabes e Masares e em geral, 
a zona de Gabes. 

A informação oficial sobre as 
fases Infclais do ataque de 
Montgomery à Hnha Mereth, 


cimento de uma cabeceira de 
ponte nas proximidades da cos- 
ta, após ter cruzado o dificil 
terreno próximo no “Wadi'' de 
Zigznou, na noite de 20 do cor- 
rente. Fssns tropas retiveram à 
cabeça de ponte todo o dia se- 
guinte enquanto os engenhel- 
ros construiam uma Dansagem 
paru os tnngues e caminhões 
em estafante tarefa entre O 
barro e a água, Um aguaceiro 


inesperado encheu de fgua o 
“wadl'! a Os homens tiveram 
que trabalhar dentro da fequa, 
que sublu a 90 centimetros. 
Numa tentativa desesperada 


Rommel lançou a 15.º divisão 
blindada pura reconquista da 
enbeçn de ponte, o que cOnse- 
gulu depols que a 60º Divisão 
britânica tivesse cumprido uma 
façanha eimplesmento extraor- 
dinária. A resistência da G0.º 
Divisão não fot em vão, polir deu 
tempo nº quo se execulasso à 
movimento do flanco britânico 
em direção a El Hamma, ma- 
nobra quo deu origem à queda 
da. linha Mareth. 



































atribue à 60º Divisão O estabelo, 


ender novos ataques na zona se 
tentrional do Donetz, depois que 
os russos dizimaram uma divisão 
blindada nazista e aniquilaram 
mais de 500 inimigos que tentaram 
inutilmente abrir passagem tram 
vés das defesas russas. Em sua res 
tirada, os nazistas abandonaram 
sobre o campo grandes quantida- 
des de equipamentos destruidos, 
e agora procuram reorganizar suas 
fileiras, 

Os despachos da região noroes 
te do Cáucaso dizem que os rue- 
sos fizeram retroceder os alemães 
mais para a costa, depois da con- 
quista de uma importante base de- 
fensiva, onde aniguilaram 150 na- 
zistas. i 

Nesta frente, o exército russo 
possue consideravel apoio aéreo, 
particularmente de muitas esqua- 
drilhas de “Stormovik” e de apa- 
relhos de combate que operam de 
forma constante, como vanguarda 
das tropas de terra, para metra- 
lhar e bombardear as concentrações 
e colunas mecanizadas inimigas. 

Às informações da frente assle 
nalam tum incremento das ações 
aéreas em todos os setores, ape- 
sar da diminuição da luta em ter- 
ra. 

Afirma um jornal russo que a 
“Luftwaffe” centraliza seus ata- 
ques na linha do Donetz e contra 
as comunicações da retaguarda 
russa, porem que não atuaram 
«mais de 100) aviões nazistas em.só 
ponto. “Em um violento e pro- 
longado combate — acrescenta o 
jornal russo — foram destruidas 
23 máquinas inimigas, e as restan- 
tes se viram obrigadas a retirar- 
se e a lançar suas bombas ao azar, 
sem etingir nenhum objetivo. Em 
outros pontos, a “Luftwaffe” em- 
preende incursões com grupos de 
15 a 20 aviões, os quais encon- 
tram uma forte posição por par- 
te dos caças = da artilharia anti- 
aérea dos russos, 

Na frente meridional, os russos 
destruitam 37 máquinas inimigas, 

O único ponto onde, ao que pa- 
rece, as operações prosseguem em 
certa escala é um setor da região 
média da Donetz superior, onde 
segundo anuncia o comunicado da 
meia noite, uma divisão blindada 
nazista, apoiada por massa de ar 
tilharia, procurou violentamente 
perfurar as defesas russas. Os 
russos se defenderam bem, contra- 
atacaram com segurança, e des 
truiram 22 tanques inimigos, ten 
do abatido ainda 18 aviões nazis- 
tas. A luta continua nesse ses 
tor, onde a artilharia russa man- 
tem um violento fogo contra as 
concentrações de elementos blinda- 
dos, tendo dispersado um batalhãa 
de infantaria. 

Durante quatro dias foram tg 
significantes as mudanças registras 
das na frente. As notícias ofk 
ciais mencionam operações de re 
conhecimento na frente central, en 
contros menores ao sul de Biely 
e forte ação de artilharia na par- 
te média do Donetz superior. À 
luta voltou a ganhar intensidade, 
na região do Kuban, onde os rus- 
sos, apesar da porflada resistên- 
cia do inimigo, conquistaram um 
ponto forte não especificado. 





Urge coordenar os 


"pontos de vista 


(Conclusão da pãe. 1) 
cido da utilidade das entrevistuz 
diretas entre os homens sobre o: 
quais recai a responsabilidade da 
dirigir a guerra em seus respectivo: 
paises.” 

Ao ser inquirido se as Nações 
4 Unidas estabelecerão um sistemt 
para coordenar seus planos milita: 
res atuais e para o após guerra. Ex: 
pressou que apoia de forma cerdial 
as manifestações do presidente Roo- 
sevelt no sentido de que a Gra-Bre- 
tanha, Estados Unidos, Rússia e os 
demais aliados se encontram traba 
lhando em estreita correlação, Fri- 
zou o titular britânico o risco que 
encerra o excesso de confiança no 
resultado desta guerra e disse: 
“Ninguem seria nescio ao ponto de 
predizer quando terminará a cou- 
tenda e, por certo, não serei et 
quem fará tal previsão.” 

O ministro britânico expressou a 
esperança de que todos os france- 
ses inimigos do Eixo unam-se pari 
combater. A golítica anglo-norte- 
americana, acrescentou, consiste em 
deixar que os franceses solucionem 
por si mesmos seus casos, emb 


ra contando com o alento dos alia 
dos. 

Eden fez referências elogiosas «9 
“verdadeiramente estupenda” esiore 
ço do Cunadi e it utuação do lixtr- 
cito canadense no ultramar, e, Sor 
menção especial às unidades fran: 
cocanadenses por seu heroismo de: 
monstrado em Dieppe. Disse que 


quando regressar a Londres poderá 
dar uma informação do esforço cas 
nudense e vaticinou que este Domi 
nio, no após guerra, não somento 
contribuirá na alimentação da Eu- 
ropa, como tambem para solucionar 
todas us nossas questões, 
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Quinta-feira, 1 -4- 1943 


GAZETA DE NOTICIAS 


À exuberância da llora amazinia Gazeta Jurídica 


O 
E 


OFERECIDO PELA CRUZ 





(Conclusão da pagina 5) 
noi Magulhães Barata um ver- 


Plantar 
tres, 


alives- 
nessas 


seringuelras 
eubendo-se que, 


dadeiro defensor do seringuel- «condições, 70 % das plantas ge- 


ro. 

Continua o Instituto prosse- 
guindo Ou sous estudos de coa- 
gulação com latex de “Hoven 
prasillensis ''-c do outras cspé- 
cles botânicas, utilizando méto- 
los diversos, materials diversos, 
substâncias diversas. 

E, assim, espera, à Juz dr ex- 
perimentação, poder elevar 
nais ainda as cargas de ruptu- 
ra q de alongamento, como ain- 
dn obter, de um mesmo latex, 


cional da Indústri TRABALHA- 
porrachas dotadas de proprie- | ra de borracha, O competento Er penas do art. 170 do mesmo | trezentos 6 trinta e sete, sob O | deferiu dive E e Camino: rins o dora 
dudes físicas outras, de real im- | agronômo prestou as seguintes onatom núsmsrovds: crde sola mil ole rsos pedidos mar- | DORES INDÓSTRIAS DO 
portância para a indústria dos | informações: aram, como promotor, O 


artefatos em geral. 
0 LANÇAMENTO DO NOVO 

TIPO 
A esso respeito, O entrevista- 
do afirmou que o lançamento 
definitivo do novo tipo de Dbor- 
racha “Fina Barata”, no mer- 
cado, não demorará. Está do- 
pendendo, unicamente, do estor- 
“o que o próprio coronel Maga- 
lhães Barata val dar, em seu 
Jistado, em prol dos seringuel- 





rÃo “deficitárias”, € maior «rro 
ainda. EB' ignorar, por comple- 
to, à“ situação mundial de pro- 
dução de borracha, Todavia, 
não se pode impedir que alguem 
plante seringueira, em condi- 
cões declaradamente | anti-eco- 
nômicas. O que não é Jjugto & 
dar esse conselho sem experi- 
mentá-lo & sua própria curta. 
A MURUPITA PRODUZ ÓTI- 
MA BORRACHA 
— Sobre a nova planta produto- 


— NO melo desta grande di- 
ficuldade -de escolher material 
para plantar seringueira, por 
falta de variedudes de vuior 
econômico, para zonas Infe **- 


| das de “Dothidella", surgiu-. 5 


n idéin de realizar ensalos ex- 
perimentaia com as plantas Ja- 
ctfteras do gênero “Saplum”, 
mutíssimo abundantes na Amil- 
zônia, por todo O país e, multo 
especialmente, em toda a Zzo- 


NO SUPREMO TRI- 
BUNAL MILITAR 


Na sede da Za Auditoria da Ma- 
rinha reuniu-se, ontem, o Conselho 
Permanente de Justiça, parn julgur 
dos processos s que respondem O 
marinheiro Amor de Castro e Silva 
e o taifeiro Jovelino Alves de Li- 
ma, denunciados como incursos nas 
penas do art, 117 do Código Penal 
dr Armnda, e os sargentos Benja- 
min Candido dos Reis, Juvenal 
Olavo da Costa e João Baptista 
Palmeira, e o marinheiro José Fon- 
toura, denunciados como (fncursos 


vinte e trôs, antigamente tre- 
zentos e quarenta e nove, na 
freguesia de Irajá, desta clda- 
de, adquirido pelo Inventariado 
por compra feita a dona Ma- 
ria José Medina Coel Ribeiro, 
por escritura de dGezesseis de 
junho de mil novecentos e 
vinte um, nas notas do tabe- 
lião do décimo segundo ofício 
— I[ino Moreira, transcrita na 
Quarta Circunscrição de Imo- 
veis, em vinte e nove de julho 
de mi] novecentos e vinte «e 
um, no livro três da página 


tocentos e dezoito, prédio sase 
feítio de chalet, tendo nu fa- 
chada três mezaninos e três 
janeius de peltoril, entrada so 
lado esquerdo por escada de 
cimento, varanda coberta e la- 


nheiro Amor de Castro e Silva & = ga 
Dur pd É para onde dão 2 por 


dr. Adalberto Barreto e como ad- 
vogado dos réus o dr. Moraes 


' 
à 
His 


























tas, coberto de telhas tipo fran- 

opa ed penha sd cês, dividido em cômodos para 
Alves de Lima na pena do grau residência, forrudos e ussoalha- 
sub-médio do-mesmo artigo. dos e dependências com pisos 
Em seguida, passou o Conselho | de cimento, edificado em centro 
a ouvir a testemunha informante 


















VERMELHA 
A Cruz Vermelha Brasileira, 
por intermedio de seu presidente, 
de sua filial em Santa Catarina, 


sr. Oswaldo Cabral acaba de dis- 


tinguir o Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões da Estiva, com 
a entrega de assistênaia social, 
cujo quadro será depositado no 
Hospital Nossa Senhora Naza- 
reth, no Departamento do I.A. 
P.E. naquela cidade. 


- MARCA DE EXPORTAÇÃO 


O diretor do Departamento Na- 


ai ds er pertação Ri DEDE (SR 


ta capital e dos Estados. 

SINDICATO DOS TRABALHA- 

DORES NA INDÚSTRIA DE 
PANIFICAÇÃO - 


— MEDICOS 





tigiosa classe. 


rão resolvidos diversos assentos, 
para a sua laboriosa classe. 


TRIGO E MILHO 


Esse sindicato levará a efeito 
hoje às 17 horas, uma assembléia 
geral extraordinária, afim de tra- 


tar transcendentes problemas a 
Os trabalhadores na indústria ! aquele orgão classista. dE 


ANUNCIOS DIVERSO 








o 








de terreno que mede de frente —D) | V ERSO 
HiaPaia tits”"s 0 ato Are | ja nabistnis Hint, a 8 do pri E doe isdaa | pede, 6a Tinieas go eraeero Es 
zunas a eso ba E vt parte já alenada em vida do 
= k ” ; JOr- ! 170. .“ tenente A 

Os seringueiros, como toda a | “Sapium”, distribuidas de Nor ese pl Mendo | inventariado, vinte e três me + à e eccssocecoscosvoscanso 
gente humilde do Pará, teem, no | tº à Sul e do Oriente PAIS O | cia para amanhá, às 13 horas. tros e cincoenta centímetros e Ii bera-do Hieira fa Sir bs . 
atual interventor, um verdadei- Ocidente. «| a próxima sessão, pera prossegui- de extensão pelo lado direito | s à e E à Pa i os e 
ro ídolo. Em virtude desso fa- A parte elstemática do pê- | mento da audição das testemunhas | cincoenta e quatro metros de e » 
to, muitissimo se pode esperar | NETO “Saptum'! se acha muito ines pelo ludo esquerdo em linha | CIRURGIA — GINECOLOGIA |º e refrigeradores to me-* 
do seu governo, no recrutamen- confusa, por falta de estuda O promotor Paulo Whitaker, ds | quebrada com três rumos, O pri. | — PARTUS Fisioterapia (Dia- * lhores fabricantes, válva- o 
ào do pemoal bora on neringaia:, aprotundeio: no AUDIO, ÓMido AU O aba não se| meiro rumo em direção 5 1W-| termia Ondas-Curtas etc! Cias, ca o 
do Estado vendo, como disse oe exis- Eee com a mad ha dos fundos com vinte me- | Consuitário: Avenida Graça . n$ertos, res Pre- 4 

= : Era tenente Luiz Othelo Porto Ale = z ces baratísrimos, ionge psa- e 

Resta, no momento, procede Meira epa Bebe Rg Ere. avusado pelo crime de morte tros, O segundo rumo pelos | Aranha n. M — Edifício Pe-|Sze Agência PRILIPS-S 
a Sum ostido! euonmico:-sobew:| NUTAturA dO que mas rentiinia ntra cs de tarda Di-| fundos do terreno do prédio | gro E] - &º andar - Saias OU |4 ” 
as condições atuais de extração | No-Fstado do Pará, as diversas | Mamma Fobello Prado, apetou -so | Púmero duzentos e vinte e veto Pei 5204 Pd ba -PBILCO. o 
de DOrTáCRE nas Ilhas, untes de espécies. Ai formas do gênero Supremo Tribunal Militar, opinan- | CEM sete metros, O tercair; ru- e ma — 42- çi - Ema 7 Betemmbreo 8 - dd 
intensificar a campanha. FBapAum S0O conhecidas pelo do em longa exposição, nela re- | Do pelo alinhamento da rua | Hesidência: fina Aivaro Ea-|S Tel 44-4,73 . 

Em 1942. o Instituto deu as | Nome vulgar de “Murupita'!. | forma da sentença absolutória e| João Machado. sessenta o seis | mos, 88 — Casa 12 — Teis- CASA RUY LEALS 
vimeiras demonstrações de la- | Nas ilhas do delta o nome vul- | pedindo u condenação de seordo | metros, terminando na linha — G 
I Papa ps a não | Bar é “Curunita". com o artigo 150. grau mínimo, do | das fundos com a largura de fone 30-75. MIT 
oi eso hs ea ao o Em toda n zona das ilhas e | Cóuigo Penal Militar. trinta metros, confrontando pela 
Branco, Território do Acre € | 40 Baixo Amazonas, os cabo- Os antos subiram Aquela Supre-| ão direito com terreno que às terças, quintas e súbados, 
pb nn Eos elos conhecem a planta. Algins | me Corte. fica junto e E do ter das If às 13 boras 

n ET u a depoi rena 

os pontos de irradiação dos no- estraem o teu latex 6 tais Estão sendo chamados por edital. | Número quatrocentos 


vos processos de trabalho. 

As primeiras dificuldades, ob- 
servadas na venda do primeiro 
lote de borracha laminada. se- 
vão futuramente removidos, pois 
poderá impedir que atos de sa- 
botagem vossam ser praticados 
inpunemente contra os Interes- 
ses públicos do país. 


mil cruzeiros. E quem s- | 
UM DOS MELHORES LABO- | verdadeiro mérito nunca toi de- é ARE A DIABETE [ f daró 25. , 
HATO'RIOS DE BORRACHA | vidamente apreciado. Recebe- O CRIME DE “PENDIRA verá comparecer no dia, hor: e Deenças da nutrição B. tHorisente — Has mus 
DAS AMÉRICAS mos do colega Cactano Cabral, A SATA"? local acima mencionados. As- Alergias -- Reumatismo de 5 
Falando depois sobre o apa-| de Manaus, uma amostra de | Diseelvido o Conselho de Sen- | «im conyindo a todos Os pre- || Consultas diariamente. das sas sa t 
relhamento do Instituto, O dr. | créps lavado de “Saplum" que, tença para novas diligências tendentes, digo, convido « to- PDAS PAPA 


Camargo informou que, há dias. 
recebou e pagou & Rubber Re- 
servo Company, em Belém 


»ará, a primeira parte da en- E e outro de igual teor. que se- Tels. 42-1097 e 28-0481 
nec das máquinas, apare- | No exame realizado, nos Es- Francisco Haider promo- | rio publicados pela imprensa, |' 1 Stol 
nos o drogas destinados à mon- tados Unidos. utilizando a fór- Rendo ar Aptos ter na forma da lei. Dado e pas. | — MOLÉ 
-|Mm rulcanização 12 e tem- . v o 1. cio, | cado nesti cidade do Ri ; E LÉSTIAS 1 E 
tagem do laboratório de borra mula de vule [o dO Canada RREO O abnt A o cidxdo io de | 5 


cha, que vai ser um dos melho- 
res das Américas, graças é mag- 
nífica colaboração clentífica que 
e 1. A. N. recebe do Bureau 
ot Standars de Washington, O 
qual eedeu graciosamente um 
dos seus melhores técnicos para 
montar € pOr em funcionamento 
eses taboratório. 

























ram-no no da seringueira ver- 
dadeira, Fazem esta mistura 
em pequena proporção, porque 
pensam que Isso é fraude. 

A EXCELÊNCIA DO CREPE 

DA NOVA PLANTA 

O tatex das murupitas é tam- 

bm misturado com o latex das 


geringueiras que dão borracha 


fraca, razão pelu qual o seu 


submetida a exames no “Bureau 


racterísticas. 


peratura de 141ºC, a curva óti- 
ma de alongamento e ruptura se 
verificou a 35 minutos de vulca- 
nização, com uma carga de 
ruptura de 255 quilos. A carga 
de alongamento a 700 % fol de 
200 quilos, Trata-se, portanto, 
de boracha de alta qualidade, 
em nada inferior ao melhor tipo 


ot Standards", de Washington, 
revelou possuir magníficas ca- 


€e treze, 
pelo lado esquerdo, que 9 prê- 
dio número quatrocentos e vin- 
te e seis e pelos fundos com 
terrenos do prédio númsro qus- 
trocentos e vinte «e nove da rua 
João Machado a cujos imovalis 
para Os efeitos do artigo nito- 
centos e dezoito do Cndigo Ci- 
vH dão O valor de trinta e cinco 























de vez que não foram encontrados 
na cidade de Campos, os civis Ha- 
noel Nunes de Campos e Manoel 
Gomes, denunciados pelo promotor 
Augusto Cesar Sampaio, da Z2* AU- 
ditoria, por haver o segundo se 
apresentado, criminosamente, em tu= 
gar do primeiro, pera prestar ser- 
viço militar. 





TRIBUNAL DO JURI 


e e e em 


















Sob a presidência do dr. Jo- 
sé Murta Ribeiro, Juíz de Di- 
reito e substituto, do presidents 
do Tribunal e presentes 9 dr. 


dos os pretendentes a compare- 
cerem e para que chegue a noti- 
clan todos, mandei passar este 


Janeiro, nos dezenove de muzr- 
ço de mil novecentos e quaren- 
ta e três, Eu, Carlos Maul. 
crivão, subscrevi, 
de Queiroz. 
escrivão — 


em ponto, 

Compareceu a julgamento O 
acusado Pedro Farias Cardo- 
£o que no dia 11 de julho de 
1942, às 21 horas, no lugar de- 
nominado “Pendura a Sáia”, no 
morro da Mangueira, assassinou 
Petronilho Gonçalves, com um 


es- 
(a.) Narcelio 
Eetã conforme, O 
Carlos Maul. 


OS DIVERFNS 





e 





15 horas às 19 horas 


Praça Getulio Vargas, £. 
| 10. andar 


8) Segundo Congresso de crusilá- 
dade é um movimento intensivo 
de exaltação patriótica e, 34 bora 
presente, 8 mobllização uunsente 
do todas as energias em ánfcsm da 
pátria atendida. 


[OCDCLTOVLCCLCNCCrTCOVOCCCCACVLACCCOVASSARGAUAS 


vrama ds ouro fino a Cr$ E, em 
Lara Ou emoedado, US bass 04 








FRAECISCO ALTES 


PEÇAM NOSSO CATA- 


Riu — Rus dv Ouridor 108 





Dra. Magdalena Hilde- 


— PARTOS — Cons. r Sena 
dor Dantas, 84-17 . Apt. 1 ZH 
— Das 15 às 18 hs. ou-com hers 
marcada — Tel. 42-7152. Resi- 


dência: Tel. 22-3796 


Fechou firme e insiterado. 
COTAÇÕES (per ses quauus 


espeto A s ELO 7 1 cs 
Der Itoservo Company | do Acre, tanto quanto se possa | O promotor Público depois MERCADOS QURO COMPRADO a ça pe E 
I. A. N. deve o grande au- julgar, pelos ensatos de alonga- | q; jr q libelo crime acusató o perbirasçá E fra 8 cucmunanes .... 30,00 
TAS de ter sido intermediária | mento e ruptura. rio passou a ler os artigos da c Â M 5 ! O onqeeçd LE SESO eller 126.047 ” &. poesastsieos is da, So 
dessa compra de material, neste | CAMPANHA PELO APROVEI- | ei. é No a a Desde Lº do mês... «5 U70- 707.296 Tião a PrqRae Ansa sesp 73,00 
tempo de guerra, obtendo prio- | «pamiiNtTO DA MUNUPITA Dada a palavra ao defensor gera dress a Cr$ 78,46-7/16 em bi Pr ASIA Dipo Ececces E o 
ridade que, de outro modo, se- rovinian o noriconti: do acusado, O advogado José | Jhras e a (15 19,47 em asiares; Total eccerccocssoss 5. 833, PAUTA 
ria impossivel conseguir. o en ge dnaçõs EA ON Alves de Moraes, foi pleiteada | Aquele banco vendia a mos lon- T rr UL os Exztado de Minas, cafés 11 


4 FORMAÇÃO DE SERINGAIS 
DE' 


CULTURA 
O agrônomo Felisberto 


regultados e da reconhecida 


abundancia das espécies do pê- 










a liberdade do seu constituinte 


drins a Cr$ 79,58-9/16 e n “yan- 
pela justificativa da legítima 


kee'' a Cr$ 19,63 e nas operações 


defesa. de repasses taxava q libra & Cr$ | -ndos, ontem os seguíntes negó- TERMS: « eansissmeso ss scesanars a,so 
a uia Ee nero Saplum na Amazonia. fri- Terminados os debates, e, a | 98,76-3/8 e o dolar a Cr$ see cios: rod leneceãa Ro end mM 
predio do um outro aspecto | amos O valor dessa borracha, | pedido da defesa, foi dissolvido | O mercado fechou inalterado. APÓLICES GERAIS TISF ICO 


importante, dizendo: 





na palestra de 22 do corrente, 












o Conselho de Bentença, para 
























Crê ElhCus 
e realizada em Belem, sob à pre- | uma nova diligência afim de O Baneo do Sri compor ie TRAD = 
muléura pt no ri mento attnca do gt Antargotor Ji ser esclarecido O fato. was de cobertura com es seguinte | * re rage ape si ent std in Ea rEtgrao 
ães Barata, lembr em | VD a “eo 320,00 | Desde 1º EPs : 
Eno pet area conveniência de se fasor uma [F ALÊENCI AS & PRENDA a 304 D. E e Ens «+ 89400 | Média . Rigs ps ass 
aç na imo O sada pe. | campanha especial, para inten- CONCORDATAS E Ab io 24 Idem . fed asagto 895.00 | Desde lo de julho ..... 1.516.621 
mo er a put sificação da produção de tborra- õ) 2 ldem 1917 .eceseses o 875,0) | Média . ..ccccssseracerçess 5.5» 
lo fungo “Dothidella ulel'”. Os qa ; = | Libre, . sssuneessesss TBM 7/16 D. Emissões pt. Caut 887.00 | Desde 1.º de julho de ana 
do Orente, por si 26, não | cha das murupitas, A coaguia Aroa Becitman — O juiz da 1º | Dolar . 1947 41 D. Pp pi 
sdrrenbiça iai he da moléstia cão deve ser feita separadamen- | Vara Civel mandou por em pro- | Peso arg MEIO Sosovo - 466 7/18 | SH? ii desire tro MssSdis OOTURLErR Mou E Cegos 
morrem, um a um, l0g0 que se te, de modo que essa borracha | va as reivindicações Manuel Si-| Peso Uruguaio ...v.r.+ 10,16 3/4 1 Tesouro 1882 .........-1 095,00 | Existência . .......... Ens 
inicia a extração do latex, ou |NoJs reconhecida “mo mare mões, Empresa de Linhos Ltda. | Eraneo BO . «e... 463 418) q perroriárias . .........1087,00 | Idem, no ano passado &... 528-75% 
mesmo antes, Para defesa da ondo ela sa Puga entrado como | Custodio Fernandes & Cia. Peso chiado”. . ceemsoco  (ESU 15/15 Municipais SAS edi ate, 
planta, é necessario recorrer, eimaanaio a Favo dad ASSEMBLÉIAS DE CREDPORES | Cosõs sueca .. ..mv.... 462 1/18] 7% Emp. 1906, nom «e... JO | uxTRADAS . .. pe 
forçosamente, o trabalho de re: | | Om res de eapécica lac- | Está marcada para hop, às 13 MERCADO OFICIAL, 96 Idem 1814 pé escores 18100 | Donde Lo do Tmbo o crrroo” 285.552 
enxertia, pts RS o aucio: de borra- horas, a seguinte: a 2 Idem . ..c..... ANO eres Idem DO «Do pasado ....2-808-138 
Diante da experiência da Cia, cha, Aesop multo razoavel 1.º VARA CIVEL jo E 211,00 E en boates dra 6110-653 
E E bra soraia forçar o programa de planta- Aron Breitman. 400 Idem 3264 ...csesceres 207,00 sp PAi ao qua 
de Belem resistem à moléutia, de d t 5 Emp. 1881 " v9150 | Desde 1.º do mês ........ 316.351 
mas à produsio de Jatex é bat. | So, Gir mimuoia qo Pete cur E PE foca O puSgie O do ap qo a 
sa, para se poder enfrentar à mm novos clones do Instituto. = D | A Ss o er he dad) | EXISTENCIA . .......... 1.425.168 
produção do Oriente, no reg!- ; o 2 250 Niterói . .escssuscesoos 224,00 | taem no an 1.564. 31 
me de após guerra. criador para 4 Amazônia. oe Exteduis ossada aver voo 1o566 3 
Estes colonos não podem ser | Agronômico do Norte tem vivo | smzo DE INREITO DA 18 Minas 75, port. .....- 1 025,00 | Tam: Leiam. (SE) oc cneo E 
uinda indiendos para planta- | interesse em recebor material | TrCEIRA VARA CIVEL DO 4 Minas 1934 1.º Série... 08 | Mercado... oe. o ve o Nomtuot 
cões, sendo necessário criar for- daquele gênero e amostras de DISTRITO FEDERAL YD Idem , cececueseesseess O Sh MERCADO DE VITÓRIA 
mas novas, pela hibridação en- | Forracha de cada forma botâni- | maital de leilão público, com O ARE NO eae toa 211,00 DP somam 
tre os resistentes nacionais e os | C& para estudos de taxonomia o prazo de 30 dias, na forma Ee qa e Pa pç pl o EXISTENCIA fe 
de alta produção selecionados |e de tecnologia de borracha. abaixo: Libra cerarinseos TIBS 9/16 | ar aco E seetteee soam | Idem, nO ano passado .... 207.844 
a Neste mês, as murupitas do Ea ERG Dios sososuçõeõos CAME O DN Anil riaei so VASOS ENE ie Dt ANE A VS - Preço tipo 75 ... Crs 25,4% 
no Orlente. A formação de se Tr O dr. Narcelio de Queiroz, | p cas Ls 40 Idem. cicecssessoesavo 101,00 | Mercado Pad 
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Junção dos Exércitos aliados na Tunísia 





À CRISE DO TRIGO NA MALA 





Vão ser suspensas as concessões especiais 
para o fornecimento do pão 


BERNA, 31 (U.P.) Um 
comunicado oficial, publicado ho- 
je na imprensa italiana, anuncia 
que devido a escassez de trigo se- 
rão suspensas, a partir do próxi- 
mc mês, as concessões especiais 
para o fornecimento de pão entre 
as crianças e trabalhadores ma- 
nuais, que eram destribuidas du- 
rante o inverno, À ração de pão 
na Itália é a mais reduzida da Eu- 
ropa, excetuando-se a Grécia e a 
Polônia. Os italianos recebem 
1.050 gramas por semana, enquan- 
to os alemães, recebem 2.250. 

O comunicado anuncia tambem 
que, a partir de amanhã, os or- 
gãos da imprensa publicarão a lis- 
ta dos preços fixados pelo go- 
verno para os principais artigos 
alimentícios. Depois que os fas- 
cistas racionaram estritamente os 
alimentos, é esta a primeira vez 
que se menclona oficialmente o 
Hlorescimento do mercado negro. 
Pede-se a todos os italianos que 
colaborem na intensiva campanha 
para fazer desaparecer esse fenô- 
meno da vida econômica da pe- 
ninsula, pois se atribue ao mes- 
mo um possivel aumento nos pre- 
ços dos gêneros. 

Será estabelecida uma rigorosa 
vigilância nos restaurantes e ar- 
mazens de gêneros alimentícios 
que já figuram na lista negra por 
haver aumentado os preços, ou 
servir de mediador nas negocia- 
ções com o mercado negro. 

Os cigarros são utilizados em 
grande escala como elementos de 


“Fortalezas Voadoras” 
atacaram posições ja- 


— 





troca no mercado negro. As mar- 
cas americanas, como sejam “Lu- 
cky Strike”, “Camel”, “Chester- 
field”, etc. atingiram o preço 
exorbitante de 300 liras por paco- 
te, em vez de 5 liras, que custa- 
vam antes da guerra, e 8 duran- 
te o primeiro ano do conflito. 


Ontem à noite, na residência do 
coronel Alcides Etchegoyen, reaii- 
zou-se a manifestação promovida pe- 
Ja Sociedade Amigos da América, 
Liga da Defesa Nacional, Conselho 
Anti-Eixista de Vigilância e Trabe- 
lho dos Funcionários do' Banco do 
Brasil e União Nacional dos Estu- 
dantes, que aproveitaram u data 
aniversária do chefe de Policia pa- 
ra essa homenagem, 

Tinha havido a intenção de ofe- 
recer a s. excia. um churrasco por 
esse motivo. Entretanto, dada a si 
tuação que o pais atravessa, de ts 
tado de guerra e de justas aprecn- 
sões, alegou o coronel Etchegoycu 
que uma homenagem dessa natuiz 
za não seria comportada pelo mo- 
mento, e pediu que, se pretendessem 
comemorar o seu aniversário natali 
cio, preferissem a intimidade da 
sua residência, 


Ontem, às 20 horas e meia, aicm 


Poli 


de inúmeros funcionários da 
cia, altas autoridades, representantes 
de Sindicatos e associações oprrê- 
rias, compareceram à residência do 
chefe de Polícia as diretorias da: 


ponesas no arquipéla- 
go de Salomão 
WASHINGTON, 31 (U. P.), — 





O Departamento de Marinha deu à | quelas entidades, que foram levar 
publicidade o seguinte comunica- | ao coronel Etchegoyen a manilesta- 
do: “Pacífico Sul — No dia 13 | ção de apreço de todas as camadas 
de março, nas primeiras horas da | sociais da capital do país. 
manha, “Fortalezas Voadoras” ata- Falaram o general Manocl Ra- 
caram as posições japonesas em Vila bello, presidente da Sociedade des 
na zona central do arquipélago de | Amigos da América, o sr. Caiu 
Salomão, e as de Kahli, na zona | Pedro Moacir, do Conselho Anti- 
das ilhas Shortland, Todos oc: | Eixista de Vigilancia e Trabalho 
aviões regressaram às suas bases. e Funcionários de Banco do Dra- 

Pacífico Norte — No dia 19 de | sil, Humberto de Andrade, da Li- 
março, nossos bombardeiros cscol- | ga da Defesa Nacional, Helio de 
doa por caças atacaram posições | Almeida. presidente da União Na- 
japonesas em Kiska. Foram bom- | cional de Estudantes, Alencar Fie- 
bardeadas e metralhadas a pista, a | dade, pelo Instituto da Ordem do: 
sona do acampamento e embasa- | Advogados e pelos advogados do Rio 
mentos de artilharia. Todos os | de Janeiro, os jornalistas Napoleão 
aviões regressaram às suas bases. nope e o portuário José Claudio 

o Nascimento. 
Trigo para a Turquia As comissões representativas des- 
ULTIMAMSE AS NEGOCIA, | Er scvdaio fiocom ecoa 1 
ÇÕES COM OS ESTADOS simbólica, finamente dourada [2 
UNIDOS PARA A REMESSA t 
lavrada acompanhada de um car- 

ANKARA, 31 (U.P.) — Anun- | tão de prata com a seguinte dedi- 
cia-se em fontes turcas que termi- | catória: “A Alcides Gonçalves 
naram as negociações com os Es- Etchegoyen. bravo de Seival, Ca- 
tados Unidos para a remessa de tiguá e valoroso comandante da luta 
quatro carregamentos de 10 mil | peroica contra a quinta coluna, ho 
toneladas de trigo cada MID + In- menagem do povo brasileiro”. 
forma-se tambem aos negociações O coronel Alcides  Etchegover, 
similares estão sendo realizadas em breve improviso, agradeceu 5 


com os britânicos. Chegam men- 


salmente 10 mil toneladas de tri manifestação com; as seguintes paia 
a - 


vras: 
go do Império Britânico. Parti- | +. a GR 
das iguais continuarão sendo rece- FALA O Ds daiad, ditiia ida 
cb Corante Riga ça As “Não estivessem presentes 
ndependente dos Pav? Ei | várias damas e sobretudo estu- 
ciais germano-turcos, a emanha | santes e eu não teria dúvida 


facilitará à Turquia a aquisição de 
4.500 toneladas de açucar eslo- 
vaco em troca de matérias gordu- 
rosas para cozinha, 


de bater em retirada. Depois 
dc que oa senhores disseram, 
nada mais eu poderia acrescen- 
tar, Por isso, quero apenas 


PARAQUEDISTAS BRITÂNICOS 
E NORUEGUESES ESTABELECERAM SEU 
Q. G. NAS MONTANHAS DE BERGEN 


-—— ————— e- 


Contam com um posto de meteorologia 
ESTOCOLMO, 31 (U. P 








JL — A | reproduz um comunicado oficial ex 
Agéncia Telegrálica sueca anus | pedido ontem em Oslo, o qual de 
ein que certo número de paraque | clara zona proibida a região da 
distas britânicos e normmegueses es | meseta e vizinhanças, ficando, as 


sim, confiscados todos os seus ho- 
téis pura os entusiastas dos esportes 
de inverno, alem das residêncius 
particulares, 

O “Svenska Dagslader”, numu in 
formação que não indica sua ori- 
gem, anuncia que a “Gestapo” efe- 
tuou prisões em MRjukan por sus: 
peitar que se havia dado auxílio 
aos paraquedistas, Fala-se em re 
fens, 


tabeleceu seu gaurtel general 
mesets de Handangervidda, situada 
nos montes do oeste de Bergen. 
Daí —. diz a notícia — efetua in 
cursões contra estabelecimentos in- 
dustriais como a central elétrica de 
Ejutkan. 

Mais adiante a notícia corcê 
centa que os paraquedistas contam 
com um posto de meteorologa. 

O telegrama ds agómsis sueco 





) povo homenageia o cel. Alcides Elchegoyen 


VIBRANTES PALAVRAS DE 








O discurso do sr. 


400 


É O QUE ANUNCIA 
A RÁDIO DE BERLIM 


LONDRES, 1 (U. P.) — Alguns jornais 
locais declaram: que a rádio de Berlim anun- 
ciou que as forças do V Exército Norte-Ame- 
ricano e do VIII Exército Imperial estabelece- 
ram junção na Tunísia, não especificando o 
ponto em aque se verificou o enlace dessas 
tropas, 








“PE E CONCIÊNCIA CÍVICA 


go — 
chefe de Polícia 


ucentuar que Os amigos comete- | O motivo: da vossa presençu e 
ram um equívoco, atribuindo a sim Os senhores,, e-aqui estão- 
mim, individualmente, O que é | muitos dos meus auxiliares, não 
dos senhores, atribuindo, mim | fo1' porque isto lhes tenha de. 
O que é do governo, porque, terminado, mas porque assim o 
no exercício do meu cargo, na-| quiseram. Foram todos simples 
da mais tenho feito do que ie aí está a simplicidade do nos- 
cumprir as leis e obedecer às | «o estudante e do nosso general 
crdens que recebo desse mes- | que me complicacam a vida... 


no governo, porque, no exer- Por isso tumbem, meus ami- 
cício do meu cargo, nada mais recebo 


4 gua, esta espada com 
tenho feito do que utilizar os | simplicidade sem pretender ar- 
Instrumentos que me foram emn- mar frases, mesmo porque não 


tregues e que podem ter falhas | 
como outros de qua dispõem as 
demais atividades  naclonnts, 
mesmo porque não era possivel 
que um Organismo fizesse exce- 
ção entre todos os do país. 

Se algo consegui renlizar, isso 
se deve -menos a mim do que 
aos melos de ação que encon- 
trei e tenho procurado: melho- 
rar em tudo quanto esteja ao 
mey alcance e, mais ainda, que 
tenho tentado utilizar com O 
auxílio do povo, 

Não é possivel, meus senho- 


sou orador, E ainda con simypli- 
cidade poso lhes reafirmar que 
o nosso general me complicou a 
vida na companhia dos senho- 
res. Porque ser-me entregue 
agora uma espada. numa oeca- 
são em que não posso ser per. 
feito, em que O meu organismo 
8 em 'que tambem os senhores: 
“Não podem ser perféitos; é' atri. 
butr-ms uma responsabilidade 
acima de minhas forças. Digo-0 
som eimplicidade, para fazer q 
vontade ao nosso amigo. . 
















res, que, em Ppleng estado de 
guerra, alguma autoridade ima- 
gine ter força suficiente para 
combater uma quinta-coluna, 
como uquela que nos hablitua- 
mos a conhecer, sem dispôr de 
força malor do que a dos ca- 
nhões, que é a força do Direl- 
to, que & a força das conciên- 
cias, que é a união nacional. 

Como veem meus amigos, 
nada mais tenho feito do que 
me apropriar do que é dos se- 
nhores, do que é de todos os 
senhores e do que é dos instru- 
mentos que encontre! para apil- 
car. 

A Polícia do Distrito Tederaí 
poderã ter defeitos, deve tê-los 
e muitos, pois que todos nós os 
temos. Entretanto, nada pode- 
ria áer sido realizado por uma 
única pessoa, nem é possivel, 
em atividade alguma, a uma s$ 
pessoa resolver uma sério de 
problemas, sobretudo quando 
se trata de problemas policials. 
Se algo tenho feito & apenas 
tentar a execução da lei, Jan- 
cando mão das medidas de que 
disponho e aproveitando a 
energia, a dedicação e o patrio- 
tismo dos senhores, Portanto. 
não a mim deviam ter dirigido 


estas palavras, mas, sim, fly &F. 


dr. Getulio Vargas, presidente 
da República, a quem tambem 
devo contas, 

Digo-y com simplicidade, co- 
mo o fez O nosso Ilustre estu- 
dante, um mestre da palavra, 
com simplicidade afirmo que 


nada fiz e nada poderia ter fei. 
to de extraordinário. Apenas 
procurei realizar O que todos 
sentem como necesário, Mais 
vão fiz do que isto, 1] sempre 
com simplicidade. 

Entretanto, na simplicidade — 
reconheço — é que reside a di- 
ticuldade, O que é simples par 
rece muito mais dificil do que 
aquilo que é complicado, Nós 
nos habituamos, nas nosas es- 
colas e nas nossas atividades, 
a tentar colsas bonitas. mas 
complicadas. A propria guerra 
é coisa simples, é toda uma arte 
de execução, como dizem os 
mestres e não eu. E nós esta. 
mos em plena guerra na Capital 
do Brasil, nesta guerra que não 
começou comigo e que teria co- 


meçado em 1439 e mesmo não 
serlu eu quem q tivesse iniciado, 
Encontrel-n em melo, numa el- 
tuação talvez complicada e ape 
nas tentei fuzer o que era sim- 
ples e natural; cumprir a lei 
que estava  felte ou que Fosse 
feita para atender ao momento 

Af está a simplicidade, que & 
dos senhores e não minha, por- 
que não flz lei nenhuma, que & 


dos senhores e não minha por- 

que não sou pat da criação. 
Portanto, mevs amigos. 

senhores aqui estão não fu! 


se OM 


eu 











Nestas condições, quando me 


sentir intranguilo, apenas me 
restará a oportuniado de re- 
correr aos senhores, que me 


complicaram O que era simples, 
Vou então fazer O que é natu- 
ral; como chefe de Folcla pro- 
ecurarei complicar a vida Jos 
“Outros e não a minha. Recebe- 
rei esta espada como um depo- 
sitário, porque ela não deverla. 
ser destinada a mim, que não 
iniciei o combate à quinta-cclu- 
na, mas, eim, ag presidente Ge- 
tulio Vargas, que vem travan- 
do este combate hã vários anos 
e preparando as leis necessárias 
com calma e com vigor, saben- 
do que as leis não podem ser 
feitas e executadas todas an 
mesmo tempo com simplicida- 
de. 

Els aí, meus senhores, o que 
é simples. Assumindo esta res- 
ponsabilidade, exijo que Os se- 
nhores não se esqueçam de uma 
coisa: eu sou matéria fragil, cu 
venho do mesmo barro, a nossa 
origem é a mesma, e quando 
me sentir em dificuldades, re- 
correrei a todos Os senhorss, 
que aqui vieram  espontanea- 
mente, Confio e tenho a espe- 
rança de que alguma coisa pOs- 
sa alnda realizar com Os elo- 
mentos de que disponho, porque 
conto com O apolo do povo e 
não seria possivel a polícia ne- 
nhuma, do mundo inteiro, reali- 


zar tarefa desta nutvreza se o 
povo não estivesse convencido 
e compenetrado dos seus deve- 
ves. 

Desde que assim €, tudo é 
simples e tudo será facil, J% 
natural que alguma coisa some 


pre seja mais difícil qu que um 
imprevisto não permita que os 
possa chamar em determinadas 
ocasiões, Mas então, procura- 
remos ter calma, procuraremos 
refletir, procuraremos buscar a 
lel de que tanto necessitamos. 
3 desde que tudo seja feito com 
simplicidade, não haverá perigo 
de erro, 

Ela o que lhes posso dizer, Agra- 
deço, em parte, o fato de me terem 
complicado a vida porque me deram 
a oportunidade de flearem presos 
Do chefe de Plícia, se é que já não 
estavum em demasta, Essa a ver- 
dadelra situação. Em agradecimen- 
to, muda mula me cabe que repetir 
o que já disse; receba esta horme- 
nagem, que no deverá ser deutina- 
da as mim, porque não quero ser Jn- 
deHendo: mus a trangmitiret Aqueles 
que a merecem e que merece rua já 
multns vocês, 

Apenas posso notescentar ue 

simplicidade ainda, que se fuluva 
numa conspiração terelvel, perigosa, 
de arreptar os cabelos, se assim se 
pode dizer, No entanto, quando ter- 
mlnou, um consul embarcou O ve- 
rificou-se que um capitão licencia- 
do do Exército era o chete da cons- 
piração, Fol tudo muito simples, OB 
senhores mesmo resolveriam o pro- 
blermma, som que eu tivesse necegst- 
dude de entrar m ação, 

ge Dus nos auxilime e aunima COM- 


“embaixador da Rússia, 





|ENTREVISTOU-SE COM LITVINOV, 


0 SR. CORDELL HULL 





Troca de informações: 


tora 





e “torno dos entendi-. 


mentos de ambos com'o major Anthony Eden 


- WASHINGTON, 31 (U. P;) — O 
secretário de Estado, sr, Cordell 
Hull, entrevistou-se, hoje, 


sr. Maxim 
Litvinov: afim de trocar informa 
ções nu respelto dus conversações 
que ambos mantiveram com o mi- 
nistro dns Relações do Eixterlor 
britônico, sr. Anthony Eden. 


A conferência pode ser o primei- 
ro passo no cumprimento das espe- 
ranças expressadas pelo. presidente 
Roosevelt, quando declarou que 
confiava na possibilidade dos s- 
tsdos Unidos e a Rússia resliza- 
rem uma conferencia, idêntica às 
recentes conversações anglo-norte- 
-americanas. 


O sr. Hull entrevistou-se tambem 
com o sr. Wellington Koo embal- 
xador da xador dá China, o qual declarou 





aos jornalístas que às tropas japo- 
nesas então demasiadamente ocupa- 


com O | das na consolidação das' zonas con- 


+ qQuistadas para lançar ngora uma 
grande ofensiva no Pacíílco. Acrés- 
centou que hã poucas' possibilida - 
des dos aliados iniciarem uma pró- 
xima ofensiva destinada a recon- 
quistur a estrada da Birmãonia, pois 
já se acha próxima a época dos 
monções. 

Na sessão da Câmura dos Repre- 
sentantes, o deputado republicano 
pels Califórnia, sr. Richard Welch, 
declarou que o novo tratado sobre: 
a pesen russo-japonés  constitue 
uma desvantagem para os Estados 
Unidos. Afirmou que o tratado ga- 
rante ao Japão uma importante 
fonte de fornecimentos alimentictoa 
e uma não menos Importante lmn- 
formação sobre incursões aéreas, 





—. — * 


Os nipônicos enbincheiram- se Tas “Mentas 


UM CAMPO 1 PARA AVIÕES 


WASHINGTON, 3] (U.P.) 
— Pilotos de reconhecimento in- 
formaram ao Quartel General da 
Defesa de Alaska, que as forças 
nipônicas da ilha Attu. no extremo 
ocidental do grupo das Aleutas, 
estão “entrincheiradas” e construin- 
do um campo de aterrissagem. Os 
referidos pilotos declararam que 
os japoneses constroem estradas e 
redutos para a 'proteção das: tro- 
pas. Ademais, parece que fa- 
zem obras destinadas ao uso de 
aviões com bases terrestres., 

Há pouco, quando aviões norte- 
americanos . bombardezram “e me- 
tralharam Attu,. pela primeira ve 
desde que os nipônicos SEiparaii 
essa ilha, foram recebidos por in- 


-tenso fogo -gali-aéreo partindo ze 


“Fortalezas Voadoras” atacaram 
posições japonesas em Vila, região 
das Salomão, e Kassili, na zona 
das ilhas Shortland, Todos os 
aparelhos regressaram às suas ba 
ses”, 





Enorme a resistência 
contra a ocupação 


(Conclusão da pág, 1) 


victh, mediarile o emprego de garoa 
venenosos, afim de impedir” ' uma 
possivel rebélião popular nesta pri 
mavera, “Himler teria terminado: 
recentemente, uma viagem através 
da Iugoslávia, para estudar as cor 
dições locais. Informa-se que o Ee: 


nerul Bader; comandante em chele 
alemão na Iugoslávia, estã se pres 
parando para fazer frente aos guer: 
rilheiros e patriotas. 

Informações recebidas desse pals 


vários pontos. Os aviadores ob- 
servaram a presença de embarca- 
ções inimigas e depósitos de ma- 
teriais nas praias. 


O Departamento da Marinha dizem que teve início o “aniguila- 
comunicou, hoje, que bombardei- miento! MIL boss f detid 
ros norte-americanos atacaram X cpa rd a a] 


na cidade de Janjio e executadas 
imediatamente, Foram mortos, 
igualmente, 40 sérvios, em repiresás 
Jia pelo desaparecimento de um sol- 
dado alemão. Himler, o sinistro 
chefe da Gestapo, segundo expres- 
sam os telegramas. enviou três divi- 
sões a mais, com três brigadas ce 
tanques, para combater os patriutas 
iugoslavos. 

*“ Enquanto isto, notícias recebidas 
hoje, à noite, da Holanda, dizer 
que 18.000 jovens holandeses ss 
constituiram em grupos para 1csit: 
tir ao recrutamento e realizarana 
numerosos ataques contra os solda- 
dos nazistas. Despachos da Fran- 
ça dizem que 27 pessoas foram “us 
ziladas, em Alsacia, acusadas de 
simpatisarem com uma potência es 
trangeira. Em Trades e Lion, a Ges- 
tapo prendeu várias centenas de 
pessoas, acusadas de atividades sub- 
versivas. 

- Nos círculos dinamarqueses beri 
informados expressa-se que a asua- 
ção nacional é crítica devido à sa- 
hotagem que se intensificou nos 
dois últimos meses. Acredita se 
que a tiranit nazista atingirá o seu 
ponto máximo dentro de poucos 
dius. Os fascistas alemães teem 
ameaçado tomar medidas, que até 
agora haviam sido estranhas à Di. 
numarca. Ássim é que serão ado: 
tudos medidas tais como a pena ca- 
pital, a imposição de multas coltti- 
vas, refens, etc., se não terminu- 
rem os atos de sabotagem. 

A agência telegráfica sueca co 
muúnica que vários paraquedistas in- 
gleses estabeleceram seu quartel pe- 
neral em MHardangervidas mescia 
situado do ceste de Bergen. Par» 
tindo deste ponto, realizam meur 
sões em estabelecimentos indus- 
trinis, como a central elétrica do 
Rjukan. Alirma-se que o quarvel 
general conta com uma estação me 
teorológica. Toda a mescla € stus 
avvedores foram declaradas Zonus 
proibidas, juntamente os cl. 
lets e calunas que encontra 
Ha Pres TH, 

O jornal “Dagleluder” julorima, 
num despacho sem data, que a vires 
tapo prendeu 200 pessoas em Rju- 
Kan, por suspeitar que ajudavam: 
os paraquedistas. Duranto a detem- 
ção forum feridas várias pessoas, 
algumas das quais estão em perigo 


Kiska, perto de Attu, bem como 
pontos nas ilhas Salomão do Pa- 
cífico Meridional, O comunicado 
diz o seguinte: Pacífico Norte, 
A 29 de março, bombardeiros mi- 
litares “Liberator” e “Mitchell”, 
escoltados pelos caças “Lighting' 
atacaram posições japonesas em 
Kiska. Foram bombardeadas e 
metralhadas uma pista de aterris- 
sagem, na zona do acampamento, 
e embasamentos de artilharia. To- 
dos os aviões regressaram às suas 
bases. 

“Pacifico Sul, — Nas primeiras. 
horas da manhã de 30 de março, 


Monsenhor Spellman 
celebrou missa na 
catedral de Dublin 


DUBLIN, 31 (U. P.) — Monse- 
nhor Spelliman, arcebispo de Nova 
York, celebrou, esta manhã, missa 
na catedral de Dublin. 

Mais tarde entrevistou-se com n 
presidente do Estado Livro da Tr- 
lJanda, De Valera, com quem con- 
versou durante oltenta InInULOs, 


Iniciada a publicação 
do boletim oficial das 


Cortes Espanholas 


MADRID, 31 (U.P.) — Foi 
iniciada a publicação do Boletim 
oficial das Cortes Espanholas. O 
primeiro número insere uma des- 
crição da sessão de juramento, 
com o nome dos componentes das 
diversas comissões. As presidên- 
cias das comissões estão a cargo 
das seguintes pessoas: Presidente: 
Esteban Bilbão; Tratados: José 
Yanguas y Mesia; Defesa Nacio- 
nal: Fidel Baidla Redondo; Fa- 
zenda: Manuel Martinez Tena; 
Orçamentos: Fernando Camacho 
Banos: Educação Nacional: Dr. 
Leopoldo Eijo Garay, bispo de 
Madrid; Indústria e Comércio: 
José Antonio Sanchez Fernandez: 
Obras Públicas: Pedro Gonzalez 
Dueno; Agricultura: Dionisio 
Martin: Trabalho: Frederico Mayo 
Gayarre, 

Deves docas cosa naenaao 
tinuorem as colsas, csga quimtn-co- 
luna não apresentará maiores difl- 
culdades e Uilvez nem mesmo os des 
nhores precisem entrar cm ação, Bo 
for necessário, não terel dúvidis em 
procurá-los onde quer que estojum 
e tambem não tenho dúvida de que 


atendam o meu apelo, 
Era só o que eu linha a dizer ao 








com 


su 


meu general e a todos-os senhures, % vári a 
pedindo-lhes desculpas se lhes com- de morte. Foram feitos vários 
oliguel um pouquinho s vida” fençs, 





